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INTRODUÇÃO 
Em 1999 0 Governo Fedmvml'crimu a Inänﬁioria da Ohraâ Contra 
mm am/IQCÊ que, m rigmr, não eFm um úryão público déﬁtinadm a cumw rn H, rs 
hatar um afeitmm dam emtiagwns wvuldngadmﬁ nm mwvtão novdwmtinm, mam 
uma ﬁntidada da mâtudmﬁ Q peﬁquiäad que daquer tinha atividade permaw 
dante, cujas wolíticaﬁ eram da caráter emevgancial warm mitigar um âow 
Fvimentdâ'cauﬁadm§ palma pvølongadaa aecaﬁ nm äamimárido. 
ﬁté Q final da II Guawra Mundial eva emma a pdlitica oficial 
para 0 äﬁmiﬂáridm ndvdeﬁtinmu ñ mudança ocmrwﬁ cmm à cmmprawnﬁãm da 
pmdmv públicø da impuvtãncia matvatégicm warm a ﬁcmnümim nacionâl daw 
quelm ragiãm hraﬁileiva. Vãviüâ óvgãoﬁ mão criadas com haﬁe naquela 
ávaa ~ Cmmwanhim da Demenvmlvimantu du Vale do äãu Franciâcd/CODEUâäFi 
ea V: *J-315 O Cmmpunhim Hidralétrica do Vvanciﬁco/CHEQF, outwma são remodeladmﬁ 
M u IFOC8 tvanﬁfovmawäe em Depavtammnto Nacional dd Qhvaﬁ Cmntva am 
äecaﬁ/DNOU8, Q alguna têm a intanaão da abranger tudo U Ndvddmte hvmw 
ﬁilaivm ~ Banuo do Nmrdemte do Bvaﬁil/BNB E ãunewintendência de Úwäwnw 
volvimanto dm Nordemtm/$UDENEn ' 
Badu um deäﬁéﬁ órgãmë tem uma himtória prámwim e um percurﬁm 
cavactﬁviatico, mamy nm dntantu, tudos têm umm plena aonﬁciëncia da 
uma maﬁma tarefa hiﬁtóricmä dﬁsenvolvew ao máximo aa Fmvcaﬁ Prmdutivaa 
na vdgiäo nu sentido de inâegváwla ao auddﬁte induâtrialixado, am punw 
to 'de nm balanca da mama quinze anna da atividmdeâ m GODEUñ$F inﬁcrﬁw 
ver em um de seua halanudﬂ due "nada malhar mara 0 Centvowãul da dum 
um Nmvdeﬁta pvóﬁparo, paid, aaaim, Q mercado naﬁimnàl da expandivá H a 
maimv beneficiada aerá m região rica do Faia” (ÉODEUÊQF, 1?89äíä)"
Í yu 
ñ partir'‹M3 Final (ksa ancmâ‹m4ar@ﬁta ihiaa lirﬂiaa da ëdn4a¢ãm 
vara 0 daﬁenvulvimentm ragimnal aãm-dafinidaaﬂ 0 aprmvaitamentu da pow 
tencial anergétium dm rim ääm Franﬁiamu Q a introducäu da'agricu1tura 
irrigada" Ê CHESF Fica encarregada de materializar 0 potencial da äãm 
Franciaco Q conatrói mete grandea hidrelétricaﬁn A CODEUñ$F Pmpiamta 
várima parimetrms irrigadma que introduzem nmvaa cuituraa agriﬁmlaa Q 
. . . .~ aa técnicaa de irrigaçámﬂ A 
0 Nördeâte ultrapaaaa 0 äeu iﬁmlamanto relativo am äudeata 
braaiüairo a é integradm Primeird atravém do capital comercial e pmam 
tarimrmante atravéﬁ da capital induatrial centrada na äudeata hraäiw 
lﬁiroy 0 Qamiﬂárido ruaimta um pwucm mais, mau algumas de auaa áraaa 
0 Qub Média por axemplm W d@aenvo1vam~ﬁe rapidamente nﬁata direção Q 
Pü$$Hm H COWPOY O HQVQ QUÂÚVO Óﬁ Íﬂt@QVüÇãü" 
Mudançaa uignificafivaa acuntec@m“'ä região aertaneja maia 
aeca, aquela daacrita war Eucludeﬁ da Cunha em "Ga Sertﬁea”, waaﬁa por 
uma Porta mudanca Em sua baae prudutiva" Eâtradaa aafaitadam, enargia 
elétrica, crédito rural Q aaaiõtëncia técnica Forneﬁida atravèﬁ da árw 
gama Puhlicoa parmitem que uma nmva Farma de wrmducãm M a agr turaä :-..= 
, i 
irrigada ~, modifiqua a macular agricultura aertaneja, intruduaindm 
novaa rwlaçﬁeﬁ de produção" ñ parta maia árida do Qertãø, m äuhﬂﬁédiü 
"Foi ﬁapaa de creacer aceieradamanta na década de 86, amaaar da granw 
da crisa ﬁcmnëmica qua am abateu uuhra 0 Paía e muaﬁ wrinaipaia raw 
giﬁesﬂ ñ implantaçãm de uma agricultura mmdarna irrigada abriu enürmeﬁ 
wmﬁaihilidadeﬁ para dama região, amb a Farma da atração de inumaraa 
ÍHﬂÚ$ÍVÍHﬁ QUÊ äí äü Íﬁätäläfäm Päfä ÉWVÚVGÍÍHV ä €HPRﬁ$ãU ÔOÉ m@VCä” 
dos ldcai H regimnal a para üfwrtar wrmdutaa ana marcadas nacional Q 
externQ”`(PLñNUﬁSF N §.á« ~3 w ~3 S= Q. w 'ua'
í@ 
MUDANÇAS EN SANTA MARIÊ Dê BOÊ UISTÊ" 
Nﬁäšﬁ HQVQ QUÉÚVG äﬁfﬁﬂﬁﬂtüdﬁ Q QUE Vämﬂﬁ €$tUÚäY Qäü äﬁ MU” 
dificaçﬁwﬁ ücmrridaﬁ am $anta Maria da Büa Uiﬁta a partir de i9ﬁ4, 
."'2 ›-31 
‹~:~ 
H-'-I ^:U Qumndm Foi .inatalado pala Comisääü do Vala du Franuiacü/CU$F Q 
hrimﬁirm Poõtm de äﬁäiﬁtência Q Cmlmnixação, cmincidentemﬁnte na maﬁmo 
ano em‹ qua este município tava mudada âum denmminmqäou Modificmçäeﬁ 
mﬁorridaﬁ principalmenta mma anmä ?®/89, decorrenteﬁ da introdução um 
agricultura irrigmda nawte municípiu aërtanejoﬂ Para anaiiâarmoﬁ mﬁtáﬁ 
alteracﬁem, Faxem~$e mbrigmtóriaﬁ dmfinicges teóricmä daa caﬁegmriaﬁ 
qua irwmmä uãmr am longa dm trabalha" 
0 rererencial teórica pratende ﬁmr uma viﬁãn ﬁintética da 
teoria garml utilizada na Disaartaçämi ”Pr0gre$§m Téﬁnico na ñgriﬂulw 
_. f. 
tura” é 0 titulm da breve introdução ä FundamentacäQ.t@órica haﬁamdm 
mm autareâ marxiâtaâ äohre aa formam que 0 deâanvüivimeñtoucawitaliatm 
UtÍ1ÍHä PäFä $UP€FäF'ä$ häffãifää €HCOﬂtFäﬂä$ Ê SUÉ PÍHHQ Êﬂﬁäﬁääün 
ﬁﬁ contrihuiugea teóricas desﬁea autorwâ no tocante m eﬁte tﬁma inw 
traduzem a diﬁcuﬁﬁäm da comu, no Braäil, 0 capital auperwu 0Q`mhﬁtácuW 
Ima an âeu plmnm dwâenvmlvimmntou Dai a diviaão da capítulo em trëm 
variam, ﬁendo que a terceira dedica~§e a demonatrar como, particular” 
manta, eâte deaanvulvimentm intﬁgrou a região nmrdeätina, rwtardatárim 
mm relaçãm ao eixo primeiro de crﬁäcimentm, 0 Sudeﬁtﬁ. Esta Forma bre” 
ve deve ﬁe à pramcupacão de que 0 texto cumworta apenaa ewte tema aem 
me tornar maia dm que pratenda âmrﬂ uma Forma âintética da cmlmcar a 
compreenaäm de uma detﬁrminada Qiâän teórica, da um instrumental capam 
de dar reapmﬁtaﬁ ao problema que me propuä astudar. 
Explicando Wa economia e a ﬁociedade atravéã do daﬁenvmlviw
ii 
manto dao Forqaa nrodutivam o dao tvanofovmacﬁoo âociais, o Capitulo I 
"O Progroﬁso Técniuo na Agricultura", tem a intenção do oncaimar a 
pwohiemática agrícola num contemto.maiâ amplo" 
O Capitulo II, "A Intorvonção Eotatal no Novdedte” aborda 
rapidamente como Foi ocupado o espaco nordostino o deäcveva o naomi 
que jogou o Eﬁtado, atvavéa do ﬁuaä váriaa agênciaﬁ M DNÚCS, Inn, 
CHEQF, CODEUnSF, BNB e QUDENE W no nvoceﬁdo de integração do Novdmâtw 
à dinãmima capitaiidta do äudeste do Braoil H que Poiíticaﬁ levou nara 
o äemiwdrido, nvinﬁinmimente ao nolíticaâ agvíuoiamﬂ no noliticmﬁ núw 
hlicmﬁ eﬁpecíficmä para m agricultura no aomiwárido mão enfocadaﬁ na 
parta Final, dedicada ao PROINE e ao PLANUASF
É Q›. ¬ Ê irrigação no äuhw .Jio âão-Francimﬂo merece um doataquo em 
rolacão ao resto do Gomiﬂdvidon Como área pionoira d n maia avançada 
na implantação da mgriçultuva irrigmda é~1he dedicado o Capítulo III 
.-r ... . . . ev ”0 Eotado no Uain do édio ãao iranciocoä A Irrigação", onde ahorwmW Ç U š É 
do a quoﬁtäo aocular da maca, Faço um bravo niâtórico do nrocoﬁno do 
modernização da mgvicuituwa no Sub Médio, doacvovo maio dotaihadamento 
od projotoo lá imnimntadoo o mudo caractoriëticaä, na medida om quo ao 
sdmoihancdo ouiﬁtontoä Entre no municíniod do ãub Médio nosﬁihilitam 
Umä m€1hUV Cümpfëüﬁñäü ÚO Hﬁﬁäü Êﬁtﬂﬂü dë ﬁääüz 
O Capíﬁuio IU é dodiaado à "Metodologia do Eﬁtudo do ﬁaso”, 
. . rf . .. . . . ra . .r onda a dﬁnecificaçao do problema poaﬁibilita a definicao dao hipntdmed 
o na ohjotivoﬁ da ndoquioan Oo traçoo gerais da população oatudadm ëão 
/'
' 
mf delineadoﬁ. A coleta de dadoﬁ Q como eloa Foram tratadoﬁ oncerram 
esta pavio" 
No Capítulo U, "O Capitaiiﬁmo Chega a Santa Maria da Boa 
Uiâta” acontece m inveﬁtigaçäo o a caractorixmção dao consoquênciam
12 
rﬁﬁultantﬁﬁ dos invaâtimﬁntmä na agviuultuva irvigada am uma unidade 
pulítica mﬁnmrﬁ Q municípimu Nela prouurai emtudar 0 impacto da mmdwvw 
nizacão agrícola veg¡mna1_atravém da ivvigacäm, na mudmnçaﬁ mma falam 
Çﬁeä da pwmduçãm, am alteraqﬁeä na compoﬁicãm da população em relaçäm 
à mmvadšm, a intrmduçäm de novaw tecnulmgiaﬁ a u% vﬁflﬁmms na prmdutiw 
všdada do trabalha, etc” que ﬁäo mnaliëadoﬁ pur itans relacionadoﬁ cbm 
a5 hipáteäes levantadas" 
¬ 
O Capítulm UI âintﬁtixa am cwncluﬁﬁeﬁ ﬂﬁcmrventeﬁ da wemw 
qušsm no mamiwávido nordestina, maia pveciﬁamwnta da eﬁtudm de caﬁm 
wﬂalimadm nm Sub Médio ããm Fvanciaco.
\
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1. O PROGRESSO TÉCNICO Ná AGRICULTURÊ 
a entrada da irrigaçãd na agricultura é um dda waaama maia 
avançadoa em dirauãm a aua autonomia cmm ralaçao a naturaaa, porqua 
parmitindm uma maior ragularidade no auwrimantm hídrico aa plantaçﬁaa, 
Faz cdm que a producãü agricola acmnteaa mdamo diante de aataçﬁaa mam 
aaa ou aatiagena prølmngadaa" 
Para que a irrigacaw chegue a agriuultura é praciaw qua mam 
dernaa téuniﬁaa de prmduçãm aajam ahaorvidaa, qua nuvaa formam da prdw 
ducäm aajam admtadaa e qua haja uma intanairicacäd da capital" äua inw 
troduçãd mcorra, na maioria daa vaaea, paralalo a entrada da tacnoluw 
giaa himlógiﬁaa e quimicaa qua alavam 0 prudutü pur unidada da ardal 
Tudü iaau tdrna aata tipo da produção agricmla maia mmddrna qua a 
agricultura tradicimnal» 
Para aa avaliar 0 paam da irrigaaäo na agricultura hraaildiw 
ra vala diaar que am 199% maia da trêa milhﬁaa de hectaraa nm ﬁampm 
hraaileirm produziram atravéa da agricultura irrigada (CODEUâ$F; 
1999)" Um aatudm qua tanta cümwraandar_ﬁ0mm Foi a_Qntrada deata téuniw 
na prmdutiva a cume reagiu a agricultura ragimnalf nacaaaita cmnhacer 
Q papel Q aa caractaríaticaa da agriﬁultura no prmﬁeaao da daaanvmlviw 
manto capitaliata da uma maneira geral e aatudar d caso braailairm da 
Forma maia particular" ﬁaaim, trataramma dentrd daate capitulu, da cow 
mo 0 anrmqua aconömium maluca a queatãd da agricultura nm deaanvmlvim 
menta do capitaliamdç no aagundu mdmantm trataramda dm uomu aaaa anfow 
que me refara am ddaanvmlvimantd agriumla nm caao braaileirﬂ, a_~enW 
carraramwa 0 capitulm com uma parte dadicada aa tranafmrmaçﬁaa nm cam~ 
no nmrdaatinmn
/ ,
id 
âui DEBATE CLÁSSICO. 
Num momento da paooagom do quo alguna intoloctuaio chamam do 
”ﬁruxada antimarmiota” (Notto, 1992219) torna ao válida a juatifioatiw
z 
va por dada opção toóricowmotodológicau A ooﬁolha do método matoria~
‹ 
liatawhidtórico dovou do a comnroonoão do quo a validado doa pootulaw 
doa olaboradoo poloa autoroo marmiotao permandcom válidoo Q atuaimz 
Tão vá1ido_ o atual quo o conhecido onoaídta nortowamoriﬁamo Frodric 
Jamooon, om uma recanto vioita ao Bradil (agoﬁto de 1992), para algum 
mao conforência na Univoroidado do ääo Paulo/U9? e Univoroidade Fodow 
ral do Rio do Janeiro/UFRJ, intorpelado pelo Jornal Folha de lo fã vz U :':1 _..- S..- 
(4/8/9R> do como é noﬁoivdi ser marxiﬁta num mundo não moderno roanonw 
dou da ooguinto Formaﬂ 
f- . "a queotáo não é a náo~modornidado do mundo, porque 
diforontod tiwoo do marmiomo têm do adantado a direw 
rontod tipoo do capitalidmoﬂ So você vê a póowmodorniw 
dado W o canitaliﬁmo tardio ou o terceiro eotagio do 
capitaiidmo M domo uma Forma pura de morcantiiimação, 
onda na mondo dnciavoâ do olomontoo pré capitaiiotao, 
onde ao coioao dão maia nuramonto oapitaliotaâ, o marw 
midmo mo parece maia roiovanto quo nunca" É muito imw 
portanto definir o capitaliomo tardio como dada Forma 
Pura do canitaliomo, o onda uma mário do roaiduoo do 
oaaoado dooaparocom, Por enompioä a naturaxa Q o inw 
conocientea A naturdxa no mantido do rormao tradiuiow 
naia` do agricultura que agora Foram tranoformadam am 
induﬁtria. O incondcidnto ora nonoado doido romäntiuoo 
Q peido Filóﬁocoﬁ do advento do poriodo burguêo como 
o lugar da liberdade om rolaçäo a mercantilização o ao 
lucro, o lugar da ootéticaﬂ Q cultura do maﬁoa liquir 
dou com a iihordade doada mona” ídamoâonf í?9R)"
¬ 
Outro dnoaíota, o hraoiloiro Jooé Paulo Notto, refletindo 
ﬁobro a Vcrimo do ooﬁialiomo” Q duas liqauﬁos com a tooria marmiota 
inoiote em quo "no ambito do ponoamonto mociaiiâta revolucionário, do 
inmpiracão marxiana, não na danado legítimo para roaçﬁoﬁ de norniomiw
iä 
dade dianta da amewaãd da crias (UHHD qua 0 Futura do pvwjato amcšaw 
lista vavnluﬁinnarim data lnngd de apreaantawaaa cdmm decidida a que n 
cenario da Gntwada doa anna ndvanta não é maia qua um eniaádid da um 
pvocdaao hiatóricd da larga duração” (Netto, í991€áW?>“ 
Sdbva a atualidade a importância ddatd métodn para a waaquiw 
aa na agricultura, Edmundn Gaatal raauma aaaim da aapectna maia impdvw 
tantaa daata andam matnddlógicaﬂ 
a)" Raaliaar uma analiad dhjdtiva a cmncrata 
do-proceaso a aav aatudadd" '
V 
b) Daacohriw d cdnjuntd da conexﬁes intavnaa 
do nrdcaaao, am todda meus aaaactda, no aan mmvimento 
Q nd aeu próprio desenvolvimentnu › ` 
c) Identifiﬁav da aapdctda a 'da mdmantma 
contraditórios, cnnaidarandm 0 wrdcaaad cdmm uma totaf 
lidade Q comu uma unidade da cnntradicﬁdau 
dl Examinar 0 conflito interno dos cdntváﬂ 
rios, d deaanvdlvimantd da aua luta, auaa mudançaa, 
auaa altarnänciaa E auaa tendênciaan ' 
' a) Daacdbrir Q analiaav aa conexﬁes do prow 
cesso com os outros processos, na aua atividade Q naa 
influênciaa recípvdcaan
V 
Fl Eatudav aa transicäes do processo antva 
aaua diverama aanectna-Q auaa contkadiçﬁaa, naa diaw 
tintaa iaaaa qua.apvaa@nﬁa a nd mau continua davmnivn 
9) Comprdvav raitaradamente, atravéa da axw 
pavimentos, tudu aquild que fui vnudnatituidd, gdnavaw 
liaadn a duplicado vacidnalmdntd, com haaa nda eanañiw 
mentoa antawidvaa" . 
iﬁ) ñprdfundar Q ampliar conatatemanta a pda' 
quiaa, aem tdmav, Jamaia, conhecimento algum como dew 
finitivo ou imutável” (Gaatal, 19832 1®?, grifda dd 
autdv)" 
Q unção palma autdrda mawmiataa Juatifiﬁa aa em Funçäm dm 
expoatø acima" Enplicadd Gata aapactd dd "referencial teórica”, nmdaw 
Iii O ES CI (IJ H ÍI i I"I Ll 231 i" i"| (III S53 3:1 ÍI Fl i'" Ê? Ézl z.
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Partindo daa concapdﬁaa Fnrmuladaa wow Marx, 0 debate ambra 
0 daaanvmlvimantn do capitaliamd na agricultura tava nwdaaaguimantd na 
dlaboracam da enaaina nar variam autorna, entra elaa Karl Kautakgﬂ
Il. 45 
'”ﬁ Quootão Agrária” E Ulmdimir Lëninä ” O Programa mgrário”, ”DooonM 
volvimento do Cmpitaliomo na Ruooia” o ”Cmpitmliomo o Agricultura noo 
Eﬁtadoo Unidoo da ﬁmérica", tomtoo ainda hoJo`diocutidoo tanto quo tow 
doa oo livroo aqui oolocionadoo Foram rooditadoﬁ recentemente o na oua 
maioria Fmxem parto do bibliografias de livroo rocémwoditadoo o tomam 
rocém dofondidmﬁu Homes o outroo toxtoo de mutoroo maio rocontoo ocrão 
utilixados neﬁto capitulo" 
Apesar do ootar há décadas om evidência oste dobato contir 
nua com oum importância ainda válida, na medida om quo a crioo agrária 
oo aprooonta atual, a pmrmmnëncim da producão Familiar ooguo mondo imm 
portanto, tantcirumaiwaiooo contrmio como em paíooﬁ poriFéri‹umâ dm oﬁow 
nomim mundial, como também mantém me viva m quomtão do domonvolvimonw 
to tocnolóﬂico na agricultura n HoJo Para ootudmrmoo o desenvolvimento 
cmpitaliota no campo é improocindível recorrer ã oontribuicão teórica 
dootoo mutorean 
Tootomunho dootm preocupação oncontramoo om um roconto o por 
lêmico livro do Geraldo Muller oohro a agricultura bramiloira, oditado 
om 19$9, quando olo coloca arirmativamonto quoä ' 
"Karl Kautoky formulou m indagação básica para quam 
deseja ootudar a agricultura no capitaliomon Eﬁtá em 
meu cláooico ñ Queatão Agrária do í898¡ tonto docorw 
rante dao discuooäes äravadao acerca do projeto do um 
programa agrário proposto na convoncão do Partido Sow 
cialﬂbomocrático Alemão" Dim eote autor que 'dovomom 
vorificar oo o capitaliomo oo mpodora da agriculkurm, 
como o Fox, ao rovolucionm, oo torna inouotontávol ao 
valham rormmﬁ do producão o propriodado o oo acmrrotm 
i ou não m nocmooidmdo do novmo Formao'" Rooumidamontoﬂ 
oo o capital me apodera da agricultura, como o Fax ?” 
(Muller, í989ﬁR?)" 
V Tanto Lënin como Kautﬁku oocrovom em um contanto om quo nor 
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da _pmduana produção, aa tranafovmacﬁaa técnicaa Q 0 napel daﬁ claaaem 
aociaia nm. campm, na mmdida am que participavam de intenﬁoa debataa 
intavnmﬁ nua navtidna anciaiawdemmcvataa eurondua no mmmmntm da defim 
niçﬁem ambra táticas Q eatvatégiaﬁ Para 0 movimento camnmnêa" Kautaky 
trabalha com na concaitma gevaia dam leis de deaenvmlvimentn dm capim 
taliamn alabmradoa am "Q Canital”? utilixandn aa catagoviaa Fundamenw 
taia da teoria marmiata do valor a.vanda da terra, pvmcuvandm analiaav 
0 daaenvolvimantn da agricultura viata amb 0 ângulo daal aäpmriënciaa 
alemã E inglesa" 0 amu matado mantra ae na nvnceaan pela qual 0 caniw 
tal vai auhnrdinandm 0 campnnêa, raalqandm qua a granda propriedade 
tam mainr canacidada da nvoduçäm n de cmmnatitividadan Nﬁate nrmﬁaaam 
Kautaky tenta deacohrir aa barrairas qua eata produqãm Encontra nava 
aan pleno daaanvnlvimento" 
V Da maama inrma que Kautakg, Lanin nrüﬁura dﬁmonmtvar a van 
lidade do funcionamentu na campo daa leia gevaia dm canitaliamm e, 
mesma veﬁnnhacendm aa aapecificidadam dn daaenvmlvimentn canitaliata 
na agvicultuva, aalianta que nata almva a eacala de nvoduçãn d a nvdw 
dutividade dm trabalha" Cenüvandm aaa nvemcunaçäm na Fowmauãm dam 
ulaaaaa amciaiﬁ nm campo, auaa'cmntvadiç3na Q navanactivaa dm auvgim 
mentm do amcialiamo, Lanin_trabalha com a ampliaçãn da contwadiaãm 
central nm mundo canitaliata, entra tvahalhadnrea Q amnvaaarioau 
4~'\ f* V â C G3 W QA E 5-; - Para Lênin aaa aa relaçﬁaa ﬁmciaia da nrmducí' :am a 
dinâmica da capitalismn, cama me organiza a pvoducãn a de como ëata 
mrganiaacäo pavmite O aumantm da aplicação da canitaia, nua por ama 
vem altaram aa mesmaa velaçﬁaa de produção" Emta lógica do capital 
permita a Lëniniencontvav a lai da wepvndumäm ampliada, geral am tow 
dos na naiaaa capitaliataan Eata lógica implica, ddntvm da uonaolidaw
i 
id 
däd dd prmcdddd wrddutivm, na crimdãd de um mdrcadd da mão dd abra ma~ 
ﬁmlarimda" Para Lënin, na agricultura mdﬁim damn no ﬁetmr induëtriml, 
a tendência é a prdletariaação dma pequdnom prmdutmredn 
A identificação da deâanvolvimento capitaliﬁta na agricultuﬂ 
rm dá de, ﬁegundo edteâ autdrwa, através de Fenömenod cdmuns a todam 
rdgiﬁdd ddﬁdnvolvidasn A continua eldvaçãm na divimãw do trabalhm Q a 
ddpﬁcializaçãm da produçäm, a utilixacão da Forca de trabalha mddalmw 
rtadm, tampdrária ou permandnte, a incdrnoracão dd cmnhêcimdntd cidn~ 
tificd na nrmducäo agricdla, a produção eu maior eﬁcald H, princinalﬂ 
menta, a marcantiliﬁacãd da prmduçãd são carmcteridticaﬁ que pddmihiw 
litam a identiticaçãm da produção agricola cam H prddudäd industrial, 
axplicadaﬁ p@la`ldi geral do deﬁdnvdlvimento capitmliatan 
Kautﬁkg ddtuda a amliüaçäd deﬁta lei na agricultura lavanda 
dm canta 0 aspectd da dfidiência téçnica do mmdd de nrdducãm Camitmr 
lidta d é Juﬁtamdnte quando analida â grande prdwriedmde que ala dhw 
dervm a harrdirm que rdprddenta m prdpriddadd privada para 0 nldnd ddr 
ddnvdlvimdntd da capital" Q nrmpriedada privada da tdrrm implica nm 
z"a da tarra qua creacd ä medida que de dá 0_deﬁenvdlW 37': Q A xt .,. F? Í; 9,: .›-~ f`. É “Ê TH .› ..‹. fâ 1.- 
vimento da agricultura, renrdddntandd a imohilixaçäd de capital nm 
aquiﬁicäm de terrad, diminuindd, cdnaequantemdnte, 0 grau dm utilixa~ 
çäd da capital nd prdcdddd produtivo" 
Para ddteﬁ autoras U dedenvolvimdntd mapitaliﬁta da agriﬁulw 
tura acarreta a dddagrdgaçãd do chamado cdmpldxd rural, nrdceddo qua 
de dá pela Falta de mãüwddﬂohrm na agricultura d pala tranﬁfdrëncia da 
Vﬁﬂdüﬁ ÓO Cämﬁü PHFH Hä CÍÚüdÊ$ HtFãVé$ ÚG lmpüätüäy JUFUä, Hääﬁﬁﬁﬂü 
dai a cride agrária. ñ crisd na agricultura, ddtudada amb várimﬁ as~ 
pectoä, tem caracterídticaﬁ geraiﬁﬂ (i) dadpdvmamëntu do maio rural, 
Fruta da deâddtruturauãd da pèquwnm prmducãn d a auhaeduentd dlmvaçãm 
dalarial; (ii) eldvação dmd pregas dmﬁ alimdntdﬁç (iii) elevaçãm da
1? 
renda da terra" 
Maâ de a criaa agrária poda deatrdir a Qrganixaçãm capita” 
liata da prmducäm, 0 capital cria por aaa turno macaniamoa da defaaa 
que viahiliaam ama expanaäo" Nwvaa Fmrmaa aan dncontradaa para ü Funw 
cionamdntd nurmal da agriculturaﬂ ii) aatabaiecimmnto da pmiiticaa que 
garantam a manutanaãu da pequana pruducão para que data aupra aa dam 
ceaaidadea da mädwde obra da grande prnduçäm; (ii) uniäd da agricultuw 
ra dom a indúatria, dando a waquana prmduçäm uma importante fQrnecado~ 
ra desta indúatria: íiii) aubatituiçäm da agricultura pala inddatria" 
RdFarindo~§e ao mmdm da produaãm ﬁapitaliata, Marx diatin~ 
Quid dentro dale trêa ciaaaaa rundamenkaia W burduaaia, Proletariadm H 
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ddtoras em lotam famiiiaraa, cmmm claaaa Fundamantal naata moda da 
prmduçadn Poatariormante Lênin chama a atançãü para Q Fatm da qua, 
naata Furmacãu amcial, a agricultura Funciona como um ramo eﬁonëmicm 
que produz mercadmriaa e que aaa Farma da dmpanaãm tam anürme identiw 
dade com a Forma induatrialu
› 
Marx (1988) deacravau 0 moda da prddução capitaiiata comu 
wmrtaddr de duaa caractariaticaa rundamantaian M wrimaira É a merw 
cantilizaçãd da wrmducãm, tmrnandowaa Q adm "carater pradominanta Q 
determinante"" ä cdmerciaiizaçäd da producao axcedenta por parta dm 
produtor 0 auhdrdina ao marcada, aandd a principal Farma da panatraçãm 
do capitaiiamd no campdﬂ Tal como naa cidadaa onde me opera 0 wrocaaam 
induatrial, a agricultura üambém paaaa a conhaﬁer 0 trabalhador aâaam 
lariadü, que vende mercadoria eapacial, a farda da trabalha, cümmlew 
tandm 0 prmceaam de mercantiliaaçãd a monatariaaçãd da agricultura" 
Ê aegunda caractarística do modo de prdduuãd capitaljata é a 
mrmduçäo de maiawvaiiau O ampreaario capitaliata a U trabalhador aaaar 
Y»
. 
Íariado não aan mais que a "paradnificaçãm dm ﬁapital e do traha1hm"m
w 
› 29 
Na lógica da aua valuriﬁacäd parmamcntc, Q capital marcantiw 
lixa aa cmiaaë, aa paaamaa e aa rclacãaa de trabalho, produaindm maia* 
valia poaaibilitandm aua raprdducäd c acumulacad" maaim comu na inw 
duatria m daaanvdlvimantd capitaliata na agricultura auhmrdina a natuw 
rcaa, 0 procdaao da trabalho, intraduzindd_eigcneraliaandd relacﬁca da 
_ trabalho adequadaa a Qua rcprdducauﬂ 
Eatea autdreâ eatãd dc acmrdd quanto ad tatu da qua 0 moda 
dc prnducäd capitaliata am ac dcaenvolvar, genaraliaa auaa Fdrmaa c 
rclacﬁca da prnducam`atin9indm tddda da ramma da producao amcial maa 
qua, na agricultura cata dcadnvmlvimantc acontece de Farma particular" 
Mcamm emiatindd pmntms de idantidadc, a agricultura tam paculiaridaw 
daa que a diferencia da induatria, não podendd aaaim Faacrcm ac tranaﬁ 
pdaicﬁaa mccãnicaa daa leia que regem Q deaènvdlvimanto induatrialﬂ “Q
1 
mmdd dc prmducãd capitalista abrangc a agricultura de maneira lenta 
.a dcaigual, como da pude var na Inglaterra, 0 paid claaaicü quanta am 
modo da producãd capitaliata na agricultura" (Mar i9882l54)" 
O "caráter paculiar” dd deacnvdlvimcntd capitaliata na agriw 
' cultura é mmatrado tanta por Marx í1988ﬁH1?) cama pur Kautaku 
-.,f 4
~
M 
(198ó21ﬁ) que afirmam ter a agricultura rormaa própriaa da deaenvdlviw 
manto, maa qua näd aa dpﬁem ao que ocorra na indudtria. Lenin am aua 
abra dcmunatra 0 maior grau dc complexidade Q divaraidada da ralacﬁea 
na agricultura que nos outrda ramoâ da producao, recdnhecandd qua a 
dinâmica da capital induﬁtrial e comcrcial É muito direrante da dinâ~ 
mica dd capital na agricultura" 
Eata «Farma eapecírica de deaanvo1vim@nto'ocmrr@ porque na 
agricultura dncontra de uma aéria dc cntravaa que impedem ou diriculw 
tam m daaenvmlvimantd capitaliatan Fundamantalmentc a ampanaãm da car 
pital ancdntra na agricultura doía tipoa de problemaaä da que têm raia 
na naturcaa inilucnciando a producao agricola e aquelea criadoa pela 
própria capital" Muito maia que na industria da Qntravas criadoa pela
Ri 
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”di5tingue ae da qualquer outro ramo da economia por 
aeua aapactoa alaatórioa, palma impreviatoa climaticoa 
Q bidlágicoa a por toda uma aéria de ocorrënciaa qua 
axigem não ad uma aptidão adquirida durante longa emw 
barência peaaoal, como uma senﬁibilidada, por aaaim 
dixer, 'ibatitiva' na previaão doa perigoa Q na antew 
uipacão de medidaa neutraliaadoraa-doa riacoa wróprioa 
da atividade” (Guimarães, 1?8Hﬂll8)« 
O ritmo e a valocidada do desenvolvimento capitaliata na 
agricultura aäo afatadoa por Problamaa ﬁlimaticoa, diveraidadea no 
meio Ffaico, a diaperaão eapacial do trabalho agricola, a defaaagem 
muito grande entre tempo de trabalho a periodo de produção, provocando 
a ocioaidade de equipamento e Forma de trabalho Q, com iato¿ a raduçao 
da velocidade de rotação do capital" 
Existdm outroa timoa da entravea, aduelaa criadoa vala dimâw 
mšca do próprio capital" A propriedade Fundiária, aegundo eataa autor 
rea iqua~ﬁitamoa acima, é o maior obstáculo que o próprio uapital cria 
ao aeu desanvolvimento na agriüulturaﬂ 
"ä propriadade privada da terra impeda a livre ﬁoncor« 
' rëncia, impede a nivalaçao do lucro, a formação do 
u lucro médio naa empreaaa agricolaa a não agricolaa. E 
como na agricultura a :a é maia baixa, como a 
compoaiçao do capital aa diatingua wor uma maior pro~ 
-porção do capital variável am comparação com o conaw 
tante do que na induatria, 0 valor individual do aro” 
duto agricola é ﬁupdrior ao médio” (Lanin, í@8®aä85)" 
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Eaﬁa é uma obaervaçao aamalbante ao qua aFirmava Marx 
(í9882“í?) ao diawr qua naa ragiﬁaa de capitaliamo maduro a bropriew .-M 
dade Fundiária deatacawsa como aupérflua Q prajudicial ao própria cam 
wital" 
Q emiatência da randa da tarra é auwliﬁada Por duaa raaﬁaa
")": 
z 1 
háﬁicämﬁ (i) a limitação rfﬁica dm 5010 e (ii) Q monuwólim da prmwrimw 
dade m gmmtäo da terra" 
"Q ﬁolm M no qual ma incluem igualmente todaﬁ aa Form 
cam prmdutivaä qua 'aa apreamntam como acmmﬁoraa dm 
ﬁmln' (Marx), a amemplm da emmrgia das quadaﬁ d'águm 
e dam águaä currentﬁä, de mmdm gwral M é um meiu dw 
produçãu sui generis” Nãø é multiplicávml à vontada, 
não poﬁﬁui universalmente na maamaâ prmpriedadea âﬂ 
prupriwdmdmﬁ mﬁpmciaiu de um pedaco mﬁpacial de :erra 
ﬁﬁo inﬁeparávaiﬁ E intranmferíveiﬁ, a rigmrn Máquimam 
Q Ferrmmmntaâ, palm ﬁontrário, mudem ﬁﬁr multiplicadam 
- ä vontade, ﬁäm tramﬁrﬁríveiﬁ e podem ﬁmr tmdam da memw 
_ 
ma qualidada” (Kautmky, í98óﬂó?)" 
z-à-= 
ÊU €$tUﬂüV R HQFÍCUÍÍUVK HÚFt€“ämGFiCHﬁä Lüﬁlﬁ Cüﬂﬁtätüü QUÊ 
ää t€YVH$.€$ÍüVüm tüdää Oﬁﬂpäﬂäñ ﬁüñ Pfiñﬁipäiﬁ FÊQÍHGE dO Päíﬁ G QUÊ 
diferentmmenta da induﬁtria, 0 creäcimentm da agricultura ﬁomwntm ara 
poﬁmívwl pelo daâmamhramentm dma wmpreâam mniﬁtentmu e que m livra 
ﬁFÍäÇãü dä ÚGVÊÊ ÊmPVÊ%ü$ ﬁä$ FÊQÍHEQ Oﬁüﬁäﬂüä GFR PFRÍiC&m€ntÊ Ímﬁüä" 
mivaln "O monowólim Fundiário Freia U deﬁﬁnvmlvimwnto da agricultura 
Q, da Farma divarma mo que ﬁe paäﬁa na induﬁtria, mate mmnopólio ra* 
tarda 0 deﬁenvmlvimentm da capitaliﬁmo na agriuulturm” (Leﬁin, 
í9$®bﬁ9®)" 
Difarentwmente dum ramoﬁ induﬁtrial Q comercial, a agricu1~ 
tura para aa dawenvmlver tem que pagar uma randa na utilixaçäo da amu 
meiu de wrodução, a terra. O pagamentü desäm renda Fax com qua a taxa 
ÚG- ÃUCFÚ HG$t€ ÊQÍUV dä Êﬁüﬁümiä ÍGHÚH ü $€V MGHOY QME ﬁüﬁ Úﬁmäiﬁ ÊEW 
tormﬁ da prmduÇäo,¶prwvmcandm Q deﬁeﬁtímulm aum investimentoâ na agriw 
cultura" O capital, diante dimto; prucura mutrmﬁ äﬁtormﬁ para invmsw 
tir. 
Q cmnâtatmcãm da mmiätência dmﬁtam ﬁntraveﬁ lava uma a hum” 
¡ _ 
car entender Çomo Q capital prmuura ultrapaﬁﬁar mmtas mhstáculum H law
Ú” 
I.-.. ›.Zi' 
var adiante ﬁua tardfm de we mmpandir na agriﬁulturmﬂ 
0% autores citadmﬁ defandem qua 0 monapólio da tdrra É Q 
principal ubatáculu ao deâenvmlvimﬁntm capitaliﬂta no campu H derem 
Úﬁmy tämhém; COMO VG$Pm$tä ä ÊÉÍG HHÍVHVQ Umü hﬂãﬂä Cüﬂﬁtäﬁtﬁ ﬂä UÍÍW 
1iHHÇäO ÓU PVQQVÉÉEU Íéﬁﬁiﬂﬂy COWÚ H Êﬁﬂﬂä PHÍÚ qüäl Ú Úﬁäﬁﬁvülvimäﬁtü 
capitalista daammnta a$ dificuldaddﬁ ~ naturaim ou näm am ﬁau wlwnm 
crescimdntm na agricultura" 
Q progrdﬁﬁo técnico É a Forma pela qual U ddaenvmlvimentm 
capitaliata äupera au dificuldaddä aprauantadaâ vala natureza ä agriw 
ﬁulturaw "A trmnﬁformacãm da agricultura modarna atingiu um grau aﬁpew 
.~ cial de evoluçád com aﬁ cmnquiätam, na cidade, da mudwrnm ﬁiëncia nar 
turml, da mecânica, quimica, Fiäimlmgia animal & vﬁgetal pmﬁtarimrmanw 
,.-.›. Q M W :,~›. 3: .ã:› U &/ E tw mwlicadas au camwm” (Kautﬁkg, -:. W Eﬁäﬁ mﬁämm wrmgreﬁmm técniw 
cm também ﬁupdra na harrwiraﬁ que a organimaçäo capitalimta cria hm 
agricultura" 
A penetração intanﬁivä do capital na agricultura utilixandm 
U PWOQFÊ%%Ú ÍÉCHÍCQ, Úámäﬁ äÍVHVé$ ÚO PVÚCGÊÊU dﬁ- müdëfﬁiﬂäﬂãül QUÊ
r tﬁcnificm A prüducáo mgriﬁmla mbjetivandm um aumanto da prmducäm H da 
produtividadü, utilixando a mduaninacãu da lmvmura, iﬂtroduxindd ou 
corrdtivoﬁ E Fﬁrtilizmntmﬁ quimicoâ, inﬁeticidaﬁ e Fungicidaa, comu
\ 
.« também aa inovaçdeﬁlhimlógicaﬁ taiﬁ Camo ﬁementdm mmiﬁ produtivaa H 
maia reﬁiﬁtanteâ. Kame prmcdsam da mmdernixacãm tecnológica raâwmnde 
àﬁ ndcﬁﬁﬁidadﬁﬁ da reprdduçãu do capital" 
0 ddâenvmlvimentu cmpitaliﬁta avanca na agricultura de duaﬁ 
rmrmamn. Primeiro ao incorwurar ndvam terra$ W exwanﬁãm hnrimmntal
r que pur âua fertilidadﬁ natural Q/mu pela ﬁua lücaliﬁaçám garantam am 
capital uua valürixaçãoç amgunduf pela intenﬁificação de capital qua
Qd 
rdpraaenta uma expanaﬁo vertical, aumantandm m grau da modarniaaçãm 
tmcnológica diminuindo a impdrtäncia relativa da terra Qnquantd maio 
da prdduçãdu Ldnin referinddwaa a dupla rdrma da ddadnvdlvimantd cawiw 
taliata na agricultura mmatra qua, por um ladn ha um craacimantd emw 
Í€ﬂ%ÍVO Úﬁä €mWV@GHÚÍm€HtO$ QUÊ têm Umü bäñü Êéﬁﬁlﬁä ätVä$äÓü Gy NOV 
ÚUÍFO_ HPGÍH CVÍKÇÉÚ ÚÊ HUVHE HHPlüFäÇ3Q%, Pﬁﬂuãﬂää É RÍÉ bQm›PÉQUÊHRE 
Em Füläﬁäü É ñﬂä Hﬁtüﬁﬁãüf É QUE äü ﬂ€dÍCäm H CUÍÍUVRE mÊVCäHÍÍﬁ ﬁ$PE“ 
cialiaadaa, caractmriaadaa pur uma auparfiﬁim haatantd reduzida, um 
voluma muitu grande de nroduqãm e um ampragm maia amwln dd trabalnm 
aaaalariadn” (Lanin, i?8@hä5®)n 
ñ intrmduqãm dd prdgreaam técnico na agriﬁultura ocmrra am 
Fundão da pmﬁaihilidade da almvação da taxa de lucram" Samanta quandm 
reaulta em acumulacãn da canital É que uma inovação tecnológica É in~ 
trdduaida na agricultura" 0 aumenta da prmdutividada da tarra Q dm 
trabalho é 0 dhjetivd maior da mmderniaação capitalista no campmn 
"nula nmcaaaidada objetiva da auhatituir da inaumma 
naturaia nalma inaumna técnicna a a valdriaaçäm incaaw 
manta da nrmnriadada privada tarritorial amigam caniw 
taia mada vma maia vultmada. Da ae uma mldvaçãn inaviw 
,tável daa daapdaaa da prdduçãd a também uma ldldvaçãm 
da dumnmsiaäo orgânica do capital, iato é, uma ﬁunew 
rinridada creacante do capital aplicado mm meida da 
nroducão adbre 0 aplicado mm mão daﬂobraç Q a ﬁmnaaw 
Quência diaad É a Queda da taxa média da lucro” (GuiW 
marãaa,í98Éä14)u * 
_ 
A intdnaiiicaçäo do capital na agricultura É um nroadaad 
maia lenta qua na indúatria a daaigual na Qua raaliaaçãü tantm em terw 
mma regiünaia cdmm na pruducad-da marcadorfaal Vimoa qua alguna antraw 
'E ._; .. ¬:z à--3 ._ V€$ Cülüﬁädüﬁ Pãlä Häiﬂfäﬂä z Iäm €$$G Pfüﬁëäãü mäiﬁ lüﬁtüu Mäã U 
intanaificaçãm de capital mmdifica aa baaaa técnicaa dm nrocdaao prdw 
› 
1~.‹ dutivo agricmla implicando em aaltua qualitativua com ranarcuaaoea
,..¡ V.. mm 
-.› aociaia dacdrrantaa daaaa nmvd padrau" 
Eataa tranafdrmadﬁea qualitafivaa_M ndvaa Pormaa da prmdun 
air, nmva diviaão'aocia1 e técnica dd trabalha, altaraçﬁea nda cultiw 
vma a criaaﬁaa raaultam da Forma pala qual Q deaanvolvimantm capitaw 
liata ocorre na agricultura, lenta a deaigual, maa canatantaﬂ 
Ê panetracãd dd capitaliamo nm campo exige a incurpmraqäd 
doa nrmcaaaoa modernda de wrdduaãd a gaatãd para qua aaaim dcorra m 
dominio do capital anbra a naturaaa, aobra Q procaaad da trabalha a 
adbra aa ralaçﬁaa da trabalha" Quanto maia 0 capital detém 0 dwminim 
adbra a naturaaa Q ambre aa relaçﬁaa de trabalha, maia prdrundamanta 
Qcdrra 0 deaanvdlvimantd capitaliata na agriﬁulturan 
.ñ aubordinaçäd da wrdducãm agricmla ad capital aumenta na 
ITI (-Ed (Ii 2':'£ (~I-fm 'il L! GI' (-I-I' 25% '(1 (Ê Í i"i CI CH" l1)(I`¡i" '‹`:`\ (13 2':'I.V¡`:`\ 1"! GI C3 ÍI (II fl (131 Í CI (`J .z 
"ñ Producao agricola vam aa tranafdrmando am wrdduçäm 
inch4atr iai rnàma aér'ia iia cHmnini‹na, eruvlantín cndtrwna 
itantda matam praatea a aofrer a maama tranafdrmaqãdn 
Nanhum aator de prdducãu agricola aata, da Fatm, tow 
talmanta aegurd da aacapar a.aaaa induatrialixaçäd" 
ﬁaaim aando, qualquer nrdgraaao ragiatradm naaaa aanw 
tida, ananaa aarva para aumantar ainda maia 0 Parigm 
de 0 agricultwr var diminuída a Qua certaaa no ﬁoncarw 
nanta a própria adhravivênciauﬁnun) d carater cdnaarw 
vador da agriaultura daiaa da aaiatir a partir do mdw 
manto am qua me Firma, em qualquer lugar, 0 aiatama 
moderna da prdduçao, Inaiaäindd am manter Q aiatama 
antigo da producao, 0 agricultor apanaa garante a 
própria darrota" Para aohraviver é neﬂaaaarin adaptarw 
aa ininterruptamanta aa ndvaa Fdrmaa da prdduair que a 
avolução da técnica lha propﬁa” (Kauﬁakg, i98.ã258)" 
.- -. 
3. 
‹\ 
A eaaa prdcaaad Kautaky chamava da ”induatrialiaaçad da 
*za r~.~. ›.... 2)- 8= §¬J "~‹i \./ `€ agricu1tura”<1* prdaaaam, nd entantm, qua mantém os aapactda 
Prápršoﬁ da produçãd adricmlaﬂ 
”Esaa nrocaaad da induatrialiaaçao näd implica na parw 
da daa paculiaridadea do ramd agrícmlau Por 'induaw
1 _ 
ÊÍÍ f:'› 
trialiação da agricultura' ontoode se normalmonto, que 
ao técnicaﬁ de produaão om maooa que vigoram há muito 
` tampo na induotria acabarão por ao impor também ä prow 
dução agropecuária, e quo iﬁao omigirá Faxendma do 
onormoo dimenoﬁeoy omdo capitmio e mão doﬂobra mooaiaw 
riada funcionarão em eoquomas oemoihanteo amo do motor 
induotrim1"(“"“) Nu realidade, a evolução ooo proﬁoow 
ooo agrícoiao tomou um rumo totaimoote dirorento dmw 
Quole que pödo mor oboorvado ooo rumou induotriaiâ" m 
maior parfe dom progreoooo técnicoo, como a Fortilimmw 
ção químiua, a melhoria Qonética dao ospécieo animaio, 
a criação do oovmo variedadoo vmgotaio, etc. benofiw 
uiam tanto m granoo como a pequeno exploração” (Uoiga, 
í99®ﬁó9~?®)n V ` 
Eotudando o modo de produção capitmliﬁta na sua época, Marx 
acroditmvm quo a expropriação do campeoinato ora condição para o do~ 
oonvolvimooto do ﬁapital no campo" Kautoku provê uma diforenciacäo no 
mundo rural apontando pura um conflito aborto entro ao claooeo capitmw 
liota o proletáriaﬂ 
Doreodiam eotoo autorëo que o dooonvolvimonto Vümpitaiiotm 
na agricultura, tai ﬁomo ocorreu nao ároao urbanao o induotriaim, não 
proâcindo da Formação do um contingento do aooaläriadoo quo, doopojaw 
doa de qualquèr propriodado, tenham que vondor mua rorcm do trabalho 
aos capitaliataﬁ do campo" m inviahiiimaçäo da agricultura do ouhoiow 
fe. 2 -id G Ú fim ÚO HVtG$äﬁãt0 FUVHÍ Fää CUM QUÊ 0 CHWPÚHÊÊ $€Jä ÃQVHÓU 
ä Um QMPUDFGCÍMGDÊU CVÊÊCHHÍQ, äü POHÉO ÚQ PQFÚÊV Q POUCO ÚÊ tEFFH› É 
ÍVüH5fOVmHV”ﬁQ Hum äñäüläfiãﬂüz hätﬁ PVOC€§%Úy älﬁﬂü QUE EEJÉ Qﬁﬁäfäﬁ 
lixado durante o dooonvolvimento capitalista, conheﬁo limitaçﬁoo o row 
ﬁiotënciaon 
m proletmriuação do campooinato ora vimta por Marx como `um 
prooeooo quo mcootoce em termom do poﬁoibilidado hiotáricm, ocorrondo 
numa eocalm social e, apeoar de oor um procosoo ootrutural nocoomário 
ao capital, não ora absoluto. Emiutiooo a poooihilidado hiotórica dm 
permanência ainda que circunotanciai de formam do poquonm produção 
camponoﬁa" Para Lênin "mota eliminação não deve oor aomproendida apow
,. ..., 
.f' 
nan nd dantidm da uma dmnrdpriaaän imddiata" Ela nmdm addumir a Forma 
dd um lmngd nrdcedan da ruína, dd ddtdriaradãm da dituadãn dod nddudw 
nda agricultored, capax de da ddtendmr pur anda d por décadas” (Ldniny 
198®h=ó4)n Ou deja, a nxtindãm do campdﬁinatm daria uma tendência nda 
sidtemaa econômicos organixadoa pela capital, que nunca cndga a de mam 
terialiaar de Forma complata, como, pur wmamplo, nda paiadd capitaliﬁ~ 
tam. maduroâ onda mddmn denQia,dd ddid ou maia méculdâ da revmluçãm 
agricola a pmnulacäü camnnndda degud diminuindo adm, no dntantm, and” 
gar a dddapardcer, comu ddmundtram md numermd da nmnulaçãd rural dum 
Edtadod Uniddd da ñmériﬁa 32, Japão nldmanna 5%, França ?% d Inm :".'1 vv : š~. ~4 
9laterra,`3Z (GUIQ R0 TERCEIRQ MUNDO, í99®)" 
ñguiar (i985=4$ dd) reﬁume adaim aa idéiad de Lënin ﬁdbrd n 
desenvolvimantn da agricultura na dua paﬁdagdm a uma diana mercantilﬁ 
”a) 'U prñmrim ﬁredcimdnto da nroducäu merﬁantil nﬁa 
$im`à didneraäd dam nequdnad unidaddd econämicad, nráw 
nriad da dﬁdnomia natural, Q reúnd da nmqudndd marcar 
doa locais num grande mermadd nacinnal'; 
b) 'Q canitalidmo subdtitui a antiga didpardão da nrdw 
ducãm por uma cmncdntraçãn adm nreçedentea, qumr na 
agricultura, dumr na indúdtrias 
cb 'Q capitaliamü elimina ad Furmaâ de ddpdndëncia 
pmsddal dum âãu parta inalimnavel dos antignd didtemaa 
ec0nömic0$”" Dddtruindd ad econdmiad pré~canitaliﬁta$, 
ddte nrdceddd de canitalidmo, altamdnta prugramdidta, 
cria Q trahalnm addalariado livre'; 
d) 'Q capitalidmü cria, ndceddariamdntm, a mobilidade 
da nunulacãd, qua ara daânmcddﬁária ama didtemad dm 
economia dmcial antarinred, amb da Quaid era imndﬁdiw 
vel, cnm a minima amnlitudd aequdr';
_ 
Q) 'd canitaliﬁmm prdvoca uma redução conﬁtanta da 
parte da nnpulaçãd ocupada na agricultura (onde ﬁemnrd 
predominam as Fmrmad maid atradadad de relaçﬁdâ aconñw 
micad É dnciaidä d um crddcimentm da númard da granded 
cdntroﬁ indudtriai§“; 
i) 'a dmciedadd canitaliﬁta aumenta a necesdidade da 
união Q addnciaçãm da pdnulação e da ad auaa nrganiaaw 
cﬁes um carater ndculiar diatintu dm ralaçãm-and naw 
ríddod anteriordd'; 
9) 'todaa ad rerdridad tranﬁrormaçﬁds do antiga rmgimm 
aconömicm, nperadaa pêlo capitalidmo, levam inavitaw 
vdlmentd à mudanca da ddtrutura mural da nnnuladän'
-.
\ 5 J :,,:__: 
1.2 DEBATE NO BRâSIL« 
Para 0 dnrmqud ecnnõnH‹uu, 0 ﬁntnr agr'hum1m tmria um inwumﬂm 
tante Pawﬁl a cumprir» Qual â@Jä§ Produzir amcmdentea em Forma da maw 
tériadwnrimmﬁv E aiimentmâ, všabiiixando 0 prdcdsâu dd indudtriaiixä 
GI C3 ,‹ (II F' Í É.-`‹.|" i`|`I(-I~I'I" (II 3:`:`‹. Ci CII'EšE~ (Ii (-Ii' (II(IH'i€šS|.1|iiCÍl lí? 'é'¢.i" (13 Sšš F7 
i" (13 (Ii U. ÍÍ (13 93 |"l (If l..l 555 ÍI i" 1:1 155» OI” i"| E-Í' “" 
cer mﬁo~de~obra para 0 warque Fabril" Qadempdnhandm emtea papéim a 
mgricuiüura ndtaria cumprindo ﬁua tarefa nn ddﬁanvmlvimwntm da uma rG~ 
gião ou paiﬁ" 
No debate aurgidm noﬁ anna 50 dobre 0 papai da agriﬁuitura 
nm dﬁddnvdivimdntm umpitaiiâta dd Bradil, a cdrrdnte "@dtruturm1iäta” 
que detinha uma inegável inilqência na vida política hraaileira, cmnw 
âideravn a diﬁtribuiuäo da nropriedadd da terra nd Bra§i1'incompmt{vd1 
cam a mddernixaçäm mapitaiiﬁta. Om panﬁadmrdn dnëta corrmntè da mandar 
mento reuniam âe nd Inâtitutd ãuperior de Edtudüs Brasiiairms/IQEQU 
Uincuimddd ad IGEB dﬁtavam Ignácim Ranﬁﬁiy Calma Furtadu Q Neiann war” 
neck Sddré que, mesmo mantwndo mnormas divﬁrgênciaë, diagnmdticavam 
"am nlenm Final dmﬁ anmﬁ 50, quando a acumulação industrial já aäﬁuw 
mira m hegemonia econômica da nauäu M tornando a mmniuraçäm da mniﬁ~ 
valia induﬁürial a principal Forma de valorização da capital na now 
ciedmdd bradiiçira M ú culpa da vldraçän Ê do baixa nívdi de vida daU ~ 1 ff: -.} .-~ 
'
i 
ﬁociddadd hräsildirm remain ﬁmbrd Q latifúndim atraﬁado Q ﬁauﬁ alimdüﬁ 
imperimiiâtaﬁ” (Mantega, i988äói)" Os-anda ó®/F9 vieram demdnâtrar m 
cüntrárioﬂ ñ nﬁtrutura Fundiária nãd foi altdráda d, palm ﬁmntrárim, 
ficou ainda maia concentrada para qua Qcmrredsâ H moddrnixaçãn ”c0n“ 
mervadora” uﬁdndo a axnramﬂäo da nibarto Paaﬁoﬁ Guimarãdﬁ (1982) ou 
”dm1urm$m”, na emprdddäo da Jmäé Graximno da Gilva (í?$i)" nd mudançmm
,.. .. 
r:.`Í (Í 
conoidoradao incompatfveio com o padrão Fundiário bradileiro acontocdw 
ram" A teonificação da produção e a gonoraiizacäo do trabalho aooalmw 
rimdo, porticularmonto om duo Forma tomporária, Foram do importantoo 
mudmnçao quo me tornaram realidade, primeiro o com mdior volocidmdo o 
intondidado da região Centro ãul, chogmndo dopoio à região Nordooton 
”Divorﬁod ovontoo atuaram para modificar a ootrutura o 
- o perfil da produção agrícola a partir do 1?Óäﬂ a conw 
oolidadäo do parque induotrial, a inotauradäo do um 
odtiio de doooovolvimonto viddndo á 'modorniﬂação conw 
oorvadora', a Food mﬁcdndonte do ciclo economico cow 
nhecido como 'milagro ocon3mico', a ampliação do ﬁrow 
dito rural duodidimdo o do outroo incontivoo ä produm 
ção agricola, a intornacionaiixaoão do pacote tocnoiâw 
gico do Rovoluoäo Horde, etc” 
i Em condoduëncim, a agricultura atravoooou um 
procosoo radical do tranoformauão om vidta do duo inw 
togrmdäo à dinâmica induotriai do produção o da oonow 
tituição do oompiexo mgroinduotrial. Foi alterada m 
boom técnica, doâonvoivida a inddotria Foroocodora do 
moioo do produção para a agricultura o ampliada, em 
iinhad modornao, a induotriu procoooadora do aiimdntoﬁ 
o matériaowprimaou Depto modo, m dado tocnoiógicm do 
produção agricola foi aitoradm proFundamonto, aooim 
como a compoâidão dam cuiturad o od procoadoo do prow 
dução” (Martioo,_í99í29)" ' 
O dobatd dobro o papel duo a agricultura oooumiu no procow 
oo do dooonvoivimonto capitaiiota hraoiioiro mostra duo m crítica Voir
I 
to noo amoo 76/8® por oconomiotao do vdriaä correntoo ado ootruturar 
iiotoo foi corrota, poid o proﬁoﬁoo de induotriaiixação por que paoﬁou 
a economia braoiioira a partir doo amoo Ó@, não foi Froado pela omidw 
tênoia do Formao não capitaliotao do produção no campo ormoi1oiro"Po1o 
contrário, a oxiotência deotaš Formad de produção favorocia a acumuldw 
dão do aetor induotriai roduxindo o custo da reprodução da Força do 
trabalho" 
"O maior erro da vioão dominante nos ando ä® o ó® por 
roca ter oido o do conâidoror a oâtrutura da propriow
3® 
dade da terra incompatível com a mdderniaacãe da agriw 
cultura" Gra, nn ﬁraeíl, a eatrutura Fundiária pmucd 
ee alterdu M na verdade, cmncentrdu de ainda maia" Ne 
entante, a estrutura (eupreeaandd 0 conjunto dae relaw 
cﬁea emciaie no campo) alterodﬂee radicalmente, tanto 
em decdrrëncia da predeãm exercida'p0r Fatorea enter" 
nda a agricultura, come dee deaddhramentda de procee~ 
das a ela endógende” (Graaiano da äilva, 1989ﬂﬁ)" 
O eegundo momentm É dade pela demdnetracﬁo de que d prdceaae 
de mdderniaacãd da agricultura braeileira rea aurgir uma realidade Unw 
de a Firme preeenca da agrmindúatria determina 0 caráter deate deter 
econämicd. â analiee da agricultura hraeileira_que chega a cdnclueäd 
da agrdšnduatrialiaacäo deete deter levou em canta 0 papel de Eatadm 
diatingdindd ae trëa mdmenteaä _ 
(il 0 Eetado hraaileirm intervém, entre de anda 3% e na ande 
ff: ~._f 
.- 
-. 5®, primeird cdm a politica de erradicação do café e aegundo pela 
tenaam da legielacae trahalhieta, até então cmnquiata urbana? ao campd 
hraeileiron ãdhetituindd as plantaeﬁee de café, me famendeiree addtam 
=.':_> :n __.. culturae de cicloe maia curtos e menos abadrveddrae de mäowdewohraﬂ 
proprietários ruraie, diante da legielacäø trabalhieta, Fercam a muw 
danca dde agricdltmree reeidentee nae Faaendaa para áreae urbanaa" Era 
eeta mäo~de abra que paeeava a atuar, agera come volante, nae Famendam 
onde de plantam algodãd, adia eu cana~de“acúcar« Intrudumindd aaaim 
novae relacﬂee de prüducãd, cume 0 trabalha aeealariadd; 
(ii) A onda migratória doa em colonoe para a periferia- dae 
cidadea e de euheidioe eetataie a insumee agricolae dãu feicäe ndva a 
aﬂricultura hraeileirau ñ Fazenda müderniaada utilixa a mãmwdemdhra 
que diariamente ee deeldca para trabalhoe temporários: 
I -(iii) O terceiro momento ucorre a partir dee anne ¿® qdandd 
acontece a integração maia efetiva da agricultura no procedem de dew 
aenvolvimento capitaliata braeileire e eua incdrperacäu à dinâmica in~
z 
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tevnauimmalu Neaaa variado cveace valoameﬁte Q papai do capital 
agrüinduatrial, que vaaaa a comandar quaae integwalmanta todo Q Pro” 
Cﬁäﬁü ÕG ﬁfﬂdﬂﬁäü üQFOW&ﬁUäV|Ú" HM tfêã déﬁüﬁäﬁ O CKPIÍHÃ HQVUKHÚUÉW 
trial amawvuu quaae tmdma da armdutorea ad pwucaaam industrial" 
O cvaacimamto da agvdinduatria tem aidm mapiicadm palm va” 
mido proceaao da induatrialiaaaam wmv qua paaaou Q Bwaail maataa úlm 
timaa tvêa décadaa, pvucaaam mata intimamanta ligado a intevnacimnaiiw 
aaçäm da acönmmia coma um t0dm._ 
ma aapecificidadaa dd daaenvmlvimantu da agricultura mm Braw 
aii ainda aatãm mVea@nta$.nda~diaa da haja" A agricultura hvaailaira 
¬._.- 
.- 
X31 ._.. 
fi' e~ :-53 
.J 
."`. w Q - .- :- :- amFva cum a e .'a Fwdnteira agricmia ainda am axpanaãm, na 
WGÚÍÓÊ Gm QUE O CFQECÍWÊHÊO hüfiﬂüﬁtäl ﬁﬁﬁﬁäš áYÉä$ tVäH$FHV€m 0% PQÊW 
aíveia vacuvama qua amwliaviam 0 craacimanto vertical, via produtiviw 
dada ‹dd capital, mam avaam já mcupadaan Q ultima Canaa dammgvaficm 
íí99®) apdnta para aa taxaa de cveacimantm maia aignificativam am tudu 
m Bvaail naa araaa dv vanaam agvícoiaä Rmvaima, Rmndönia, Tmaantina, 17! ~...~ .«~ 
Gmiaa, Mata Grmaao a mara” Eataa Frontairaa ainda am mcupadão pmamihiw 
' / .. z . . 1 .V .rf .r ... lutam a agricultura axtemâiva, am cmntvavid das ragiuaa Ja aatahiliaaw 
dam anda a cavactavíatiﬂa central é uma maimr invavaam da capital” 
Em wevapectiva aata aituauäm tanda a saw mmdificada" ma 
grandaa ammvaaaa agrmmwcuariaa cada vma maia compram tarraa com Pina@ 
lidada mapeculativaf mcupamdo aa avaaﬁ antaa ”a@m dana”, além da emw 
preendimantmauaxtemaivoﬁ, como a pacuaria vaalixada em ﬁammo ahartmu Ú 
Fachamantd da Fvontaiva agricola pude aew um dma rmaultadwa da uma aa" 
tratégia da ”mmdewniaa¢äo” cuja politica "É a doa incentivoa Fiäcaia, 
cmmm uma tantativa de tvanafarir cawital da induaivia Para a aﬂriculw 
tura, aliada a politica da ocupação de novaa araaay principalmante nda
ÚW 
\ \.) f:.. 
orojetoo Fomontadoo pola äudam H äudono" (Graziano da äilva, 1?82ﬁ4@)" 
Uma dao Facoo do deaonvoivimento agricola no Braail é a do 
QUÊ ~ "a Forma particular que assumo o deoenvolvimento`ﬁapita1iata na 
agricultura braﬁiloira importa não em tranaformar dirotamonte toda a 
P I” (Í1(IÍ¡.1(,'I (3 ,, Tú 2:1 iii» 1-Í-Í' IT! 525€?? 21 ITI Y' (III \«'(-3' ÍÍ `‹`:\l" (Í 211528 (II OH GI Gffii I`l'l¡`:`¡. 55% lí? Y (T1 lí? ÍCI `‹':`\€š`z~ P 2:13" 21 šätl. Í:':`l. 
.'‹': »_- 
.›
~ ›aoﬁäo, nacooaitando conotantomento do amparo do Edtado para aroti 
var tai tranarormação, moamo que do maneira lenta Q doaigual” (GraaiaW 
no da Giiva, t?88ﬂ1í) 
Uma quomtão polêmica na diocuﬁoão do nrocaaoo de croacimonw 
to o hegomoniaaoao da agroinduatria tom aido o do panel quo tom Jogado 
a pequona produção" alguna autoroﬁ 'nndroni (198%) Q Muller (i982) M ff* -.fz 3.
\ 
dofondam que a pequena prowriodado modorniaada é Ja uma omproaa ﬁapiw 
taliota _dovondo gar aplicada noato caoo a claaﬁica relação capitaiiow 
ta trabalhador aasalariadon Óutroﬂ autoraa W Wanderley (i9?9) e Graw 
aiano da Qilva (1982) W dofondem quo a poquona propriedade modorniaada 
ao constitui numa relação canitaliäta oob a aparente Forma do dominar 
ção Formal do trabalho polo uapitaln Uma torcoira pooiçäo (Dickinaon o 
Mann, 19?ó) doaonvolve a idéia do que a baixa rotação do capital limiw 
ta a taxa de luuro no ootor agricola ﬁonduaindo a uma doficiëncia no 
deoiocamonto do capital para amoo aotor, auhordinando, em' conaequënw 
cia, a poquona pronriodade Familiar ao domínio do capita] agroinduaw 
trial iñblao, 1989äí1?)" 
É conaenoo, no ontanto, qua o capital induatrial é hogomëniw 
co nao reiauﬁoa de nroduçao conatituintoo da agricultura hraoiloiraﬂ 
Dominando o noqueno produtor, ainda que Formalmonte, o canital induaw 
trial iova oato produtor a utilizar técnicaa modornaa do produaao, row 
produaindo` no meu eataholecimento agriﬁola ao Formaﬁ capitaliﬁtaﬁ do
mw of /Ã'.LÍ8 i ‹- 2 ' zw šaiiama iinivmreiimršml 
_ 
' “ 
if 
É' ›,f -ú *4”FmL ,, ~ -.3\‹ """"'!\IMm‹¡ 
PFOÓUÇãO"i 
O carater do daaanvolvimante agricola braaiieiro cria um
\ 
PFOC€$%Q OHÓG ä PEQUGHÊVPVOWVÍQÚÊÚÊ QG MOÓQVHÍHR äü-Íäﬂü Óä YQVHHÚI 
. . . _ M . __ r: . . _:-: PVOPVIQÓHÚÊY Utliiﬂäﬂﬂﬁ 0% PVOCH&$Oﬁ ÚÊ m€CäHi¿HÇHÚ Q dü UtlÍIHäÇäü ﬂü 
.›‹.- . . . . . . .. MHOWÚÊMÚÚVÉ H$$H1äViHÓH, Cäfüütüfíätiﬁää ÚÉ Umä HQVICUÃÍUVÊ ﬁäpitüliﬂ 
ta" 
m parapmctiva da modernização mraaaupﬁm a incmrpnraçãn daa 
mOÓ€Vﬁä$_ Wáﬂﬂiﬁää äQFfCU1ä$ G ÓH Íéﬁﬁiﬁãñ ÚÊ WYQÓUÇãQ QUE GHÍQQM qﬂä" 
lificacäo na mão de obra utilizada” Q irrigação é uma daa técnicaa 
uma antiga técnica que vam aa aperfaiçmando ao longo das ﬁécuima W que 
a agricultura lança man quando enrrenta prühiemaa cnmm 0 auporta hi~ 
ÚYÍHO PHVÉ H PYOdUÇä0" 
ñ mainria dum matudinaoa da quaatan do campo no Braaii am€i~ 
ta qua 0 aatudn dmata qumatãm paaaa pelo recmnnacimantn da praaença 
capitaliata na agricultura bramilaira, cmnaeduëncia da tarmoﬁ uma ecm~ 
Hﬂmiä HÊCÍORÊÍ üfﬂäﬂiﬂäﬁä PHÍO CHPÍÍHÍ" HÚJ€,|müÍ$ QUG Hﬂﬂﬁäy Wüﬁﬁmﬂh 
admitir que a aituação da agriﬁultura braailaira, reaﬁaivandm ae areae 
maia wmbrea de algumas regiﬁea atraëadaa, aa aﬁaameiha ao dam. eﬁono~ 
miaa induatrialiﬁadaa naa quaia as produtorea agrícmlaa tëmﬂ 
' "a) crédito abundante, diapmnívei em merca~ 
das Financairma, a tamaa da Jurna rmiativamanta cmmna~ 
titivaaç ' 
h) na inaumom mudam mar adquiridas am qua1~ 
quer nuantidadm, por pregam razmavmimmnte cmmpatiti~ 
'v' (IJ S5 ,'3
' 
nã infnrmaçﬁea aobre nnvidadam twcnniágicaâ 
aan amplamente aceﬁaívaiaç 
Ú) ä Cﬂmpfä É Vﬁﬁdü ﬂﬁ tﬁffüﬁ PQFMÍÍG ü WH" 
` trada de nmvna agricultores, asaim cmmo Q èmndm de mu" 
tram; - 
Q) a informação anhre precoa de inaumoa 9 
Prddutoa pndm mar mbtida a nival nacional, reflatindu 
0 alto grau de`¶ntegraÇão dma mercadna a das comunica" 
çñma” (Uaiga, i99íﬂí?íM2)"
3d 
1»4. O PROGRESSO TÉCNICO NO CÊMPO NORDESTINO. 
n ragiäo pur nda aaﬁolhida Fni n Nnrdaata braaileirn, com a 
amb ragiãm aamiwarida mcupando um aﬁnamm impnrtante dantrn dela" Para 
Wóä É FUHÓHWHNÊHÍ €HW1ÍCäV COMO Vﬁüﬂﬁ H PHFCÊÍK mäÍ$ HUWHVÚÉH ÚQÊ Hä” 
tahalacimantma agrícolaa diante do impacto da mmdarniaauãn vinda com U 
daaanvolwimantm capitaliata da agricultura raginnal" naaim, nda aprnw 
Fundardmoa um nduﬁm maia na parta dm dahata amhra n campo braailairn, 
nrincipalmanta mnbra cmmn 0 nrngraaam técnico avança no Nmrddata hraw
\ 
ailairnu 
O Nmrdeate tam áraaa aﬂricnlaa ncuwadaa nur culturaﬁ de ax~ 
POVtäÇäÚy Cümü K Cüﬁämﬁﬁwäﬁúﬂäf HH Hüﬁä ﬂü mätüy OHÚG É WGQUGÚK WVQW 
ﬂﬂﬁãü É V€ﬁÍﬁUü1§ Em 0UÍVR§ áV€H%, CÚMU HO $€mÍ“áVÍﬂG, H mäiﬂf PRFÍG 
ﬂä Pfﬂﬂüﬂãü É HM QÉVHÍ Cüﬁšﬂülﬁä PÊÍHÊ PVÓPVÍH% Fämíliää Cämpﬂﬁﬁﬁüäﬂ 
Eaana nrndutoraﬁ aamiwmarcantía têm cama caractariaticaaﬂ ii) a utiliw 
aanﬁn da padrão antiquadn nda inatrumentoa de trabalho qua são utiliw 
xadaa am tarraﬁ marginaiﬁ da baixa Fartilidada ou longe doa marcadmﬁ 
cnnﬁumidmraa; (ii) a mainr Parte da ama produção nãm É daatinada am 
mﬁrcadn, maa para 0 autdﬁmnaumoa (iii) a malhnria na qualidada do nrmw 
data, aaaim comu a quantidada, dapanda da intrmduçãn na area dm caniw 
tal mercantil ou induatrial Q (iv) geralmenta aaaaa prnduturaa nan f'?' -f~ :-,Ú 5 
a pnaae lagal da tarra anda trabalham, mantdndn ralaqﬁea precariaa cum 
ä PFUPFi€ÚüÚ@z Gãü Pﬂﬁäﬁlfüãy äVF€UﬂätáVÍQä GU PäFﬁ@ÍFﬂ$n 
0 nrocaaad de ”modarniaaÇãm consnrvadora” foi dirigida and 
grandaa emnradndimentna agrnnaﬁuarima, emcetdandm parta da agriﬁultuw 
z` . 
ra auliata tradicinnalmanta baaaada na paquana produqäo, atravéa daa 
nnliticaa nficiaia anda da damtacavam Q Créditn rural auhaidiadn; na
35 
incentivmﬁ Fimcaia H iinmncwivuä w a pvówvia mﬁmiﬁtëncim téunicm vﬁmw 
lizada por órgãos mﬁtataiân Eﬁaa prmceaﬁo ampliam a coﬁcentraçﬁw funw 
diária na região nmrdestina“'ñ área média daa gvandeä prmwviwdadmâ - 
aa maiureäi da i"®®® hmctmvaw M paﬁﬁmu de Pﬂﬂäﬁhan am i97® mara 
2u51?hm“ em 19?5, atihgindm 2u84@ha" em 1939" Nm pólm mpomto, aa www 
quenaâ propriedmdaﬁ W as menoraâ de í®ha" W baixam $ua_árem média da 
Qfíhmu am 196€ para 2,7ha” em 19?® H Rfóhmn em í??5" O wrwcaâﬁü da amw 
pliacão da'cmnc@ntvm¢ä0 Fundiária na Novdaﬁtw Fica clara Naa tabwlua í 
Q 2" 
TÊBELÊ 1 - N E ÁREA DOS ESTABELECIMENTOS COM MENOS DE 16 ha./NORDESTE 
ÊNO N DE ESTÊBELECINENTOS 'X ÁREA Z E V 
19?® í.499"ó2ﬁ ó?,9 4"®ó9"48ó 5,3 
i98® íuéﬁﬂﬂíﬁã ó?f? 4"48?«9á3 5z® 
E FmnteäIBGE 
TﬁBELâ 2 ~ N E ÁREâ'DOS ESTABELECIMENTOS COM MAIS DE 1.000 ha"/NE" 
QNQ N DE ESTABELECIMENTOS Z ÁREâ K ' 
i9?® 8«Óó1 ®,4 É®uÉ4?”89ä 37,2 
1980 10H89? 9,4 29"Rﬁ®"199 32,7 
Fmnt@äIBGE 
Palma númeroa apveâentadoâ na Canaa âgropecuávio de í?8®, m 
vwgião nordaﬁtina, que vai dm Maranhäm à Bahia, tam 2"45®"?®í Qatmbﬂm 
lacimantoﬂ, doâ mania 1.639, mwnoﬁ da íñhag que vwprwâüntam áëx ;..›. -f .-. ;_. P-3 f-. x : f-. UE 
de todoﬁ oa eﬁtabelacimentos çom esaa tamanho nu Brasil" O Çﬁnﬁo tam~ 
bém Vegimtwa que í"®3í"?21 mgwiuultovws não woﬁﬁuiam a wrupviﬁdmdm 
ﬂfativa Q lagai da terra anda trabalhavam» 0% 393"8ä? avwendatárimﬁ,
:' 
': 
vkr 
fx 
v" 
íﬂúnﬂiü parcgiwms Q äííuâäã dcunmntﬁä reprdﬁnntam quaân metadd düﬁ ndw 
tabnlncimentoﬁ mgríuolaa nmrdnntindﬁ. Enquantd šäﬁm, am nropriüdadad 
maimvem 'da ﬁüühmu que vnpremﬁntam andnnﬁ 1% dm numﬁro total, nonnuíam 
44,$Z da árdm mﬁunada palm agricultura novdddtinau ñinda qua 0 agrupa” 
mﬁﬂtü POV tﬁmäﬁhü ÚG WVOWVÍGÓHGQ ﬂãü ääjü Q WHÍHÚV CVÍÊÉFÍÚ PäVH HHHW 
1Í$äFmQ$ H qﬂﬁätãü äﬁfáfiäf ä ÊVÍÚëHﬁÍä ﬂäätﬁﬁ ﬂÚmGFO$ mO$tFä Q QUHHÍO 
É demiduml a diﬁtvibuiaãm da infra na agricultura do Nnvdwﬁtau 
O prngrwnan técnico ~ aumnntm ﬁdnﬁiddrável nn ﬁnnaumo da 
Fwvtiliﬂantad e aduhdd qufmiﬁnﬁ, a utiiimacãn dd mäquinaﬁ Q Fdvrmmen~ 
tad agrícmlaﬁ, n uma de mdmdnten ﬁelncidnadaﬁ Q da técnšcaﬁ avmnçadaﬁ 
de ivrigaçäm n ﬂviaçãn Ficnu vﬁmtritn and nvodutovdﬁ em ávnam ugvícnw 
Íäﬁ mäÍOF€$" _ 
Qd pequenuﬁ pvndutdvdä, por nãn tavam a pvmpviddmdn Iﬁgal da 
terra, têm nuucaﬁ uhanced da wntvav nn circuito dm crédito rural" Den 
cmpitmlixadmﬁ Q nﬁn tenda mudada à ndaiﬁtëntia técnica, cnntinuam cum 
' m . . ' . ' , . . uma prnduqad pmuum intenﬁxva, adm nanda qualldada nn nrodutn fbnmi Q 
qua leva a pregam baixddﬂ ümmd näd cmnﬁumidmren de marta da num nvów 
nria nvoducãm, tvabalhnm adm lmvnuvaﬁ nmhrdn da nnuco valdv cmmmvciaš 
H, nem armmﬂdnamantn, mmimm da trmnﬁnmrtd d dﬁtrutura de domdrcialixnw 
ção, dﬁtäm ﬁmnddnndmﬁ m mmbvdvívdwdm em diFicí1¡mad cdndiçﬁedn 
On médiün H gnanddﬁ ﬁatabelaﬁimentnﬁ, pelo contrário, têm 
HCE$%O äüä Íﬂäumüä mUd@VHU%y ñuhöfdiüñ Qüvﬁfﬁämäﬂtäiäy PFOÚUHGW WHVR U 
marcada nacional ou para vnrtacäd, não nrivilegiadnﬁ pain ﬁiﬁtema de -._.‹ f ~. 11 
aﬁdiﬁtência técnica" 
Numa neﬁquiâa nrealixadm palm Banca Mundial/$UDENE nm 1??? 
Junin and _agr¡cu1tove$ nmrdastinoﬁ Ficou cmnﬁtatmdo que m danca dm 
Brmmil Q 0 Banca do Nmrdddtë do Bwamil/BNB, não Fenndnﬁávdiä par Qâñ
\
Fawäw dšfirl 
3? 
dum empréﬁtimmﬁ warm at¡v¡dad&$ vuraim Q queﬂ 
Í/ . .. ' 
CJ Í -. .‹ 
nfvﬁl 
radštm rural, cum poucaﬁ excacﬁeâ, aﬁtﬁvw diﬂrü z z. ... 'I « 
apﬁnaﬁ para a$ gvandem unidades de mvnduçäu“ ... ._,
ﬁa‹:›nu=.~:n'Z:e: um"-1 =›-*cl ¬ ' ›- " ' " ' " 
' ` 
_ . z ¡c|JLnú pcrzàntâgmm dua amwreatrmoﬁ $ﬁi 
ú F‹ " mara 1 -~3vmaçau-do cz '11' anaíúi nãm vwlacimnadw à pecuáviar W ﬁomﬁntﬁ í2% doﬁ aﬂricultmreﬁ obt"» awàwam crádš%m" 
; nn 2 àaxu da 19 
H , ., 
. H . ? 
W smmente 3Á daﬁ unidadeﬁ da pvcduçí. ah '-7 
hwctmve" ﬁhfivcr" *f`%o” f z» -.- ¬ «m crecrz. (Mmueira Filha, í98á2éá). 
,‹› . uàldmdeâ apresentadaﬁ d¡P¡v|1f“*¬ 
mia àdiantwn 
. "¿..¢¡um maâ não imwmsw 
n¡b|1|tawam m xntenﬁifnf "" ‹';a¢áu do capital na agwiuulrura E a integvacﬁm 
da ecmnmmiä nmvde¶tšna na dinâmica dá wrnnvrif ` ' L . .. . J H ‹.\ I"I ZR CI l (3I"l ZR 1 ,‹ C (I3l`I`l(I1‹ V (-2 1" G? ff! (III iii-
:' 
t 
».¡.‹ :":°x -.«..~ 
Q 2» A INTERVENÇÃO ESTATAL NO NORDESTE 
Qui Q OCUPÊÇÃO DO ESPQCO NORDESTINO" 
Donde 0 início da colonização no século XVI, durante todo 
o oécuio XVII o parte do ﬁécuio XUIII, o Nordooto, apoiado baoiﬁamonto 
Fi 23 €iš¡..l 231 P i" (13 (Ii 1.1 Ç. (13 Z-`\ ÇÍ U (II 2`:\ i" V' 2`:`\ SEE» CI 1.1 F 'l (Ii ER Y' Ei ¡T! I"l I"| 2:1 É%}¡..l 221 P C U. Y' Éšﬂ ,- (IÍ (-3 V' CI LL 
mmpimmonte a vida oconömicm do Braäil Goiânia” ñ porda doﬁtm hngomonia 
acontece oomento no ciclo do ouro om Minmo Goraiof no ﬁéculo XUIII, H 
no ciclo do café, no oixo Rio” Paulo, já no ﬁéculo XIX, quando ao rn ‹..-.‹ 55-53 n -..~ 
tranmforo para o äudooto a hogemonim oconömicaz Hama norda dá nogomoú 
nia oconëmica não implicava, todavia, num doõlocamonto do Nordoﬁto nmw 
ra um plano aocundário, noio até o oomoco do oéculo XE continuava m 
rﬁgião nordoﬁtina a manter ﬁua`imnortmnto Forca econﬁmica Q ooo nono 
político a nivel nacional" O quadro que hoje conhocemoo Fundamento ao
› 
oaoicamonto na nordm dá corrida no nrocoooo de induotrialixaçäo roaiiw 
nado nan nrimeiraﬁ décadao doëto século" 
Fundamentaimonte no noríodo do colonixacão, trëﬁ atividmdoﬁ 
agrícolao aparocom para ootrutnrar o campo nordootinoﬁ a canawdowmuúw 
car, a pecuária e o algodão" 
2.1.1. O ÊÇÚCAR. 
O Nordooto braäiloirof noo dois nrimoiroo mécuioﬁ do formam 
ção nacional, permitiu ao Braoil ana integração ao marcado mundial; 
Aqui oa portuguoseﬁ não encontraram oonocimriao nom ao jazidas de mo" 
taio nrocioﬁooﬂ O Reino portuguêo proocunado om ocupar o vaoto torriw
‹
1' 
*. 
._._,. 
.›‹. 
-.,¡_¡ 
tóriw demcmbartm, dividiu 0 Brasil em Cawitaniaﬁ herwditáriaﬁ Q ama 
donatárima outorgou u direito de cﬁncedﬁr aa ﬁeﬁmmrimän âprmveitandu 
ﬁua axpëriência na Ilha da Madmira, ﬁomandw a am capital holandêâ a au 
riam aula hrmmilﬁirm, imatalaram uma granda emprﬁaa para wrmdumir 
açúcar. lntrmduxida no Bramil am 1531, a cana de açúcar vimhilixmu 
mate ﬁmprmandimento pela Fürtw dﬁmanda du prmdutø Final no marcado muw 
ropeuu A5 âeâmarias eram a baâe Fundiária dmﬁta npermcãún Ê mãm dem 
mhra eâcravm africana movimentava á producãm do açúcarz A mrticulaçﬁm 
deâtmﬁ faturas W lmtiﬁúndim, trabalha ﬁscravm e forte demanda pela 
wroduto, permitiu a rápida empanaäm da wcmnümia acucareiran 0% engew 
nham que em í5?® eram ÓQ, maltaram warm 399 am íéâﬁ, 3$® em i-5* za GF . ~,: 65% 
em 1?1®w Em í?ä®, am plana cielo do aura, m valor dai exwortmuãm da 
açúcar muwarava U valor prmdunido pela emtrmcãm da murm m diammntma nm 
ciclo da minaraçãmu Importante rägiâtrar que 0 Braﬁil, até mmadmm da 
ﬂéculo XVII, era praticamente 0 única produtor mundial de aaúcar (Mam 
. ... 1' . . dairüa Filho, í984)" 
Nm Final do ﬁéﬁulo XIX, mbrigadm a enfrentar äeuä Fmrtaﬁ 
cuncorrwntﬁm do Carihw aâmim cmmo na mrmúutoreä de açúcar da betmrrmhm 
na Europa, om Fabricantem hraailmiroﬁ tivﬁram que ﬁuhﬁtituir um valham 
banguëa por uâinaâ cada vez maia mmdernaﬁn äﬁma mudança öividiria um 
mumermﬁoﬁ ﬁenhmrea da engmnhm em duaﬁ nüvaﬁ catwgmriaaä de um ladm, 
uma minoria maiﬁ mmpreendedora qua am tranmfmrmm mm uâineiroa my dm 
mutro, a maimria de bangumxairoﬁ que paäma H am conâtituir mm Fornmw 
cwdmres de cana, dewendenteä dom uâinëirmän 
multaneamante àﬁ tranmfmrmacﬁﬁﬁ tacnológiuas acmntwcaram :':'*. ve 
as mudanuam mam relaçﬁaä de trahalhmﬂ "om Qﬁcravmm ma metamorimmemram 
em mormdmreﬁ dam anganhoﬁç depmiä, em trahalhadmraâ wuraiﬁ aâﬁalmriaw
I
A La. f" -.J .z. :;: 
.Q 
morando à hëira dos canaviaiâç w, por última, em aﬁâmlariadoﬁ ru” 
ra¡¶\ reﬁidindu na parifﬁrša dan pequenaë cidadmâ da interior” (M@dai~ 
wmg Fâwhó, 1994=21>" 
2«1.2 A PECUÁRIﬁ" 
ñ' exnan$ãn` da monmﬁultura canaviﬁirm nän permitia eﬁnmcoa 
para a prudução de alimentam" Era nn ﬁgrantm Q, nmmterinrmentm nu äﬁrﬂ 
tão, que ﬁﬁtﬁﬁ alimentam, principalmenta a cmrnm da boi, ancontravm 
aan esnauou Om cmnflitna wa avülumavam com m crmwcimﬁntn da prmdugãm 
da açúcar H com a naceﬁﬁidmdn de mais alimantoän Uma Caräa Régia, am 
i?®1, wﬁtabelecim qua n Zona da Mata Ficaria reäervada para w plantin 
de cmnmwda açúcar Q U Hartãm dadicadn à pecuária.
f 
Om lmtirúndimn naatoriä, os ”curr 
ae àﬁ margenﬂ doa riüa gertanejnag Q pncuárl 
äéculo XVIII, 0 litoral brmwilairn qua vu 
comu a ragiãn de Minam Geraia, nnâam época 
aura" na ﬁmpmrtacﬁeﬁ de cmurm eram âšgni 
m Nordantﬁ enviava Para Pmrtugal uma média 
de cmurn curtido" › 
ain da gadn”, imW1antavam~ 
a nmrdﬁaäina abaatecia, nn 
da`Bahia au Marmnhäm, bem 
vivandn 0 auge dm ciclo da 
ativmân Entra 1761 E i7?8, 
anual da í43"®®$ unidmdﬁa 
Uiferwntementn da canaﬂdmwaçúcar, H pecuária criava um por 
voamnntu rarefeitmu Um engennm nm Emma da mata mcunmva, no mínima, í®® 
m 1ﬁ® aﬁcravmﬁu Uma Famandm da gadm nn Qertäm ocupava deu a doze vam 
Cl Li V' C1 555 ,- iii ¡..l(š-Í (Í il-Hi? ¡.H"| Í"| 2':`U`¡`i` (IÍ U IT! F7 2:1 GI C3 'CÍ (Ê ÍÍ Y' Y' }`:`\ 117 221 F' š':`\ F7 1 `‹':`U1 EU' E' I” (~`:I' (I (-I{'lÍ3 `‹`:\\`ﬂ 
(II (I1l'I'¡C) Ii? í:X Sj 'èl ITI (if !"I Cl P 1 (13 E5 U I” 'ët ÍIII ¡'z\ 1 h CII y 1.1 ITI tl €-I' ¡~?I I" I"' C3 C! (-`;` C EI C! ël CI UL 2:1 Ê |" C3 (3 U. CI l"| CI C3 
nascidoâ na raxﬁndau
ëí 
2.1.3.0 ÊLGODÃO" 
Planta nativa da América, d aigmdãn Ja ara ntilimadn palma 
indioa na Fahricaçãn da nhjetns da uam naaanain Mad Fui a Rnvmiuuãu 
Induatrial Inglèaa com ana damanda Palo prndntn a a Gnarra de Gﬁcasaãn 
non Eﬁtadmﬁ Unidna (18á1«18é5), principal Fnrnecednr de algodao munw 
dial, tnmwmrariamentn Fura da mdruado, que viabilianu a empürtauãn 
braaileirau A nroduçﬁm auucareira qua prmíhira, nua wrimeiroa aécuioay 
a existência de Gngenhdcaa de Fabricar aguardente Vea n maamo cum 0 
algodão; "Como 0 aan cultivo dadviaâae nmfnrcna dm plantio da cana am 
nrajuíaa dma engenhda, Foi igualmente prmihidnn Maia tarde, quandn na 
ricoa prnprietárina 0 Julgaram auficiantemente ramuneradnr, conaeguam 
war tddna da maima Q mndna acambarcar toda a prnduuän, mhrigandd na 
Pannanna Iavradnrwﬁ a lhea vendnrnm 0 meu Produtu” (Prada Jr? 
199®#2i)" 
A exiatência da Iargaﬁ Faixaâ de terra, a mäm~d@Wohra dianmw 
nivel Q Q ciima prmpiﬁio davam ao Nmrdeate tadaa as cmndiçﬁeﬁ para a 
wrnduçäo de algddãon Ndcaaaitandm nmncn capital, Q algodãn ara piantaw 
do em tudo tind da wronriadadmn O Fatm de pndar dar cultivado em cmnw 
aórcin cum mntras culturaﬁ, cdmo 0 milho Q 0 Feijão, refmrçava ainda 
maia ana prmducãm" Entre íâéü G i87ó, 0 Nmrdeﬁte axpmrtou uma média da
\ 
92 milhﬁaa de libraa eﬁteriinaâ, que além da viabiliaar dada ﬁultura 
permitiria n inicio da induâtrialiaauän reginnai moia, am 1915, Q Nnrw 
deatn tinha ë? Fábriﬁaa de tacido Q Viação de algodão, com 33 :V 3”. :›.- '\= :- :R3 3 _- ;....: 
nperariuau ﬁté dade and 7®Z, da algødän que abaatecia aa Fahricaâ Pauw 
liâtag era originário do Nnrdeâte, um ramo induﬁtriai que craacia varw 
tiginmﬁamanteu Entre 1883 Q 1997 a prnduçän interna de tëxtaia paﬁaou
.Éb- na 
de 38 milhﬂeâ da metroa mara 3®® milnﬁea, aldançandn 49% milhﬁeﬁ em 
1913" Em 1937, í29n®®® npavarima pvnduxiam quaaa ó®® milhﬁaa da matvma 
em 354 Fahwicaﬁu Na vegiãm nmvdeätina, ande matava mnncentvada parta 
impmvtante ¬da prnducäo do algndãd, ad relacﬁaa adciaiﬁ da produção 
comnovtavam a aatvaita aaanciamãn de cntnniuultuva cam a agricultura 
de auhdiatëncia G a pecuária (üuimarãaa Nato, 1989)" 
2.2. A QUESTÃO REGIONAL" 
0 Nmvddﬁtw perda, a partir dm Final dm século XIX Q camada 
/'~. xr do atúal, a cdvvida nn nvdceaﬁo de acumulação cawitaliataﬂ dwaanvnlw 
vimento capitaliâta da Brasil, naﬁtaä últimaa décadaﬁ, deumaa de Vnrma 
deaigual nm tarmoa vmgimnaiﬁu Nam a indúatwiaf nem a agricultura am 
nossn país aa daaenvolvawam uniänvmemente, aaja em dama aapactnﬁ raw 
gionaim nu antra adua vavidd mataram" Eäta via de daaenvnlvimwntn em 
au- nnaam paía continuam da faxdndn, a dantrn deata nrmcamam da acumulauan 
da capital Fui acnntecandn a integvaçän vaginnal, intagvaçãn datavmiw 
nada pela mnvimentø do capital, aharcando áraaa anteﬁ daaligadaa.deﬁta 
movimento mu, pala menoa, afastadaâ dd movimantm maia intenaou Nm nrnﬂ 
amado de ampliação perante da várioa aetdrda d mâpacma, 0 capital vai 
cada vam maia aupavando Q tampa atravéa da todnﬁ da mainâ palma quaia 
vai encuvtandn ou anulando aa diﬁtãnciaa antwe na lncaia nnde amercﬁ 
äuaﬁ atividadaa pvmdutivas Q, smhwatudo (Para ele) lucvativaa (Galvan, 
1986)» 
_ O avanço dam Fnvçaa pwmdutivaﬁ, rdﬁultado da dinâmica do can 
. 4 . pitaliamm bwaailaivn, modificou aﬁtvuturalmenta, nm mein aaculn, a aan 
ciadade brasileira" Antda rural, hoje urbana; antea agrícola, hnje inw
43 
duatriaiu Camo afirmamma, mata prmceﬁam nﬁm_é harmﬁniun Q nur näm aa~ 
VEM UﬂÍFÚVm€% ä1QUmR$ áVH&$ Fiﬁäfämy dUF&ﬁt€ Um CÊFÍU P€VíüÓO, É mäV“ 
gmm demta dinâmica" Dentrm da Braêil algumaa rmgiãﬁa tornaramﬂam maia 
avançadaa neata nroceäan, notadammnta 0 Centrowäuln 
. 
V 
. ~ _ r . . Pmr décadaa houve uma diacuaaäm aobra a quaatau rﬁginnai? 
céntrada principalmente na ”queﬁtãm nnrd@5tina”n O capital induam 
trialﬂfinanﬁmirm, hagemõnico no Centr0~$u1, tratmu de Jogar mata mueaw 
tam para as páginaa,da hiatórian Não_ha maia "qumatäm nurdmatina” Q 
aim ”queatão braaiimira”, afirma Franciacm Olivaira (í?9®)" O Nmrdeam 
te, pmriféricn no prnﬁmaao de damsnvolvimentn cavitaiiata da primeira 
matadn daate aéculu, se intmgrmu m se intmgra cada vma maia na dinämiw 
ca do capita] industrial Q Financeiro matahmlecido no 'CentrnM8u1, 
alianﬁn aaua intmraaﬁmm dmminantea ana daquela, para Faamr da Nordmatm 
uma parte intmgranta de uma aó ecmnomia, naciünai e capitaiiatau na
E 
altaﬁ tamaa de ﬁrwacimnntw do Prmdutm Interno Bruta entra na anna dm 
197% e 1983 ﬁãw teatamunhm daaâa intmgraçãnn ﬁpemar da pequana daacenw 
traliaação rmgimnal do PIB nacional am reiaçäm am Nmrdestw, É inauma- 
tionavaš a ampla incorporação dmata regiãü a iégica dma Prücaaaoa 
econõmicoa de âmbito naçiwnaiu ' 
' Q capital induafriai/Financëirm centrada no äudeatﬁ avança H 
ae ëatende ao Nortm. Eata migração da canitaim nara 0 Nmrdaﬁte mam 
acontacau da Forma tradicinnal, ou aaja, nãm ae deu pala prncura do 
lucra maior na uoncorrência antre na capitaia aplicadoa nua divaraüa 
|"ammﬁ; cia eccnumnia, cmxm*rau, sâim, inaa'fnmn a ajiuia dmciê iva dci Eatadcn 
primwiro, viabiiiaandn a integração reginnai, m, aegundm, criandm mew 
caniamma Fiscaia que permitiram a tranaferëncia da largos rmcurﬁma war 
VR ü V€§Íä0 ﬁQVÓ€$tiÚän Nãü ñﬁfiü PO$5fVG1 Gñtﬂﬁüf üﬁ H1t@FRÇãE% HH
«
.~:'Í} .-:'§. 
economia o na agricultura nordootinms neoteo úišimom trinta nnom as
‹ 
rf . 1 ¬ HHQ 1ÊVää$€mQ$ Em COHÊH H Wfﬁﬁﬁﬁﬂä Cﬂﬁﬁtäﬁtﬁ ﬂüä ﬁFQäHÍ¶mÚ% €$tätäÍäz 
A partir do terceira década do noâso oécuioy wreciaamontâ 
depoio-da Rmvoiucão do 30, comoaa uma nrofunda mudanca na configuração 
da economia nacional" O ﬁapita1'induotria}, ando um periodo de trmnoi~ 
GãO É ÚG ﬁQHVÍViÚ ﬁﬁm ä UÍÍQHFQUÍH Cäf€€ÍFH, Päﬁää ä $€F häﬁﬁmaﬂiﬁﬂn É 
indúotria que tem o Éotado do äão Paulo por uontro geográfico o o Rio 
do Janoiro como aubcentro, indo eﬁtao Fronteirao até mo Eotadoo do Hi~ 
nao Goruiﬁ o Paraná, controla o aparelho nrodutivo, ao roimçãoo do 
nroduqão e H máquina ootatmln A rogião produtora de café íäão Paulo E 
z- | 
` 
› FJ . l › v - ó Rio de Janoiro) convorto oo om rogimo do induotria rodoﬁinzndo m wráw 
nria diviâão regional do trabalho om todo o conjunto nacional" 
um PKWÉÍ QUÊ Êñﬁä Fügiäü CUmPFiFÍä ÚUVKHÊÊ ää HÍÚCU Úéﬁäﬂää QUÊ ää $Ê“ 
guiram à Rovolução de 193€" ñ_rogião paﬁaa a oor H remorva do ¿i‹iio ~._.› 4 ›. :'.¬ ~ 
4-: . 
' 
. rf . . . de mao do obra, auprindo a rogiao induﬁtriúl com ooo contingonto do 
Força do trabalho quo omigra om grandoo Iovaoy contribuindo para quo o 
oferta de mão domobra Foﬁoo grande Q âeu proço oo mantivoäﬁe baixo" 
Para Francisco Oliveira
r "às contrmdiçäoa da reprodução do capital Q dao rola” 
.-~.› . Çüüš ÚG PFOÕUÇÊÚ QM Cäﬂä Umä HU, Pﬁlü mﬁﬁüñy ﬁää dﬂãﬁ 
princimmio 'rogiﬁeﬁ' do Paio, âinal do uma rodofiniçäo 
da divioäo rogional do trabalho no conjunto do Éorriw 
ÍÓVÍÚ Häﬁiüﬁälz COmÊÇä ä KPHFÊCGF CUWQ CÚHFÍÍÊO ÊHÊVH 
äã ÚUHÊ Ifﬁﬂigﬁﬁiy Umä Gm CVQÉCÍNÉHÍÚ, OUÊYÂ Gm Gﬁﬁäãw 
nação" É nomﬁo ﬁontemto, Q tendo por objotivo oxplícšw 
to a atenuação ou pelo monoo a contonçäo da intonoiriw 
cação dao dioparidadeo rogionaia, a correcão doa 'dm~ 
~. -. 4-¬-.~‹ O ,..| 
ooquiiibrioo -regionaiä' quo naaco o planejamento row 
gional para o Nordmﬁte iveira, 1?87=3Y>n 
in nova divimäo regional do trabalho dooonha mora o Nordootw
_¿} uz; 
2«3. O ESTADO NO NORDESTE"- 
Região maruada pelo Fenëmenm cíclico dam eatiagena, Q Nmrw 
. - PI .‹^› z ‹ . I 
(Ii ÍESÍÃ V 5-IN" I 1`:\ ÉS! i š"i V €~."Íi"¡ Ç 3:1 (13 (IÍC) itzišiz ÍI ZR (Ii (13 3:1 (II (Í)l"l ÍI (-I-É (ll G-Í`i" ,.- `‹`:I l !"I Ci š`:'L Yi fi i" i i`¡`|(~I-É I i" F5! (Ii (Z 2:1 
da dﬁﬁte aéculm, cam 0 Papel dê minimixav 0% afaitoﬁ dmâ âﬁcaa qua mﬁw 
ﬁolmm wavimdicamantw 0 äertäo nmvdﬁﬁtinon É qumﬁa um cmnﬁenﬁu entvﬁ 
ﬁﬁtudioﬁmﬁ dm Novdaﬁtw hraäileiwm cmnﬁidermr me a intwwvencäo matmtal 
nm* combate äa äﬁcaﬁ, cumm m pvimﬁiva manifeﬁtaçäm da wlanejameﬁtu dm 
atividade gmvﬁwnamental para reﬁmlvﬁr um pvúhlemms da mcmnomia rägimm 
nal (Oliveira, i98?)" 
O Eﬁtado não agﬁ mpanam de Forma "técnica", puiﬁ âumﬁ mçﬂem 
conñãm um imvte 5igni$icado puiitiﬁowwocialn O wlanﬁjamento eﬁtatal 
Vefiﬁtﬁ em ﬁuaﬁ iniciativaä na intevasﬁeﬁ dm$ gruwuﬁ ﬁumnömiuuﬁ qua 
exevﬁem a hegemonia na äpavelhm eâtatai, viahiiinandm sua pváwvia raw 
pwmduçäon ñﬁﬁim, waulatinämﬁnta, wa Fovtmﬁ grupuﬁ aﬁmnﬁmicms nmrdﬁmtiw 
mma, atvmvém dam pwliticaä públimma, cmnäârmam inﬁtvumwntmﬁ capmxwm da 
matmvialixar ﬁauﬁ intereﬁ@$ ecunömicmﬁ Q mantêm ﬁua wvaﬁença Pmlitican
\ 
2u3.1. O DNOCS" 
Em i9@9, Q Govﬁvnm Faderal cria H íOC$/Inﬁpwtoria de Ohva§ 
. . 
` 
- 1-: Contra au ãacaaf que ämfwe ulgumaﬁ a1t@waco@$ am 1911 pmﬁâandm a amv 
um órgão da atividade permanﬁnte, mmdifiﬁando de mmevgencial para 
pevmanwntm m ﬁarátmv quﬁ tinha m pmlítiua de ﬁmmbatem àﬁ mﬁumﬁn Em 
1919, wmaâa a denmminmrwae Inﬁpetmria Federal de Qbraâ Contra aa äww 
cam/IFOCÉ, tvan$Fuvmandu aa Em 1943, no Dﬁwavtmmﬂntm Nacimnal de Obkm 
Cmntra aa $eca§fDNOC$; mawcandm e§§a inﬁtituicäm 0 inicim da interv@ﬁ~
'fi Ó 
;..:~ *8 z.` 1,13 `-a ção eﬁtmtml na Nordmätw brnäileirmﬂ Oliveira ( )inm entmntd, mhdmrm 
wa que daria awrdﬁﬁmdo Q cientificamdntw levianm afirmar qua U 
IFOGG/DNOCÊ remrmsantaria algo parecida com Q plmnwjamwntm, meﬁmu nm 
âmbito rmﬁfritm do gaﬁtm gmvarnamentai pdiﬁ Q DNOCG era uma repartir 
ção nacional, criada para atacar m Fenﬁmenu da âaca dm tudo 0 twrritáw 
rio hraaildiro. Näm emiﬁtša intenuão ou mhjetivo inicial da ﬁomàntm 
realiﬁar abraâ na região nordeﬁtinaﬂ Eﬁﬁa Fatw é reauitadu do cuntrmlﬁ 
do UNQC8 pela oligarquia ragionml (Oliveira, í98?)@ 
A Inäpdümria Fmdnral de Qhraﬁ Cüntra ad ñecma, nãm mando um 
órgäm de Pianwjamento da raprdduçäd da emtrutura amnnﬁmicâ W ﬁmcial da 
Nmrdmate, dirigia ﬁeum rdcurâmﬁ nara m cmnmtrucãd de açudeä, qua mcuw 
mulavam água para oﬁ nerioddﬁ da aﬁtimgﬁm, abrindo pucnﬁ nda âítšdâ 
onda _não havia como erigir harrmganmç cmnﬁtruindü mbraﬁ W agudeﬁ, dum 
wﬁrmitiam irrigar ármaa agríumlamç cmnﬁtruindn uma malha viária, nom 
mâtradaâ âecundáriaâ no Sertäm nmrdwmtind G, impmrtante tarefa a imngm 
wraﬁm, pdﬁquidaa científicam que pmâaihilitaram um prdfundd cunheciw 
menta da geografia rwâiunalﬂ 
!^. ¬.F.- 52 .-, gundo âeu regulamenta, §ua§ atrihuiçﬁeﬁ aeriamﬂ cmnâtruir 
Ferrmviaâ da nwnatração e âecundáriaâç rodovias ligandd áreaﬁ Plmgeiaw 
das and memcadms mmnaumidmrea e mhaatecedüraﬁç acudeﬁ, pneus Q canaiﬁ 
de irrigaçãm E barragens tranﬁvaräaiâ äubmerﬁanç ramlizaçãü de aâtudmm 
metamrológicoâ, gﬁmiógicdë É topugráficoﬁ miﬁtemáticdﬁ; montagmm da 
dbsarvatórimﬁ Q pumtos pluviom ricoaç conﬂdrvaçäd de Flmrwﬁtaﬁ m raw í«`,- f-¡'- 
Floraﬁüamentoä a drënagmm da valwﬁ nãm awrovaitadmä lmﬁalimadoﬁ na Iiw 
toral (Sunga, 1979)" 
Como 0 Nordamta nãm diäpunha da uma infra eâtrutura Fimicm 
de obraä comu rmdoviaa, Ferruviaa, pmçmﬁ G mandem, É dada a preﬁaãü
. Q? 
dmﬁ Gdverndä para que Q UNOCÊ remlixaâae grmndep serviçømy H enfäﬁﬁ 
recaiu, naturalmente, em abram dê engenharia, tanto asaim que dntre
3 1938 e 1983 cdnätruiu Häuóﬂü quilämdtruﬁ de e5trmda‹ aa, 1?88)« 
ü pulitiﬁa dm IFOCQ/DNQC8 já pra qudâtimnada num anda qua~ 
VGHÍR PÚY $€U$ PVÕPVÍU$ ÍÉCHÍCQQ QUE HFÍVmüVHm Hãü häﬁtäf H WÚHÉHQÊW 
de uma eâtrutura de obrma de enganharia para erradicar 0 prdhlemm daﬁ 
deuamz "Mesmo amsim, 0 próprio nome do órgão, dﬁﬁtinadd àﬁ 'mhraﬁ cmn~ 
v ., . 
. zu tfä üﬁ $€ﬁä$', COﬂ+IVm& üqúälä IWPVQQEHO Qﬁfäl äC@VCä Úä Cümü QYH Viﬁw 
to Q tipm de ação a ddr empredndidu” íãouma, í9F9ﬁ1í4)n Re$umidam@n~ 
twä 
"ms atividadea dominanteﬁ da Inâpdturia de Obras Cmnw 
tra um Qmcmmmlﬁﬂä (í9®9Mí?í9) envolvimm idvantamentmm 
Q reconhecimentom da áraâ de atuaqãw, daﬁ âuaä pwtpnw 
c iai id mi ‹~:-rsss' dosâ saci.-i.ii=¿ r‹-:-:‹::i.u"e:~:.‹:isâa |'iê?‹i:\.1|"zz\isea; ii ea Í{mâsir›c~:~:~i.: 0 
ria Fddwrml de übrmä Cmmtra as 8@caﬂWIFÚC$ (í9í9Wi94H) 
PF€OCUPOU“$H CUM ä CÚHÉÍVUCÀU ÚG mülhﬂš Viäfiääf POV” 
tos, Ferrmvimä, eletrificação,-comupicauãm e whraﬁ mmw 
cimim, dentre Qutroﬁi Neﬁﬁw perimdo, principalmente a 
partir das anda 36, foi iniciada um intdnﬂo programa 
de adudaﬂdm pública interanuai" 
O DNOC$, a partir da í9á5 até 0 paëäado raw 
Çﬁﬁtﬁy ÚÉÚiCOU"$H y PViﬁCiPäÂm€HÍ€, üü ÚÊ$GüVOÍVim€ﬁÍU 
da racurmos hídricüﬁ de muperfície d ﬁuhterrãnﬁoﬁ, iâw 
tm é, dedicou ad a fazer água” iâimmﬁ, í?832í)" 
O QNOC8 ägim principalmente ha cdﬁatrudãd de rppreﬁaﬁ da 
água dom períddms chuvmﬁms, dantrm das grandem Q mèdiaâ propriedmdamu 
Eataﬁ harraganâ, no pariodü da Qëca, eram ea açudeﬁ onde_bebia 0 gadm 
dos Fmxaﬁdeirda e, weﬁundarimmente, em turno dam harragdna, me plantam 
vam aa ”cu1turaﬁ de 5uh$i$iêncim”" 05 inveatimdntop dm DNOCQ rﬁfdrçaw 
I . 
vam a dstrutura arﬁaica nordaﬁtinan Por um indo ëxpandia a pecuária 
dam grmndea Q médios Faaandairua, por mutrm, contribmia para refurçmr 
m emiâtëncia do "Fundo de acumulação” práprio deäâa Êatrutura, reprdﬂ 
âentadm pelaﬁ "culturas da ﬁubﬁimtëncia” dmä moradorep, mdmiroﬁr parw 
cdirmﬁ Q pequandä mitianñwäﬂ (Oliveira, í?8?)" O üNQﬁ$ pm mma intdr~
i
\
` 4% 
vendão no ﬁemimáridm mmrdddntava Formad típicaﬂ de uma acumuiaçäd priw 
mitivay que utiiimmva rdcurﬁoa do Eﬁtadd Pära imwlantadãd de hdnfeitmw 
rimd mad grandeﬁ prmwriddaddd, e dum Farma dd iinanciamdntd chdgduv U 
cdndtituirwdd dm outra pilar da F0r¢a_d dd puder pmlítich dom “coro” 
néiﬁ” da oligarquia aigddmdirawpecuáriaﬂ A politica dasenvdividm wešm 
IFOC$/DNOC$ ﬁdrviu de duaä Fdrmad warm r@ForÇar 0 mudar dm mligarquia 
Hdrddﬁtinmﬂ Par um iaduy acumulmva dm ddud latirúndidê bilhﬁeﬁ de mdw 
trdd cúbicdﬁ dd água d, por outro, permitia qu@_d contigante da mãdw 
de obra rural não migradme dm aum tdtalidadd inviahiliﬂandn a práprša 
mrdduçãm ﬁertandjan 
Vinculado adm d projeto cmndervaddr dad diited agráriaﬁ nmrw 
ddﬁtinmd, O DNOCS dmtava mubmrdinadm à Prática Pdlítiﬁm ddminmntd 
wdiﬁﬂ ' 
i”deddd d inicio da Politica de cdmhatd àﬁ ddcaﬁ Q 
principalmente depdid da.crimção dd DNOC$, era drama 
uﬁuial das 1 ideH"aeâ pcsliiziccnõ dciiwar%:idc:inmJ‹1rii:ár'io W 
deputadoﬁ Fedarmiﬁ, ﬁdnadoreﬁ, etc. M requdrwrdm açuw 
ddﬁ pdhlicdd d dmigir qua Fddddm conﬁtruidmd ddnàrm 
doﬁ ﬁwud latifdndidd, dm idcaiä por dldﬁ íﬁdiﬁaddmu Ú 
DNOCÊ, ad invém de edtudar 0 šucal do açude Q sua viaw 
hiíidadd, Ficava submrdinadd uma ditamed das pdddrmddd 
pmliticuﬁ da regiãd. ñdemaiﬁ, dm cada Eatadd do Nor» 
dedte, d DNOCQ era eﬁtregud a um pdliticd da wmrtidm 
que dﬁtmvm na püddr Q data iutavä pdr todmﬁ os mdioﬁ 
para condaguir a ndmeaçãm de um engdnhdird da and 
"confiança" para dirigir, nd meu Edtado, data órgäü 
federal” íñeddiroﬁ Filhdf 1984ﬂ?7)" r 
G DNOC$ cuja área de atuação é tdda a rdgiäd nordaﬁtinm, em- 
uetuandd d Quid dd äão Frmnuimcm, umnâtruiu entre i9í® É 1983, 513 `*‹! .-.~ 1,1: 
uçuddﬁ públicos, reddrvatórioa d'á9ua com aapacidada para acumular 
í5,8 bilhﬁes de metrmê cúhicod de água e ÓH3 acuded marticulared cdm.m 
capacidade de armaxdnar i,3fbi1hHeﬁ da mdirdﬁ cúhicda de água, tdtalim 
manda 911 aduddä da grande d médio pdrtdﬁ, púbiicdd d pmrticuimrdﬁ dm 
cdopdradãü, com um vdlume tütal de 17,1 bilhﬁed da m3 da água". Até
#9 
agmato da 1988 0 número da møqma pevfuvadoa ara da äﬂuüøü diatvihuídma 
palma 69% mumicípima do Polígmnm daa Qacaa (Guarwa, 199®)" 
2«3.2.0 INSTITUTO DO ÊCÚCÊR E DO ÁLCOOL"
1 
Um aagundo óvgãu qua viria a cmmwnv a liata da ovganiamoa 
aatataiâ que atuaria nm Nmrdaata, foi 0 Inatituto do Auúcaw a do Á1co~ 
U1/Iâﬁw Cviadm em 1933 tinha a miaaäu de remvganiaav a diatribuiçãm 
aapacial' da produçam da açúcar Q alcmol qua na épüﬁa mmâtvava na aim 
maia daa wvaaaﬁaa a diabutaa entra na mvmdutüvaa nmvdaatinma w na äm 
Jdeaieu A atuação do Imã aaria marcada palm aatabelacimentm da muutaa .':"! vw 
da produção para cada Eatadm produtmr da açúﬁar a álﬁoml, garantindm 
pveçoa mínimma, intarvindm na atividadﬁ pwmduišva quando w@gu1amantaM 
va aa ralacﬁaa entre na dmnma da emgmnhma H oa induatviaia uainairoa, 
intavvindm tamhém na Financiamento da prmduçãm" O Ima Fui cmnatituídm 
para cunﬁiliar tanto oa intereaaea das uaimašrma a plamtadoraa aaa 
diâtintaa regiﬁﬁa prwdutüwaa de açúcar a álcoül, cmmu também? atenuar 
aa contradiçöea emšatwntea nm unšvevam daata setor agwminduatvial, 
pvšnﬁiwaimenta uainairma G Fﬁrnacadoraa da cana. O Inatitutm, nomiw 
nalmente admimiatwadm por vemvaaantantea doa uainaivma nordaatimua, 
implantmu maﬁaniamoa qua cmnatruíram aupurta aignifiﬁativm no daalmﬁam 
menta dm miau de prmduçãu do Nmrdaate para Qudaata íüuimaväaa ANatm, 
í989), 0 Imã Fui amtimtm em i99® na wefmrma adminiatvativa da Gmwarnm 
Gullar"
ﬁü 
2"3ﬂ3" 6 COMPANHIA HIDRELÉTRICÊ DO SÃO FRANCISCO"
‹ 
«-. '».¡ 
.-.-` 5.-'Ê 
›~›:-. 'fi-H! :"t .__. Ê idéia da aprmvaitammntm do nmtmncimi nnmrgétiçm dm 
Franciﬁﬁm é antiga" Ú nimnﬁirø nunka operacäü Fdi Delmiro Gouvmia num 
inﬁtainu em 1913, uma pequena umina de 150€ HP que inrnecia energia 
para num Fábrica dm linha da andar nd municipio alagoana da Pndru (how 
JH Úeimirn Gnuvmim)" Hum rui aumenta anón A II Guerra Mundial, Guandu 
m Bramii ucaimrnu meu nrnceuno da indumtriaiiﬁaﬁﬁmy que 0 Patenﬁiai 
4- Lu .- 
:_.~ 
fi' ft f`. ,_. f`. "'< _z~. «J f:`. v. 
3”. 
4~'§ fã ﬁí ,.› .J fi ~: U. Ç": P: ~..- mnwrä* "' vditmu H intdrmmﬂur 0 Gnverno Fndwruiu 
ñ axnanﬁão da capitaliﬁmm na Braâil atravéa da um prncaﬁﬁm 
que demandava uma quantidade cada vez muimr de ﬁnmrgim, aliada a uma 
uriﬁn da cdmbumtiveiﬁ que abrigava n maia a importar netróiem m car* 
vão, obrigmu n Eatadn bruäileirm a inveﬁtir no aproveitamﬁntm dm nar 
tmnciai anergéticm doa rima hrmﬁiiairoä, com m rapreﬁamento num car 
chmmirum du äão Franciﬁcm" _ 
Fmi neata nmrﬁnmctiva que Q Entadm braäilmiro ddu um imnmrw 
tante puaun na modificação da mmtrutura nordeﬁtinm, criundn um í?4$ m 
Cümnunhia Hidralétrica do äãm FrancimﬁufCHE$F, cuJa atribuição ﬁatavu 
reatrita 'ä prnduçãn da energia elétrica" Em 1949 a CHE$F inicia u 
cmnﬁtruçãm da Hidralétricm da Paulo mfmnmw, entra da Eﬁtaddm da Bahia 
Q miagmam, inaugurandnwa dm í?ñ5« Emma wmnrﬁﬁa matatal permitiu qua, 
num tampo relutivamentw curta, Fnumm cdnmtruidd um âimtama de nata 
hidreiétriumﬁ que já em í967 cmhria 7®á municíninﬁ nordeâtinmﬁ uumënﬂ 
tando para i”óá7 em 1977, numa área de main de í,$ milhão da km2"
51
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USINA ÁREA INUNDADA-KHE POTÊNCIA-HM INÍCIO DA OPERÊÇÃQ 
Pñ~I 4,9 18% 
PÊMII A/B 48® ' i9é1 
PAWÍII ~~~ 8Ó4 ' í9?1 
;_z. *Q 
.V 
5 
Km'
3 
-
. Ji 
HOXOTÓ 89,3 446 19?? 
PÊMIV 14,6 Q.4á@ 19?? 
QQBRÊDINHO 4.23399 1.95% 19?? 
ITñPñRICñ_ Rnﬁöﬁ 1988 ff!W ,_ LU .z“.~ 
XINGÚ é® 5"@®® 1994 
Fmntmã CHE$F
\ 
.. z ‹-z .` 
5 I m CHEüF tava uma mvigem diﬂtinta dos mutvos owgäoﬁ Federaim 
que atuavam nn Nordﬁﬁtaz Dﬁâda aum fundaçãu Fui uma wmpreua de mcmnow 
mia miâta Q qua ihn pavmitiu uma ampla Flwxšbilidade mdminiâtvatiwa H 
autonomia Financaiwa, angariandn recurﬁnﬁ Finanmeirmâ Junto aus guverw 
nun muniﬂinmiﬁ, eâtaduaiä Q Fwdﬁvml e organimmoﬁ intmvnacinnmiﬁ. Eau» 
Flexibilidade permitiu à CHHGF cnnmtruir aa barrag@n$ qua ragulawixaw 
vam Q viu, Quitunde as gvandaﬁ difevmnçaﬁ entra aa mhaiaﬁ e aa vazanw 
tea qua mﬁçilavam @ntwe-13"0@@ Q 8®® m3/ä, chegando em 1953 à vamantm 
um 536 m3/a, mantendo hnja um mínima da 2"@®® m3/ä, pmﬁsibilitandm 
fﬂ vw 
fg:*. 
.--. F3 -_, mﬁsim Q_mproveitmmmntm en@rgéticn_d0 Franciﬁcm" 
Amélia Cmhn Fax Q maguintm balança da atuação da CHE5Fﬂ 
”.."ﬁua experiência foi poﬁitiva, nm mantido da faﬁar 
víëlumhvav a poäâibilidmde de um apvoveitamentm rmcio~ 
nai de vecurâmﬁ a, ﬁmnﬁequantﬁmantﬁ, da uma intervmnm 
uãu mais wficam da guverno na vagiãu" Tal Fato ganha 
äignifiﬁadn quando me toma a atividmda da CHE$F, nuja 
direção logrou mantevwme diatanciada dm jugo nnlitiüm
v
\
HR 
regidnmlf d que cunirasta 9rmndemente`com a CUQF que, 
na prática, deguiu Q que eia meemd dennminmu de uma 
'politica de pequenoe eerviedaf e com Q QNÓCQ que Fei 
totalmente invadida e permeadn pela ”pd1itici§md" 1o~ 
cal, e que abedrveu d Fate de H eeca der, deﬁde há 
muitu tempo , parte integrante dm eetiio pnlitieo nmrw 
deetinn" Neete termde, 0 teenimiemn da mdminiﬁtraeﬁn 
da CHE$F runcidnou como inetrumento de defeﬁa centra 
ea preﬁeﬁes pdliticae ioeaief podendo evitar meemo n 
corrupção imnerante no Dﬂüüä, emhmra ﬁontaﬁﬁe, eum 
apoia política euficiente para ee manter relativamente 
inalterada de 1948 a í9Ó@. Tanta aeeim que, quandn da 
criação da QUDENE, a CHEQF Fui a unica entidade Fedew 
ral mnermndm nd Nmrdeâte, dentre ae 20 entﬁd emieten~ 
tee, que deu apoie e cooneraçãd total à nova organizar 
aaa” (Cohn, í9?Ó=6í)" 
2.3.4. â COMISSÃO D0 VALE DO SÃO FRANCISCO/SUPERINTENDÊNCIA 
DO UQLE DO SÃO FRÊNCISCOH 
Inepiradm na 'bem eucedida experiência norte americana de 
Tenneeeee Valley nuthnritufTUn, õrgãd wubiied que 0 gdvernd doe E»U.n" 
criou em í?33 para planejar d deﬁenvnivimento do Uaie do rio Tennee~ 
eee, 0 ünvernd brasileira uenvidou e trouxe técnicnﬁ nmrte~emericanue 
que peequiearam a bacia dd rio Qãd Franciâﬁo. Examinando m potencial 
energético de emchdeira de Pmuid nfdnmd, a equipe norte americana deu 
um merecer Favnráve1,_Faxendm cam que Fmﬁee criada a Cdmieeãn do Vale 
do Qão Franuiecm/CVÉF que, difereniemente de CHEQF, tinha objetivne 
.....` 
V2~ 'x r 
¡:'\ HIP 1 (III 'Ei Cl LL GI' fi (II LL Elm EI I” 51,3] Lil 2:1 i"` I Z-If 2:1 GI clü (Ii O I I C3 Di €-. (Ii i Eli? ë`li"` i" 2`:'\ Q €'I'i"| 55- ,‹ CHI) 
I” Ei. E5 
de irrigação, âaneamentm háeicn, ﬁaude Publica, educação, navegebiiir 
dade, agricultura, pecuária, energia eletrica e trandpnrteen Dude dé~ 
cadaﬁ dendiﬁ de criada a CUQF não tinha um plana concreto cum dbjetiw 
voe alarme e metae m atingir, nermitindo que eume mtividmdeﬁ ee empaﬂ 
ihmeeem por uma grande variedade de prdjetda de porte variedd» Eâee 
Feto não permitiu que H CUÉF apreeentaeee eolucﬁea nem para prmhiemae
\
1.45 z 
~. 
~..-.› 
eâpecíficoﬁ nem warm 0 apruveitamentm gluhml do vala da ãäm Fvanciﬁcün 
Por iﬁmm tvan§F0rmmu~ﬁa num modelo da inﬁtštuiuão burocratimada íãmuw 
xa, 19?9)" 
u
. 
Em 1?ó?, H CV$F foi tran§FmFmada pelo govavnú Fadﬁral um äum 
perintwndência da Vala dm $äm'Frmnci5co/8UVALE, ﬁuhmvdinando a an wlmw 
nﬁjamentm dm $UDENE e ao Miniﬁtério dm Intariov, atribuindmwlhe a Faw 
cuidada de vaalixar c0nvên¡mﬁ mu Contratmﬁ com wntidadeﬁ públicmﬁ Q 
wrivadam, dﬁtevminando qua ela waalšzaâﬁw invaﬁtimwntmﬁ am pvojﬁämä 
intagrmdma ﬁomente am ávwaﬁwwrmgvamau ñ articulação cum a SUDENE všsaw 
va W "raﬁguardar a unidadﬁ da mwientacãm da pülíticm mcmnömica H gmw 
vantiv alavadm eficiëhcia mara ma inveﬁtimmﬁtwä 9mv@vnamüntmi$“ Cãmuw 
Ha, í??9ﬂi34)" 
ñ hwranaa hurmﬁratizada que a $UUâLE hardou da CU8F a impﬁw 
dia nm antanto, da acompanhar um nmvmm vitmüﬁ dw invaﬁtímentms H am 
mndificauﬁeﬁ qua a região nmvdeﬁtina mäâiatiaﬂ Em 1?74, U Guvavno Few 
deval nmvamanta mmdiFica a empvasa, criando a Cumwanhia de Qwmanvušvšw 
mentm do Uale do São Francšâcü/CODEVA$F, com 0 objetiva de planejar m 
wi'
_ 
aproveiäamentm daﬁ vecurﬁua de água e ﬁmlm do vale por mein do deêenw 
vmlvšmantm intwgvado de áreaﬁ prioritáviam 6 da implantação de diﬁtriw 
tem agvoinduﬁtvimiﬁ Q agvopecuárioau 
O Gmvevnu Federal dmcidiu tranmfmrmav a $UUALE numa cümpaw 
:-; -_‹- 
.« 
›. 
...__ nfwia, emwrwëﬁa |wíb1i‹:a cu4Jc:s"ag¡1n@nt‹3 irﬁzavncr ter ia ízavwíter xnmisâ F3: 
vel, com 0 objwtivm de mﬁäagurar ~_”ﬁ0nd¡uHeﬁ autmmáticaﬁ de cmntwmlm 
fm f": vz ft intwvnm, nua moldeâ daﬁ gvandeﬁ âmwrmﬁaä pvivadmﬁ” xuxa, 19?9ﬁ13ä)" 
O II Plana Nacimnal de Deﬁenvulvimento Econômico (75/79) eätahwlﬁcëu 
mä äeguintwm mvientauﬁﬁﬁ para a CQDEUÊQF2 ”šmp1@mentmçãü, direta dm 
prmgﬁama da irrigaçãm a carga do setar pública e aﬁaiﬁtência técnšcww
~ 3% 
Finmncmira ao do äetmr privado; execução de mutvmﬂ programas dm dmaenw 
vm1v¡m@ntm'imtﬁgwadm na ármmﬁ prioritárimäç umordemaçãu da ação dm mu” 
tros nrganiﬁmmâ púbiiuoâ Q privmdoﬁ, a mívwi Faderal, emtaduai Q munšw 
ﬁipal, mm prmgwamam Q/ou projatmﬁ compiemmntmrèﬁ de mpmio” (ämuxa, 
í 03)" â wQ 5: I-.À 
Vinte amam depoia da inﬁtalmçäm do Pmﬁto dm ñﬁmiatência H 
Cmloniﬁaaão mm Santa Maria da 3oa_Uista pala Comimﬁão do Umim dm Gäm 
Frmnciﬁum, m Gmvernm Fmdavml cria a Cmmpàmhía da Dmﬁanvmlvimamtü dm 
Ualw do ﬁãm Franciﬁcm, extinguindm A ipmvimtmnüência du Uaie da ããm 5:". vu 
Franciâcm/$UVmLEﬂ O ﬁignificado deata mparacãm ramonta ao Final dam 
anos ﬂüz mmim Pvecimamente 194%, quando m Gmvernu Federal criam a CUM 
miaaäo do Umla do Säm Franciaﬁw cuja trahalhm central Fmi m de dar aﬁw 
miatêmcia téﬁnica, difundindü A irvigauäm mntve um mgviuultmvmﬁ riheiw 
vinham, papal qua cumpriu até 19m? quando H CUSF Fui trmnmFmwmada mu* 
ma autarquia fmdevalu Emma mudança Já vefletim um nuvo cmvátmrn ñ nmw 
va autarquia Paâﬁa a atuar pvﬁfmrencialmente em árﬁaﬁ ﬁelaciünadaë 
pwiviimgiandm mm cmlmnmﬁ dum pevímetvnﬁ wúblicum ivvigadmä amﬁim cmmm 
waâsm a M ”mfmr@cer emtímulom à iniciativa privada vimando inﬁmrpmwá~ 
Ia mm mmfmrçm de deﬁemvmlvimwnto do Vale” íämuaa, 1979)" 
ñ cviaçäm da CODEUQQF wuhﬂtituindo a SUUALE, _mai$ dm qua 
›..= 
-,_ 
Fã* uma mutrm dmnominaçäo, veflatia uma nova po Lú m mew mdmtada na ra» 
giãm" Q CODEUâ$F daimmvm da mar uma autarquia Q pmmmmva a amv uma mmw 
pream para que diﬁpuâamaw de maior flemšbãiidmdw opwvacimnal no ﬁemw 
tido do apvmvﬁitamﬁntm para'Finﬁ agrícmlam, mgvmpecuárioﬁ Q agwmimdmﬁw 
tviaiâ, Uma recuvmos da água e amlm do Vala do ããm Fvamciâcu, dmmenw 
volvmndo áreaﬁ primwitáviaâ am marganﬁ dm rim ääm Frmnciâcm (äahhäg, 
1938)"
¡ti! 
_..› 
..~. us :J -: :-f Ê CODEUr ppm a pvioriﬂav a iniuiativm privada cümpwEHn~ 
dando que m pequana irrigação dentvm dmﬁ pwrimetrmä é uma fmrtm Dama 
para ampliação da produçãm capitmliﬁta mam não m ﬁufiuimnte para ﬁviav 
uma diﬁämiﬁa que a ivrigaçäm privada em larga mﬁﬁala dpﬁpnvmlwmﬂ 
wiliiam ämbbag anmiiﬁandp a tvmjwtóvim da agência ﬁätatai 
ﬂup mjudmu a mltmvar toda U pmrfil induﬁtviml H agrícmlm da rwﬂiäo amw 
minala qua 3 ' 
"com rmiacäm um principal urganiﬁmp da intmwvwnaäm da 
ávpm pm qumatﬁm, a CQDEVm8F, mbﬁwrva pe uma mudança da 
mau mnfmque, quanta ao publica meta m atmndwwf em cmmw 
pmvaçãm àﬁ pvﬁdwﬁeäﬁmvaﬁu ñ HU$F, pvimcipalmentp, qum 
precwdpuv a pwimaiva, atuava em ávemm ﬁmlecimnadaﬁ, 
pwivilagiando maia m cmionixaçãm, atravéﬁ dum pevímpw 
trop irvigmdmp" Já a CODEVASF, mudou efptivmmentp da 
enfmqum, pvivilmgiando mmiﬁ m iniciativa privada dm 
qua m cmimnixaçämn ñﬁﬁim, H partir da mpadmm dmp amam 
?®, pamuou a Yavmvﬁcev Q grande ﬁapital, au incpntivav 
m irrigauãu publica em larga eﬁﬁaim” íäahbagy Ilfu íäääuíﬁíbﬂ V - 
Ê CODEUAQF exmrcariu mﬁpim um Pmwml aﬁtvatégicm na fﬁﬁntidm 
da integração regimnal, qua mia meﬁmm wwcünhecﬁvia pm balauçm um 13 
amam da atividmdemﬂ "nada melhmr para 0 Centrm~ 'um um Nmrdpmtp rn ›.-.‹ =,. gd ra ra «..» .C 
próapﬁvo, pmia, mﬁpim, 0 meruadm nacional se mndivá p m mmimv bpnpw -._.- .› ._ ;_: 
Ficiaüa pará H ragiäó rica do Paim” Invaﬁtip am irvigaçãm nm Nürdpptw 
ff! v» L. >~.v 
~. '~. É um ótimm negúcim para m Nwrdmute Q para m Cmntrmw (CODEUñ$F, 
í989ﬂí4)" 
2n3.5. 0 BANCO DO NORDESTE DO BRASIL. 
Uma outra importanta inﬁtituiqäm da intpwvmnção pmtmtml é Q 
Banco dm Novdumte do Bvmpil/RMBH Criado mm 1958, 0 HNB pude par cmnsiw 
deradm camp a ultima inﬁtituiçäm pﬁtatal hagmmonixadm pala oligarquia
HI' 1 
‹...| fl! 
agrária aigodüairawpﬁcuárim dm Nwrdaäteﬂ Hmrácim Lmrﬁr, banquairo ê 
Miniﬁtrm da Faaëhdm nn Gmvﬁrnm üetﬁlim Uargaﬁ, ao mrmpmr a criaqãm dm 
BNB lembrava que U combate àﬁ $wcm§ atravéﬁ da obras da ﬁngenharia car 
mu vinha ae Famandm dwmde Q começa da ﬁéculm, aüria imprudutivm ae nﬁm 
Fm$$@ asaa Pülftiﬁâ acumwmnhadm da invwwtimwntoﬁ ﬂawaxwä da Furtaleﬁer 
m ecmnomia ragiﬁnml, müdiante 0 apoio àa õuaﬁ atividmdaﬁ acmnömiﬁaﬂﬂ O 
Governo Gﬁtúlim Vargas cria Q BNÊ d@Pinindo $@uﬁ mbjwtivmﬁ que in” 
cluiam Financiamantuﬁ da indúätriaﬁ Q ﬁmwreﬁaﬁ aﬂrmpwcuárimﬁy mbrmm 
de infra amtrutura Fíﬁica com créditmm H lmngo wramm, ajuda àﬁ ativiw 
dadeﬁ cmmwrcimiﬁ, com crédituä a curto Praam, realiﬂmçﬁm da paﬁquiﬁaa 
Q ﬁﬁtudmw sabre m região" 
Para Cmhn (19?á26ä), 0 Banco do Nordaâtw do Brmäii é m priw 
mﬁiro órgäu redwral para deâﬂnvmlwimwntm regimnai cum wﬁde na própria 
rﬁgiäo, Fmrtmleﬁa, Ceará Q que a crimuäm da BNH, cum ﬁuaa diretrixﬁm, 
rawrwäantm uma mmwliauäm dm müdm da cmncﬁhmr 0% wrmhlemam da Nordﬁﬁtwﬂ 
(Il fil |..l Ei' S55 ÍI E-I' Êiš- fi CI Éšã- i" E-T 95 Ui W! Í 'é'\|'ﬂ 55 CI 2`:\ ,- I`¡I Í:`:`l. 555 . ÍI I” LÁ Li i" EEK Ci G? ii? i°" (III (Il U. GI C3 Ci 2:\ 
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Nm Qntantm, apﬁﬁar da ﬁeum mbjetivmﬁ amwimä, a mçﬁm dm BNB 
Ficuu rwﬁtrita mm Pmlígmnu daä âecaä, financiandü atividadeﬁ agrupﬁm 
cuáriaa, âﬁm atingir am cidadea na Faixa iitmränea onde Ficava a nmäw 
cante indúmtria -regiunal H a impmrtmntw indúätrim mcucareira" Cum m 
ﬁurgimantm da ÉUDENE é uma 0 BNB páﬁma a Fazwr parte da intwrvençãm 
pianajadm rﬁgimnain
| z -.I/" 
2,3.ó. SUPERINTENDÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE" 
â mais antiga área ocupada pola colonixadão no Braâil, m ro~
r giäo Nordooto, conhocoria otapao diﬁtintdo om dum rolaoão com o rooto 
do Brao¡1« Guimarãeo Noto (1989) oimtomatixa optam otapao quo englobam 
o poríodo quo vai do iníoio do oéculo paﬁoado ä década do 86 do oéculo 
atual" ñomim toriamooä (Í) a otapa do äsoíamento relativo entro ao row 
giﬁoo hraailoirao, oopoﬁialmonte a nordeotind, quando na dotruturm 
.r-.' . 
` 
' 
. .
\ produtiva dootaﬁ rogiooo prodomznava o motor omportador o a articuiaw 
dão entre cada região o o dentro imporüador ora, na maior parte dao 
veado, maio eﬁotiva quo oo lagoa intrawroqionaiä (ii) a otdpm do arti~ 
culacão comercial, quando oo condtitui o marcado interno nacional do 
bond o oorvicoo, docorrêncim do diveroificmoão do oconomiaino ﬁudooto 
braoiloiro o da criação do uma rodo do tranoportes o comunicaçﬁoo quo 
mpoiavam oota articulação o (iii) a etapa do integração produtiva 
quando acontece a tranoforência do capital produtivo doa rogiﬁoo maio 
indumtrialixmdao para ao monooudomonvolvidaﬁ, Fonﬁmono quo dá mo apóﬁ 
a conoolidaoão da induotrim pomada o o prooodoo de oligopoíixacäo dm 
oconomia hrmoiloira (üuimmrãoo Noto, 1989)" ' 
m criação da SUÚENE acontece no momonto da paooagom da dom 
gundo para a terceira otapa, o quo implica numa mudança qualitativa no 
procoooo do intervenção ootatai no Nordeste hraﬁiloirou Kata mudança 
ocorra dopois dao oxporiênciaa dao inotituiçﬁoâ ~ DNOCS, Inn, CHEÉF, 
CV$F o BNB, quo atuavam haoicmmonto na rogião nordootinm" No Final dom 
amoo ﬁã, o Govorno Fedoral cria o Grupo do Trahaiho para o¬Dooonvo1viM 
mento do Nordoäto/GTDN que elabora o documento "Uma Politica do Doﬁonw 
volvimento Para o Nordooto”, que ﬁorviria como rundamonto para m crim~ 
ção, om 1959, da äuporintondëncia de üooonvolvimonto do Nordeoto/$UüEW
ﬁä 
NE" 
O relatório Final do GTDN apmntava para madidaﬁ cmncrdtaﬁ 
que iavaaawm aﬁ 
"an intanâificaçãm dmﬁ inveatimantüa induﬁtriaia, viaandn 
CVÍÊY WO NÚFﬁÊ$Í€ Um CÊUÍFÚ Hüﬁöﬁümü ÚQ €HPäH%ãU mHﬁU$HtUVÊiVH§ 
bu trandﬁdrmaçäo da mcdnmmia agricula da Faixa umida, com 
viata` a proporcionar uma ofﬁrta adequada da alimdntda adm cdntrda urw 
banda, cuJa induâtrialiaaçao devara war intenaiFiuada; 
uu iranafmrmaçäd prdgraaaiva da economia daa andas aam¡~ 
aridaﬁ, nm aantidm da dlevar ﬁua wrudutividadd É turma la maia r@ﬁi§~ 
tante ao impacto dam aecaa; Q 
du ddalocamento da Frnntmiravagrícmla do Nmrdﬁata, viﬁandd 
incurporar a dçmnomia da rdgiãd aa terraa umidaa do ”hinter1and” maraw 
nhenae, qua datam am udndiqëaa da raﬁaher da eacmdantma pmpulauidnaia 
ﬁriadma pala radrganiaacäm da economia da Faixa aamimarida" (ﬁndrada, 
19$1247)" 
Eaad ralatârim, inawirado na wdiitica induatrialiaantw dm 
Govarnd Juäcwlinm Kubšatuhack, racmnhecﬁ a naﬁaaaidade da Vdrtalacür 
a eumnumia do aamiwarido aamd nn dntantm, Falar em auudagﬁmui 
f:". vz ›.. LÊ 
.¬ 
xl* _.
Y 
-J ./'P 51 .J 2"”. ^.~.~ .~_.‹ 1". zgz .-f ñ lmi qua cria a QUDENE atribui a ~ ' amplma 
pmdarea. Q Gdvarnm Faddral readnhecia a necaaaidada da criacãm da um 
ÕV§ãO QUÊ CÉHÍFHÍÍKHÊQE É Cüüfdüﬂäääﬁ H Wﬁlítiﬁü Qüvüfﬂämäﬂíüx PHVü H 
Rdgião, pwndü Fim aa wmli :aa paraidiad, cmntraditóriaﬁ a até confliw 
tantda da variam órgãda Fadaraia qua atuavam no Nordwatdn O mau I Plaw 
fi'
^ 
nm Diretdr deixava clara qua m novo órgão datšnha U mudar da "atuar 
cmmo órgãd centraliaador do plandjamﬁntm doa invdatiddraﬁ Faderaia na 
Ragiao" (01ivaira, i98?)" Conaidarada uma lei de programaçãm regidnal 
niunaira no Braaii, 0 I Plana üiretmr aaadntava auaa haada mad quatrm 
diratrixaa cum qua foi criadm U GTDN, iﬁtd é, na necﬁaaidade de miﬁtaw 
matinar od inveatimentdm na Ragiãw am matéria de tranaportda, endrgia
_;
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dcmnomia rural" ' 
Na avaliação Fﬁita por um em~$uperint@nd@nt@2 
”m» pmddr da $UDENE ia além du mdrm planmjmmdntoç mui~ 
tag vaxdﬁ, ad diretriﬁdﬁ indiuavam puder ala rwalixmr 
obrmä mxecutivas em ﬁetorﬁﬁ nmvoﬁ, até mntãm nãm cdr 
hwrtmﬁ palm woder wúhlicd, Qu ﬁuhmtituir Funçﬁea da 
outros órgãmm qua, H meu criterio, nám eâtivmﬁﬁem 
aüuandm com a dmvida dficáﬁimn Efetivamenta, 0 legiﬁﬂ 
lador didpunha qnd à $UDENE ﬁaheria a rdﬁpmnmabilidadd 
da propmr rdfmrmaa adminiätrativam, taiﬁ cmmdﬂ 'a 
criaçäd, adaptacãw, tranmfmrmaçäo mu ewtinçäw de órw 
gàoa, tendo em viﬁta a capacidadm mu aficiencia dom 
mwﬁmmﬁf aum adequaçãm àd raﬁpectivaﬁ finalidadeﬁ'" 
Percwhdwﬁe, por date anunciado, m dndrma pmdar atriw 
buidm à QUDENEH Fui pratiummentd nddﬁﬁ wuntm qua m 
DNOü$ ﬁdntiu mmﬁaaddm ﬁdu papai Q até mdmmm mma wrów 
pria emiﬁtëncian Dai sua iarom reaçäm cdnñrm a nmvm 
instituiqãm” (âmuxa, í97921ﬁ2)“ 
0 ndvm árgäm naﬁcša com a capacidade da viabiliaar emprdenw 
dimdntoﬁ mimtmm, lavanda para dd prmJﬁto$ dd aum área, cmpitaim diﬁpow 
niveiﬂ na árda Fddwral, dum Emtadmâ Q, clara, do ﬁﬁtor privada" ü 
$UDENE tinha Camo obidtivo tornar 0 Eätado 'também produtor' no Norm 
deﬁtey uma prática inédita no quadro pmliticd mdminiätrativü daquwla 
época (Oliveira, 1?8?). A SUDENE levmu doiﬁ anna para awrmvar adm priw 
mdiro Plano üirator qua cdntemwlava um mdﬁaniﬁmu, 0 ariiãm 84 da Lai 
H 3«?59, que pdrmitia a deduçäa dm impoﬁtm da randa para aê emprdﬁad 
que rdmlixaﬁﬁdm inveâtimmntdﬁ induﬁtriaiﬁ na Nmrdesteﬂ 
"Q pmntd de partida para 0 entandimentu dëﬁaa mudança 
qualitativa É, 'adm dúvida, 0 pruceﬁsm ﬁimultândm da 
indumtrializauãm/Fmrmaçãü dm mdrcadd.int@rnm da Paiﬁn 
É cum aid dum md articulam cmmercialmwntﬁ am rwgiﬁem 
A 
hraaileiras H é, também, a partir ddla qua ﬁlam ad inw 
tegram madiante a tranﬁferëncia de capital mrmdutivm 
da _um para outro aﬁpacd ragional, amb 0 cümandm doa 
~uawitai$ da área onda a indústria, 0 ﬁiﬁtema Financeim 
rm, aa dcmnomiaa autarnaa vêm oferdcendo cundiçﬁdä 
maia Favoráveia de dd§@nvQlvim@ntm dcmnömiüu d iﬁdusw trial” (üuimaräeﬁ Neto, í989ﬂi2)u
'
a 
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ñ mudanÇa ocorrida apéa 64 reflﬁtﬁwﬂa mam nmvaﬁ dirﬁtrinan 
que 0 Hstadm paﬁﬁa a admtar Q cuja orientação háâicm É H modmrnixaçãm 
mtrawéﬁ da incantivm da Fmrmação da emwraëaﬁ agrícolas e, agroindumr 
triai§,¬tran5$erëncia da twcnmlmgimm, refmrmulmçãm da ﬁiﬁtema de créw 
dito rural Q mudanamä nm âiﬁtama de cmmeruiaiizaçämn "O carätﬁr da 
agiu -da Eﬁtmdu é no aentidm de mriwntar, inuantivmr e intwrvir diraw 
tamente para adaptar 0 ﬁetmr primária àﬁ nmvaâ emigënciam da capitmﬂ 
iiﬁmm monmwmiiﬁta financeira H úiminuir na tﬁﬁﬁëeâ ﬁmciaim impmrtantﬁm 
na campw" (üarvaihu, í9$@mãíí2)« 
i Hesaa nmva conjuntura a QUDENE perdeu puder. A ”müd@rnixaçãm 
refúrmiﬁta", inätaurada pela GUDENE quandm de mma criaçﬁm, Fmi %ubätiW 
tuida, a partir da í9á4, Pëla ”mmdernixmçãQ cmnﬁervadmra”, qua tam raw 
forçado os intwraﬁmmm dum grupuﬂ aonâmrvmdmraä, cmmm uﬁ grandüm prüw 
wriﬁtárioﬁ de tarra Q 0% repraﬁentantea da uapital mercantil” (Gramiaw 
no da ãiiva, 1989ﬂã)" Tomando a eupreﬁmãm de Alberta Paâmwä Guimarãašf 
üraaiano da Silva ﬁintatima U qua äaria eﬁﬁw tiva da mmdwrniﬂacﬁmä 
"É uma fmrmä particular da dﬁäﬁnvmlvimantm da agriculw 
tura, qua ae limita a incramentar 0 uﬁo da inﬁummm 
químiumm Q inâtrumentom macäniﬁwâ, conﬁervandm aﬁm miw 
A teracäo a 'eﬁtrutura anamrõnica da prdpriedadä' Q daﬁ 
relaçﬁew ﬁmuiaimz É Faia qua A 'modmrnixauäo conﬁwrvmw 
dura' da agricultura braﬁiieira nãm dmmmcratizou m wmw 
trutura Fundiária, maa em muitaä regiﬁeﬂ §ub$tituim 
Grande parte daâ mntigmﬁ rﬁimçﬁeä de trabalho palm mar 
mmiariamentm, ~nmtadamenta amb a Forma de wmprwgo iemw 
Pmrário” (Graziano da ãiivaw 19$9:2®). 
ñ wmrtir de 1969, tmdo$ o$'mimnuä daw äuperintendêncimﬁ da 
deaenvulvimentm regional W QUDENE, äuperintendência de Deâﬁnvoivimantm 
da ãui/8UDE8ULz äumerintenﬁência do Dmﬁenvmivimentm da ñmaxänia/QUDAH
‹f> Zi. 
e ãumﬁrintendëncia de Deäenvdivimﬁntm do Centro 0G$tef8UDECQ W Pmädmw 
ram a der mlabdraddﬁ dﬁntro do Plahu Nacimnal de Daﬁanvdlvimantd/FND, 
no ämbitü da Geüratmria do Pianajâmentm da Premidência da Rﬁpúbiicay 
wntarrando m autønmmia da planejamantm Q de recuradä Financeirmﬁ de 
órgãüd coma a SUDENE. Neﬁtﬁ meâmo ánm, Q Governo Federal amplia am 
dream b@neFicimda§ pelo mecaniamo 34/i8, criando incentivoﬁ Qamelhanw 
tds para a Superintendência para 0 Dasenvulvimantd da ñmazönia/$UDäM? 
Estadd do Eäpíritm äahto, Empreﬁa Braﬁilaira da ﬁwrdnáutica/EMBRÊHR, 
Movimdntd Braﬁildiro da âlfabetixmçãa/MOBRñL (1979), Emprwäa Bramileiﬂ 
ra de Turiﬁmo/EMBRñTUR (1971), äupêrintendëncia da Desanvolvimantm da 
Pwäna/QUDEPE (19?2) G Inﬁtitutd Brmﬁildirm dw Deaanvwlvimentd F1or@a~ 
tal/IBDF (í974)" Com eﬁtm ampiiaçãd a SUDENE Vai quasm inteiramentw 
edvaxiada de recurddﬁ uaptadmﬁ paid macaniﬁmd 34/18" Em 19ä@ a aplicam 
ção- de rdcurädm mriunddﬂ dum inuwntivds Fiﬁcaim rdduziumäﬁ a manda de 
Êëñ do que era dm ÃQÓQN 
Ú Govarno Fedëral cria, a partir da 64, Qrgãma que davdräo 
intërvir na acdnmmia e na estrutura ﬁmcimi pára tornar reaiidada aum 
wdlitica de mmdarnizacãmn ñlgund dmâ novas organiﬁmoa, ainda qua eﬁ~ 
truturadoﬁ Para atender ñmdaﬁ as regiﬁeﬁ bradiieirmâf tinham no Norw 
desta and área prinﬁimai de atuação" âaﬁim surgiram 0 Inﬁtitutm Nacidw 
nai de Cdioniaaçäd G Reforma ñgrária/INCRÊ : Tmwreda Braaiw J- 'if ~_.›- -¬‹ AL. /J \./ ~‹ ,vg : .~' -r- x 
leira da Padquiﬁa êgropeﬁuária/EMBRAPñ,_a Empraëa Braﬁiieira de ââai$~ 
tência Técniam Q Extenﬁãd Rurai/EMBRATER, d Programm da Rediﬁtribuiuäm 
de Tarrms Q da Eﬁtímuld à ñgroindúatria do Norte Q do Nord@$t@fPR0TERW 
RA, 0 Prmgrama da Dadmnvdlvimﬁntm de dreaﬁ Intdgradma do Nurdaﬁtm/POW 
LONORDEQTE, Q Prøgrama da Tranmrormacäd Q Fmrtalacimanto da Ecmndmia 
Swmiwdrida /Projetm QERTANEJO 6 0 Funda de ñﬁäistência mm Träbaihmddr
f» \.‹" 5§': :V
\ 
Rural/FUNRURAL" 
ño criar 0 Ministério da Interiür, tvanﬁferindm para lá m 
CODEUAQF, DNOCS Q DHOÊ, U Guvﬁvno Faderai institui 0 Grupo Exwcutivm 
de Ivrigacäo ﬁara 0 Daﬁenvmlvimentm ñgricola/GEIDÊ, que centraiixavm 
- f . .-\ f rw . `. . 
V 
1 ¬ 
._ 
1 . mm pmiiticaﬁ deäteﬁ trea ovgamﬁ, daiinindo uma wolitiâa da cvaditm vuw 
Fal muhﬁidiadm, Fmvtalecimanto da cqmwﬁvativiﬁmo a Q imwiﬁmento da mﬁ~ 
ﬁi§i ' za e axtﬁnﬁãu rural, cuja Finalidade ara a ”mod@vﬂizaW mg .-, .J fi fz: ,_- fi' fã .-, 'F1 ...¡' .f-.
r ¢áo~agric01a”" 
0 lí PHD (75/?9), no qual aa incluía 0 UI Plana Diretor da 
ÊUÚENEQ criava 0 Programa da ñçäo dm Gmvﬁvnu Para 0 Novdwâtd qua era 
uompmätu da cincm Pvmgwamaﬁ Eﬁwmciaiää Pwmgrama de Dwﬁwnvulvimantm da 
Ávwaﬁ Integvadaﬁ da Nmvdaätw/POLQNORDEÊTE, Wrogvmma da Uwmwnvmlvimentm 
Induätriai, Programa de üeﬁmnvølvimento da ﬁgroindúﬁtvias, Programa da 
D@$envmivim@ntQ\$ocia1 G m Pvugvama da Tvópium Gemi árido. Eäte úitimm 
tinha cmmm mbjativo cmürdanaw Q eatimuiar a ﬁmmtwibuiçãu da ciência e 
da tecnmiogim ao deaenvmlvimentn ecmnömicw 6 social da ﬁuhwregiãm aew 
mi úvidm dm Nøvdeﬁte, utilimandm eâtüâ conhecimentma para H wrﬁviﬁãm 
ÚG äﬁﬁäﬁy Uäﬁ E ﬁQﬁ$€VVüGäO ÚÉ áﬂﬂãy Íffiﬂäﬂäüf ÊHÊVQÍÉ %UÍüV É ä§Yi“ 
CU1tUVä HG ÍQVOUFK äëﬁän ' 
Diiewantemente da uma opcãm refmrmiﬁta qua aitarmﬁﬁe a @§~ 
trutuva mgvávim, uomo vinha âendm defendida palma ﬁetüreâ maiﬁ pvmw 
gresaiﬁtaä um Final d0$ mnma äﬁ Q inícim da décmda~de 69, a modewnimaw 
cäm cmnawwvadmvm, patvmcinada maia Eﬁtadm bvamiieirm Ficou Imngw dw 
adotar madidaﬁ na campø da vafmrma agrária, preaewvandm Q mmnopáiim da 
mvmpwiwdade wvivadm da terra palma latifundiárimm, püäaibiiitandm nm 
entanto? m aumantm da prüduçﬁo a da wwmdutividade mgricmiaﬁ"
\
C3 If?
z 
Eutw prmceäﬁu ua modernixacãm cünaﬁrvmömra daw atividmdwﬁ 
wconﬁmicäs matarimlixavawﬁa am trêﬁ Frent@¶ã créditm rural para Finmnw 
miar H produçän, tranﬁrerência da tecnolmgia (aqui a importância dam 
ñiﬁtﬁmaa EMBRñTER H EMBRAPA)«e amwliacäo da novmﬁ áraaﬁ da Prmduﬁäou 
Empubrﬁcidwﬁ Q daâcmwitalixmdmâ parcela dos pequenmm agricultmrﬁﬁ norw 
dwatinoä tivaram nu crédito rural 0 principal inﬁtrumentm da viabiliw 
mação de ﬁua mmderniaaqaon 0 aceﬁﬁo ao credito wstava diretmmmntw liw 
gadm à wropriadada afativa Q lägal da terra aâaim cømm ä viabilidade 
(ëf C (1311 aff! CI 2`:`\ (If *Ez¡.l.`¿'l P i" (I) (ÍÍ |..l(,Í Ci* ,› fã Li '‹':`\ GI (Ill Cl Ll (-E' Iii \«`(IH" (~'3 (II ?.':`\ C§I€EE‹ [3 I' 2:1 i`l (ll (-2 Éšš- ii? Y' (3117 i" (-E' 
tárioﬁ, pmrmitindm qué, cum Q crédito rural, ma capitmlimaäﬁem, adquir 
riäﬁem twcnmlmgia a ampliaäwwm auaﬂ áraaﬁ prmdutivmﬁ" ñnaliﬁando aâtﬁ 
variado da agriﬁulüura dim Gwrﬁndür (1987ﬁH?> quaä 
"a waquwna wmploraçäm camwmneaa (proprietária ou arr 
rwndmtáriaä ﬁmrre 0 canﬁtanta carceamwnto do latirunw 
dio, cultiva cmmumentw twrraﬂ dﬁ qualidade infﬁriwr 
H/ou pior lmcalizadaﬁffnäm deﬁrruta de créditom priwiw 
legiadoﬁ du Eâtadm (mm uontrário, gwralmente É vitima 
dm capital uaurárimb, é daﬁfavoracidm na wwlítiﬁm da 
preamﬁ mínimmä, não diäpﬁe de Pacilidadem de mﬁtmcaw 
gam, não gmaa dm apﬁrreiçommantmm tëcnicoﬁn Hnfimy Ham 
tá ›d@spruvida de tudu que benwricia A grande Wropriew 
dade Fundiária prmtﬁgida pelo Eﬁtadm” 
ñoä pequenma prudutoreﬁ, que diriﬁilmente tinham äcewam am 
crédito rural, üâté prmcﬁﬁam da mmdernimaçãu obJet¡vava principalmmnw 
tw' tornárlmﬁ produtoras capitalinado$,'viﬁandm a mhtwnção da maiur 
mrodutividadﬁ um trabalha Q da maior vmlume de prüduçãu deﬁtinada am 
mercado" 
HQ Nmrdmﬁtm, a mmdﬁrnixaçãm cmnﬁmrvmdorm tinha a continua 
tando, como caracteristica central a Falta da qualquﬁr äentidm diﬁtriw 
butivista Q Q apoia am grande capital" Aa Qmwreﬁaâ se inﬁtalam no Nmrw
‹Ê› '55 
deﬁtm mtravén dm mecâniﬁmü dn incentivam Fiﬁcaiﬁ cnm pmliticmä eânwcí~ 
ficam da ﬁubõidimﬁ Q créditwﬁ na agricultura" Bernmrdn Êmrj ampliam 
aﬁnim 0 nwrindo da mndernixaçãn que 0 Nmrdwâtw, bem cama Q Hraﬂil, 
Éšk ÍI I" i`:\ V [if išš (Il Li I'¡, Cl E5» EEK |"! (Í) iii 57 
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am nmliticmﬁ publicam nrientmm ae nn mentâdn de ﬁuhw
A aidiar m ﬁanical qua an dirigiu ao Nordmnte, de inrmm 
m tranâfürmá ln numa ármm da vmlorixação do ,capital 
mmnmpulimtau I$$m'nﬁo migniiicm uma tenha cmnnmguidm 
acabar cum 0 dnﬁenvolvimantn daﬁigualf porém lhe dam 
um novo mantido" n regiãm» perdeu varias mwdiaçﬁﬁﬁ que 
inant hwhmniúxﬁrtcns aswimctcnâ eëuwaczﬁﬁiﬁcuâ, eniiwarticmllmr' a 
clamam dmminmntm lnﬁal? nmbnra ala não tenha] diluída 
tmkmlmente certaﬁ ëﬁnmcificidadem ao nível dam relaw 
ÇÉQ5 suciais, pmrticularmentw na agricultura" Neﬁtm 
ainda ae mantem uma mﬁtrutura produtiva muitu atranmw 
na, e nmrtnnto Cam aﬁnwctnﬁ pmliticnﬁ Q ecmnömicnm 
nróprioﬁ” (SmrJ, í98®299)ﬂ 
2.4.1. PROINE/PROGRAMA DE IRRIGÊCÃO DO NORDESTE 
... ... 
, . ‹ . . . . hm 1983 Qcorrw m mudança da governa" H vitoria mpoﬁicinniâtm 
qua elmgm pela vim indirmta um nova nrmâidantm, mFﬁta também aê poli” 
titaﬁ para a mgriﬁulturau Dmntrn da viäão reimrmimta das nrim@irm$`mnW 
mantma da Nova Ranúhlica, m Govmrnü Fadmral lança dniﬁ nrmgramaa que, 
ae executadoâ, teriam um Forfe impactm na eﬁtrutura econämica Q ﬁmcial 
nordeâtinaän 0 Prmgrama Nacimnal da Rafmrma Agrária/PNRQ que nrﬁvim 
para Q Nordaﬁte uma diﬁtribuição da 19 milhﬁew de hectarﬁﬁ uma mgriw 
ﬁultnren mam tarra ou com nmuca tnrra para nroduxir,_@ Q Prngrama dm 
Irrigação dm Norde§tefPROINE, criada am Junnw de 1985 comu uma dam mam 
tratégiaa háﬁicaa adntadaﬁ no I Plana Nacimnal de Dwaenvulvimanto da 
Nnvm República para m agricultura nmrdestina" O Gmvarnu Fadnral urina 
ﬁimultanaamante 0 Programa Nacional de Irrigacãu/PRONI qua mmpliaria 
n/nu implantaria na prujﬁtns da irrigaÇä0 nas nutrmﬁ regiﬁwﬁ dm naíäu
áﬁ 
às entidadeﬁ gwvﬁvnamentmiﬁ anima dnvmlvidad cmm ívvigaçãm 
mm Bwaﬁil M DNQCS, CODEUä$F e DNOQ, pmﬁﬁaram para 0 cmntvdld dd Prmw 
grama Nacidnal de Ivvigadãü/PRQNI" ñ mdta do PROXNE seria de, em ﬁinum 
mnoﬁ (í98óWi?9®) irrigar um milhãu de heﬁtaweﬁ am terraä nowdemtinaﬁu 
0 PROINE lmgd iawód 0 inicia de dum imwlemdntaçãm tdve adm tévmimm 
adiado para 1998" Comm U Nowdeﬁtd mrmdug dm anda de chuva normal, em 
turno da 4 miíhﬁdä dd tdndladaﬁ de gvãoﬁ e cmnﬁümd cerca de Ó miihﬁem 
de tonäladaﬁ, euiﬁte um déficit de 2 miihﬁeﬁ da tmnaladmﬁu O PRQINH 
z ` z 9 mhjetivmva cmhvir date dmiiuit, paid a meta dra pvmdumiv, mam mvdad 
irrigadaa, mmim 4 milhﬁdm da tünaladmd dd grãos, tmrnmndu a rdgiãd aum 
tmﬁuficidntm nda anda da dama, pdvmitindm uma margem dd emcedenidﬁ num 
äﬂüš HÚFmäÍ$“ 
ﬁmpliando a dfdwta de alimdntmﬁ e matériamwprimmâ atwavéd do 
aumwmtd da pvuduçäd, 0 PROINE edtavia ampiiamdd também ma owmrtunidaw 
dam de empvegd É a~me1hmria dam cdndiuﬁeﬁ da trabalho da wopulaqãdn 
Dwntvo da meta de irrigar um milhão da-hectmrmm, m iniciativa wrivada 
wavtiﬁipmria nom 60% ddââm meta paid ~ "dum Fildadfia bámica É dﬁtimuw 
lar a iniciativa wwivmdm m implantar ivvigaaãd dm árdaﬁ cam vdcuvdum 
dd ﬁmlm e água dimpdnívwiâ, pwuvﬁndm a dnergia elétrica e od reduvﬁmﬁ 
de invaâtimentmm w cuäteim” (EMBRAPA, í98?ﬁ2®)" 
ﬁdgundo dadmd dm FROINE (1986) Foram deﬁtinadmﬁ a Haia www” 
Qvama Uâä 4,395 bilhﬁeﬁ a seram aplicmddﬁ uma Eﬁtaddﬁ da árdm de mtumw 
mãm da SUDENE, encaixada nm Prmgrama de ﬁpmim ao Pequeno ProdutmrfPAPP 
criada na década de Qâ adm wduuvﬁmﬁ do Banco Mundial" A mtumcäm dd 
PROIHE em cmnﬁxäd dom 0 PñPP mhjëtivava produxir maia aiimdntwa H 
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rural» "Q Governo dmcidiu deixar de cmmbatﬁr a maca" A irrigmçäm vai 
wﬁrmitir am Nurdmﬁtm cmnvivar cum ala, atruvéﬁ da adminimtraçãm rmcimw 
›-É Q ..¬ U.) gn I3 nai de mana recurämﬁ” (PRQINE» íøbz 
O PRQINE paﬁâm a comrdenar am atividadwm da CODEUﬁ8F E dm 
DNGC$,' pa$§andn`o UNOS para m PRONIN O PRONI a 0 PROINE ﬁäu aa raxﬁmm 
da criaüäu do Miniﬁtério Extraordinário da Irrigaçãm, qua teria, uma 
vida breve poiﬁ Fui trmnäfmrmadm em $@cr@taria`E§pmcim1 de Irrigmqﬁm 
um G0vernm.Fernﬁnd0 Collor" 
2«4.2. O PLANUASFn 
A 
O Governo Federal já acumulava quatro décadaﬁ de mmpﬁriênw 
N . ._ _ ,-.- . -. z-z I* , , ¢ ~ , . ¬ , cima 'no Vala do mam rrmnciﬁﬁm" kra uma inturvmncmo âútmrimmda ú uma
intmgrada M emtudmﬁ mara U levantmmﬁnto daﬁ cündiaﬁﬁﬁ de navwgmçãü do 
rio ääu Francisca, cmnﬁtruuãm da mçudﬁä Q wmtrmdmﬁ M que fui alümrudm 
m paräir do Final da II Guerra Mundial quandm Q Eâtadm brasilairu wma” 
ää É GHÍÊHÓÊY Hqﬂﬁlä FÊQÍäü KQWÚ G$ÊVätÉ§ÍCä Wäfã Ê ÉCÚHOMÍH Häﬁiüﬁäly 
ÍRHÍQ PQÍO PUtÉHCÍä1 €COﬁömÍCO É V€CUV$Ú$ HäÍUFHÍ$ Cﬂmü Pülä äüä PÚ%Í“ 
ção central, ligandm 0 ﬂmrtm cum 0 mul hraailmirmﬁu Fui em í?$3 qum 
O Governo Federal Qentindø nmcmsäidadﬁ de pur Fim à descmntinuidadm 
doa prmgramaﬁ para U Vale do Qãü Franciﬁcm, aﬁäim Camo de mtimixmr um 
rwﬁurmaﬁ wúblicoa Já eximtmnteﬁ, reﬁmlweu elabmrar um Plano Diratmr 
.para Q Deﬁenvmlvimentm do Uaie dm ãäm Francimco/PLÊNUAGF, cum 0 mhjww 
tivo de implantar um ﬁiﬁtema parmanentﬁ de planejamﬁntü dam mçﬁam dm 
GÚVEFHO ﬁäﬂüülë VQÍEÚ
i 
Trabalhando am convênio com a Orgmnixacãm dmﬁ Eﬁtmdoﬁ àmmriw 
canos/OEQ, a Comiâaäo entregmu 0 Relatóriü Final dﬁpmiﬁ de 5 amam dm
. Ó? 
aatadaa a lavantamantaan O PLñNUﬁ8F ficam nrajatada para caardanar na 
invaatimantaa da carta, média e langa praaa até a ana H®®®, divididaa 
em duaa Faaaa, da 1989 a 1994 a de 199% a äñüü" Q PLAHVn$F É uma damn 
aaâiaãa da variaa nragramaa Q nrajataa integradas aatariaimantan Praw 
grama ngrawacuaria, da Paaaa a ñnuicuitara, Inddatria, Trananarta, 
Enargia, äaúda, Sanaamanta a Educação aaa aa áreaa aalacianadaa 'nara 
compor a Plana Geral" Q tatal da invaatimantaa nraviataa naaaaa nraw 
gramaa é da U$% íé,H biinﬁaa, ariundaa da Gavarna braai1aira` a da 
agênciaa da caanarauãa Financaira Gama a Banca Intaramaricana da Dam 
aanvalvimanta/BID a a Banca Mund¡a1XBIRD ad atravéa da caanaracãa bin 
lataral cam arganiamaa aatataia da Canadá a Janäa, além daa bancaa 
hraaiiairaa da daaanvalvimanta cama a Banca da Nardaata da Braﬁil/BNB 
z-. 
.›¬ «.- 
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Q? :Í ›¬ fi ›..› :'z~. -._-.~ .^. -_, f~. W 5./ rn -_» E ZÍZ .,. .H-_ .-_. a a Banca Nacianal da üaaanvalvimanta E z' iai/E a 
órgäaa Finanaairaa ﬁantaräa uam a anaia téﬁnica daa agënﬁiaa da ÚNU, 
cama a ﬁgëncia dan Nacﬁaa Unidaa nara a ﬁgricaltura a ñlimantagãa/FAQ 
a a Pragrama daa Naçﬁaa Unidaa nara a Daaanva1vimantafPNUD, da Organiw 
mação daa Eatadaa ﬁmaricanaa/QEA a da Buraau af Raclamatian dam Eataw 
daa Unidaa (Planvaaf, i9$9)" 
O Programa âgrapaﬁuaria prevê uma amniiacäa aignifiaativa 
daa araaa irrigadaa, principaimanta naa aanaﬁ aridaa a anmiwáridaa, 
aumentando da 216 mil nara ﬁﬁó mil hactaraa a araa irrigadau O Pragram 
ma da Indúatria nravë um aaa nragrama da agrainddatria anda Ficam conw 
tampladaa nrajataa da paquana a média parta na área da nracaaaamanäa 
da tamata, inddatriaa da canaarvaa da Frutaa a iagumaa a vinicultaraﬂ 
Íñ vf ff: vz ft": .uk F2w 
't 
4-: ,.‹ ": É Prajataa qua, ae implantadaa, tarãa impacta na 4h Média z m a 
ca, dada a z `wi$n‹in da uma granda área irrigada a um parana inddaw ^. V . -. 
trial Ja inataiadau
K 
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Q evmlumãü da intwrvenção eﬁtatal vai da õimpieä atumcäm 
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pulitica da planejmmanto global A longa mraﬁm, wmﬁmmndm por uma fmﬁﬁ 
intermediária da cmnmtruaäm da ohraﬁ W açudaﬁ Q pagam M qua rafmruavmm 
Q pmdmr dam miigmrquiaﬁ smm, nm enﬁantm, equacimnar 0 prmbimma da me~ 
cm" A mudanca qualitativa nwâte time de intmrvenção é Fruta dam Quim 
gênciaﬁ de desenvolvimento uapitalimta, embmra tardio am termmﬁ eapmw 
ciaim H em ﬁmntidm de emtenäãu, na ﬁua ampliaaäm Q dominação da relaw 
ção cawitaliﬁta naquela área mmnuﬁ dﬁﬁenvmlvidan 
3.0 ESTÊDO NO UÊLE SUBHÉDIO DO S30 FRQNBISCOE É 
IRRIGÊCÃO 
Bni. A SECA" A maca Já Fui dafinida comu ” um procmﬁao ﬁmw 
cial garadm pala eﬁcaﬁﬁem periódica de chuvaﬁ ou mﬁla raduzida preciw 
pitaçãm mluvimmétrium nom meﬁeﬁ em que um eﬂwera m imvwrnu, qua tem 
mxarcido, no temwo Q nm mâpacmy uma prmfunda influência nagativm na 
ﬁmciedade rural nmrdeâtina” íﬂwdﬁirmm Filho, 1984K?)" Kata Fanëmmnm 
climático, ﬁagundm 0 meﬁmm autmr, Vê ragiﬁtradm logo mpóﬁ 0 deﬁﬁmbriw 
manta dm Bramii" Ê primeira maca regiﬁtrada foi am 1539 H durantﬁ om 
cincm âécuioﬁ da hmsaa Hiﬁtória, Foram regiätradas no Hordeﬁtm éí mew 
uma, mando E6 cum a duração de um ano, mete cum doía amua, ﬁincu cam 
trêﬁ amam, dmiﬁ com quatru mnoﬁ Q uma aaca de maia amam šñmdairmﬁ Fiw 
lho, 1984)" 
Eﬁte fﬁnãmeno qua marca a imagﬁm nordmﬁtina para U rmätm do 
Paim, tam 0 poder de, palm mau impactm, moﬁtrmr a Faﬁã ainda maia
<`."›Ê‹¡' 
cvuei do ouhdoﬁonvolvimonto vegionaln A oocá agrava uma oitumcão quo 
¿á, era do pobccma, mao quo permanece oculta non poríodoâ em que chovn 
rogulmrmonten 
Ú quo torna a oecm um fato ﬁocial mohilizadov dao mtoncﬁoo 
nuhlicmo É oogundo Modoivon Filho JN §..›. ~% .¬ Ud .às §..› .š:› 'av' 
"o colapoo parcial do oetor agrícola, tanto da agviw 
z cultura do oubﬁiotência quanto dm do exportação; now 
gundo, m dooavticulacão do nvoceooo de acumulacão om 
tormos vogionain o do clnâoo oociaiç tnrceivo, n doonw 
gvegacão do Fmmílãmo o aglomewmdoﬁ humanoo, ﬁobwotudo, 
entre camnonoooo n trnhnlhadovoo ﬁom torno; c quarto, 
m nroﬁaão nooiml o política que ao clonado muhaltovnmm 
e a clnooe dominmnto do rogião ouowcom ombro o nodow nublico municipal, ootadual o Poderal para quo ponha 
om execução uma nolíticn do amparo no nonulncﬁoo Flan 
goladao pola anca” (Modmiroo Filho, í?$4ãi4)" 
no primoirmﬁ vítimao do eotimgom nvolongadm não oa cmmnonew 
ooo o ou trabalhadocnâ ruraio oortmnojoo ' 
”aco¶tummdoﬁ u cultivar a turca com uma tecnologia 
tradicional que ihon nvooovcionn haixoa índicoo do 
nvodutividadc, eloa quaoe ﬁompro não conoeguom ootocmv 
nlimontoo om grande nuantidado para ounovtar ao advccm 
ﬁidadoo da maca" Por iooo, quando onto Fonãmono climmw 
ténico ao manifoﬁta com toda a pujança do aum nogmtiw 
vidade, provoca o colapoo de oua Frágil economia do 
suhmiotëncia, Fovcmndo oa A onfventar oitumcãoﬁ imnvow 
viﬁívoio. Poiâ a oeca interrompe ahruntamento o diálom 
go pvofícuo dog camnoneooo com m tovva e provoca, conw 
ooquontomento, o dooequilíbrio entro os precávšoo com~ 
nonontom do amu habitat” ínodoivoﬁ Filho, i984ﬁ45>" 
O Fenômeno climático explica a ﬁituacäo emplooiva nom anom 
do cotiagem, mao não é o principal elomonto explicativo para o ouhdcw 
oenvolvimontourogionalﬂ ` 
“o reduxido grau do doomnvolvimonto do Nordoﬁto tom n 
voc com H incidência do nocao ombro ao ároao ﬂemiwáviw 
dao da região mao não tanto quanto oc veicula cootu~ 
meiramentc ou Faz crer o diocuroo oficial (."") Oo 
ofciton nogatiwoo, do naturcma oconãnica Q âocšal, 
atwiouidoo à anca, não têm lugar-oomontc Por cmuoa do 
Fonömcno, mao por conta da fragilidade do aum eotrutun 
va oconãmicaf noliticmmonto 'funcional' à ooﬁrutuvo do 
' nodcv dominante" na nocao onägam na quaﬁtäo maio como um acolorädov dao dšFicu1daLea que a.oconomia ~ nov 
mua Fraca homo técnica W onfwonta, mao não tem podido vencov” (Carvalho, 1998 ii" 2::
?@ 
A eâtimgwm prmlongada, anquantm Vwnëmenm natural, volta m aa 
repatir H 0 qua mude ﬁer modificado aão aaua reflexoë ﬁmhrm a estruw 
tura acmnömica, qua ﬁmfrarãm uma ﬂiminuiçãm, pmdmndm äwr mermo anuiaw 
doa no momentm em que âajmm introduxidaa M ”re1aç3€m aocšaia de produw 
rz - . . . uam uapameu da wermutnr U avança dmﬁ Forçam wrodutâvam, am haﬁem eﬁpaw 
cificamante cmwitmliﬁtaﬁ, como ﬁariam ma cmnfiguradaa por um rápida 
dwamnvmlvimﬁnto da agricultura irrigüda, artiuulmdo nom a rwfmrma 
agrária” íüarvalhm, 1?8$ﬂ2)« 
ñ queëtãm cﬁntral na diﬁcuﬂaäo ﬁmhre 0 äemi árido não dava 
vu u ..M. . H ...uh -mu .....-uv n _» -.z.-.m." _ _. . . n.. z nur huàgúda amanda num gondrguem L11màt¡@um uu de aula, mam nas mâcruw 
turaä agrária a de woder ﬁxiﬂtenteﬁ, que pršvilagiam a utilixauﬁm da 
Fmrmaﬁ dm agricultura hmﬁemdaa Em métmdma trmdicimnmim que, um ¡mwm§~ 
mibilitarem 0 aumenta da produtividada do trabalha, levam a wrodutiviw 
dada mgrícmla a nfveiﬁ muito baixou" Ag cwnãequêncšmﬁ dm Fwnﬁmwnm da 
ﬁücm Ê ﬁuaﬁ carmctarfäticaﬁ, como H varíabilidadä aﬁpacial E tampurml 
dam preciwitaçﬁﬁﬁ pluvimmétricaä decmrrﬁm, ﬁegundm Carvalhm (í988ﬁ85), 
Fundamwntalmante das cmnﬁervadmraa e tradicionaia relacﬁﬁâ de prmducäo 
qua prevmlauwm W dominam mu ﬁﬁtruturaﬁ ﬁcunëmicmﬁ, política E mmﬁiäi 
da rﬁgiãmz 
Emña afãrmaçãm de Qtmmar de Carvalha É Qﬁclarwcwdora para
m 
todo 0 dmﬁenvmšvimmntm desta peﬁquiﬁm" âjuda m cmmprwﬂndwr 0 Fﬁnämenm 
da ﬁeca rmmpﬁndm aum m všﬁão Fataliäta qua šmpoﬁaibilita a mudança 
ﬁam, nm mntantu, deﬁcmnheuar A importância qua tam H irragularšdmüw 
climática na Formação e dawanvmlvimento da área eﬁtudada. Ficanda claw 
rm qua nãu pmdwmmﬁ explicar a prmblemática ﬁertaneJa mpenaﬁ palm Fenñw 
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t€$ wlamantmﬁ rmrmadoreﬁ dﬁuta realidade que nua intarwamam eﬁtudaru
Yi 
ﬁdâim vamoﬁ analidar H ﬁdciﬁdade ﬁertanaja d adam edwecificidmdwﬁ rdw 
gimnaiﬁ até compradnder cmmd 0 Eâtado mala pasﬁou m intdrvir" 
3;2. A HODERNIZACÃO NO NORDESTE SEMI-ÁRIDO" 
`Nü wrmcddmd dd mdddrnizaçãd pur qua pmâﬁou 0 Nordddte bramiw 
leirm desdd da amam 5% ad duma duma ragiﬁem ~ Mata/Litmrai 9 Qertäd ~x 
rdagiram de Forma diferenciada" Ê ampliaçäm das udinad da açúcar H m 
prdximidade cum na cidmdeä do litdrml, em prmcdﬁdo de induâtrialinaﬁ 
Çäm, fem com.quü d aumenta dd númerd da asﬁmlariadmä na regiäm da Mata 
condtituídad um mmvimdntd camdunêﬁ cum uma prática pdlitica reinvidiw 
cativa" 
”n.”nø cada do ﬁertäd, palcuiantdridrménte do bandiw 
tidmm social e do mddﬁianiﬁmd rdligiddm, da prmhldmam 
ali viwidom ﬁäd dxpreﬁäaduä ao nívdl político de mar 
neira diruﬁm Q dem 3 condtituiçäd dd-um mmvimwntm ddr 
cial de trabalhmddreﬁ ruraiﬁ, parcdirms, rdnddirdﬁy 
minifundiáriddn É qnd no mertäd, md relmçﬁwa ﬂdciaiﬁ 
de prdducãd capitaiidfa md mwrﬁﬁentam de maneira manmd 
clara, mediatiﬁadaﬁ pela parceria Q vein arrendamdntd" 
Entra d minirundiárim, 0 parcdiro, 0 wedddnd mrrendaw 
tárid Q 0 trabalhaddr rural há uma certa igualdadw da 
ﬁondiçäü social, void em todüﬁ daâwﬁ caada é U próprio 
prmdutor dirdtd que admumd, palm mdnmm am parta, m 
produção dmﬁ dada meimd de ëuhﬁiatënciaz Tmddﬁ dmfrem 
0 dddamparm da idgiﬁiacäm ädcimlg da drditdﬁ da mena, 
a dxpldrmaão do grandd proprietária e da intermediária 
(para U trabalhadmr rural, m barracãmâ” íümrwalhdf 
i98@m:i®2)" . i 
ñ realidade ﬁertaneJa, dnde a ddpdndëncia ecøñömica refldtaw 
de no dmmfnim quaﬁe abﬁolutd dmﬁ ”cmr0néiﬁ”, imwedm uma rapreämntaçäm 
mutönoma dam clasada ﬁubalternaan Kata ﬁituadãd ﬁddímdntada palm grau 
elevado de analrabetiamo Q peida mecaniﬁmmﬁ idediógicoä do didcurﬁm 
dominante, É claramente diﬁtinta daš áreas vinculadas à produdãd auuw 
cardirmu ähdiad Villar de Cmrvmlhd trabalha com H hipótdad dd qua ›nm
z
periodo oatudado 
?Ê 
”".zaa Claaﬁoo ouhaitarnaa ruraia no sertão não conaaw 
guiram radafinir amu papai woiiticoy não formuiaram, 
por conaaguinta, um projeto do traoaformação altarnaw 
tivo ao do Qranda wrowriatario" Por iaao a que ana* 
raiavidicadﬁao mão aituadad num moamo aﬁpaço do pro~ 
prietarioﬁ irrigação, maihor aiatoma de comorcia1iaa~ 
dão, da crédito rural, da mdlhorea preçoa doa pro‹ 1 ,¿ 
toa, maihor aalario e auxilio do govornon Claro qua 
taia rainvidiuacﬁam não impliﬁam ooﬁdaaariamonta uma 
total adoaäo ao wropriatario" äob data aparência da 
identidada da proolamao, o que oa aetoram auhaitdrooa 
iu! ãﬁ IÍ7 GÍV' C if? É fﬂ Cl U W (ff Ú m (Ê fi Ú Ú (Í) Ci GI' Ê'Í ÍÍÊÍ. T" H ¡T! ÍÍ V' '‹':\ Í"¡ 555 IÍ7 i" ('Í'Í` (Í: GÍY' ÍÊÊ' H 
gi r* duo a raai poaiçao aocial am duo vivam nada tom 
1 .W 
.. _, I z igual com a do mropriatario" äao claaaoaidiatiotaa com 
objotivoa contrarioa" Om problemaa awarontamanta ro» 
muda, poia ae manifaﬁtam sob Formaa garaia, aarvam; 
portanto, da miatificacao da uma realidade” (Carvalho, 
í9ﬁ®aäi®ã)" 
H Zona ãamiwárida corraapondo a 53,íZ do tarritório nordea~ 
tino" Ê caractorídtica garai que conrora um corto grau da homoganoidaw 
rf 1 
grafico da 198% rdgiatra duo 38,1% da populacao oordaatina raoida nun 
racdraoa hidricoa e da aoion 
da a esta regiao e a irroguiaridada no regime pluvial" O Canon Demo~ 
ta área" Ga oapacialistaa em Nordaate tratam o Semi árido ﬁomo a aona 
rolativamonta maia dobra daata regiao, wriouiwaimaota em matéria da 
O Samiwárido aampra ao daatacou como a imagam problemática 
do Nordeata” â litaratura nordaõtioa raromoaua a imagom do pobraaa u 
miséria aociain Q aatiagom prolongada Foi mor muito tempo considerada 
a raaponaavei primeira maio atraao aociai Q ooonömico da região. m adm 
f °" ` "' ` "` ' <` 39" sd o essa-2 luaão adotada entre í?®#, ano da iundacao do l0Lo, ata ifë-, quai 
conatituiu a $UDENE, foi a auudagamu Em g.:~ VJ ﬂ :-. L' : »¬.` UJ ~‹ 
da açudagem Fiuou abalada am mood alicarcoau 
apaaar doa açudaa our 
doatinoa toram-capacidade de rapraaarom 8 hilhﬁoa do metroa cúbimoo da 
agua, o impacto aocial a oconömico da seca Foi devaatador" ñ poiítira
\. N zﬁ 
Via dm qua 0 problema nãm ara Falta dd agua, maa nrincinalw 
menta a ma diatribuicãd dam chuvaa" Pmr Qutrd ladd, a dligarquia adrw 
täüëjä äPVOWFÍäVH"$Ê Úü CUH$ÍFUÇãG Úüä äﬂﬂﬁﬁﬁy FEpUVÇäﬁdQ ä HVHHÍCH 
ddtrutura agrária da admi árido, caractdriaada pela articulacão latiﬂ 
fundidwminifúndim capital mmrcantilu 
m Falta da agua naaaa para um planm aeﬁundarim dianta do 
PVOÚÍQWH ﬂä UV§RﬂÍHﬂÇäü Úä PVUÓUCãQy PVÍHCÍWHÍWÊHÍE ﬂä RÉÉVUÊUYH H§Fä“ 
Viäy QUÊ Päﬁñä ä $@V ﬁüﬁﬁﬁiﬂüfäﬂä R PYÍHHÍPÉÍ V€äPOHäáV@1 P610 ätVä$U 
amcial Q ecmnämicnu 
Como nãd dxiâtia condiaﬁam nmlíticaa para mudancaâ na matruw 
tra agrária, era necadaarim dlahmrar políticaa dum induaiaaem am 
tranaFdrma¢Haa da ecdndmia do ädmi árido" m política de irrigação, 
mandada cdmd ndlítica da anrdvaitamdntn da dnlnä e águam no admiwariw 
dd, paamou a ddr um Farta instrumento qua Forcava aa mudanqaa na daw 
trutura mcmnõmica, mddmrniaandn m integrando u mami aridd nordaatinm 
(Pinto, Fonseca, l?$9)" ' 
Paradoxalmdntd d mami árido tam aa ddndicﬁed naturaia due 
permitam uma boa agricultura" O númdrd de hdraa/sol anual é_altü W nm 
äubmﬁédio É da Ê"?ó3, a irrﬁgularidadm dam ﬁhuvas aaﬁim numa a baixa 
pluviddidade é cmmndnaada pala mmi5tëncia_dd mananciais, cmmm 0 rim 
äão Francimcu" m variação da temparatura É pequena am tdrmma rdlatiw 
voﬁﬂ média mdnaal mínima da 18,2 graua, em Julnd Q média menaal maxima 
de 34,2 graua cdntígradda, mm dutubru, mu aaja, um clima aridn E adam 
dum evita a prdnagaqäd da dmdnçam, cmmd aa mmiatmntdd na Xana da Mata 
d Litdraln A uniãm dddtem faturam diminui da riacdm da atividadd agriw 
cola tmrnandd viável uma agricultura de alta nrddutividade cmm variaa 
mafraﬁ por ana" ääo eataa cdndiçﬁma naturaia qua pdrmitdm um uam maia 
intenmivo dm dolo quai dmdundmvmatuddd da SUDENE d da Fmü dobre a raw 
giäd dd médio São Franciâcm, é de hma qualidade (Graziano da Silva, 
í9ü93í®4)u › `
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3,3.0 PROCESSO DE IRRIGÊCÃO NA REGIÃO DO SUB~HÉDIO 
3.3.1. O RIO S50 FRANCISCO» 
ﬁo lmngo dma aeua HHYGQ quiiëmatrua, doa quaia Q"%®® navagaw 
vaia, m Rim ääm Fvanciacm curva wow variam aatadoa hwaﬁileirmau Haa~ 
cando na äavwa da Canaatfa am Minaa Garaia, ale aa dirige Para 0 nar” 
ta, atvaveaaa U Eatadm da Bahia, mudandm a diveuau para Q nmvdaaüaf 
ﬁaparandm a Bahia da Pernambuco, wara, am aaguida, dirigir aa am auw 
deata, ãapavandw a Bahia da Eatadu aa ñlagmaa a Gata dm Eatadw da 
rgiweu ff: W 5; 
N .. . z ("' ›‹ ›‹-. Naata longa viagam 0 rio aan Franciacm carta avaas onda avaw 
dmmina um clima aacm E wmv mar um rim de pianaltm püaaui variam ca” 
chueiram, utiiiaadaa haja na conatvuçau de hidvalétricaan *u curam rn -fz 
aavviﬁ, deade m séuulm a navagacäon A Bacia dm São Franuiacü cmvw 'K ¿- 'G . .. .- 
waaponda a uma area da é?®.@®® km2 ía Ragião äul do Braail ocupa uma 
avaa da ä77"?Q3 kmR)" 
Â
' 
Q Vala da Sam Franciaco É compoatm da quatrm grandaa diviw 
.~.~ " ¡.`-2: ... . z . ¡.`v.r 
.›‹ . “ _ ¡.`_ , 4` 
'. <.`:--o __ ... ,__ _ __ . __ __ H auaa« alta maw iranuiaco, Media mao bvaﬁnnacw, mah Médio mam iianaianm 
H Baixo ääo Franciaﬁm, abrangendo aete unidadea da Faderamãoä Minaa 
Garaiﬁ G Bahia anda aatá lmcaliaada 83% da sua avaa, Pavnambucmz ﬁlaw 
goaa Q äargipa qua têm íóñ da awaa e Goiaa a Diatrito Fadaral com apaw 
naﬁ 1% da area total do Uaian 
No alto cursa (Eatadn da Minaa Geraia) ala atvaveaaa uma 
area da ﬁiima tvowical úmida, cum pracipitação piuvimmétviüa maior 
Que 1®®®mm anuaia, onda vavima afluantaa aan waraﬁeau Na area média 
(Eatadmﬁ da Bahia E Pavnamhuco) 0 vim paaaa por áraaa de clima aacw,
?5 
com Ipvduiwitmçãd mdndr que ﬁãümm mnumidn Neﬁtd trecho md afluented 
dão tdmwdráridd, cdntribuindm muitd pouca pava 0 débitd do vid qnd dd” 
cila entre 13"®@@m3 e $®®m3, cdnämvmd na wmtaçﬁes dd and (P1mnvd$F, 
í9ﬁ?)" 
3.3.2” o suB~MéoIo; 
ñ área_$uh Média dm Vala da ääd Fvancidco inclui Q trecho 
do vim qua corra enüvd ds munšuípidd baianmd de Rdmanau e Paulo ñfdnw 
area é pmuco mdndr que um quinto de toda a bacia» Ela inﬂlui a ::': z'-z ~..‹- .›.- UF $~ E3-3 s 
pmvtd dd vale dnde a diweaäo dd rio muda de nmvdddtd para ﬁudwdteﬂ .‹"^-. '~.‹‹^ 
iníﬁšd ddﬁde trdcho Fiﬁa no Edtadd da Bahia, mad a paquena didtäncia m 
mmntantd da Juazeird, alcança a Fvdnteiva de Pmvnambucmç demtd mdntm 
dm diante d rio äãd Fvmncidcd Farma d limite dntvd a Bdhša, na dum 
margem direita, d P@vnamhdcd,_na margem ﬁﬁqudvda" A ávdm dd Qub Média 
cobre devam da íi8"®®® km2 (ãantm Gatarina t@mj9H"98ﬁ km2), dd apvox¡~ 
madamdntd 18% da área total da Bacia" 
r . . 1 . r: ru* 1 Nadia area do ram ns trsbutarsod nda dam pdrened d do nmnw 
tvibuem cam ddu edcdmmdntd para d Sãd Fvanuidcd durante da épdcdﬁ dd 
ﬁhuvm5'e de inundmcﬁeﬁn ñ árma eﬂtá dštuada dantvm do Pmlígmdo dam ff! ›J.› ff: .-,. 
cam E aa chuvad, ao chegaram, vêm edpalhadaﬁ Q tovrencšaidu Ê área dm 
Vale äub Médio ääd Francidcd é m marta mais quente 9 mašd adam da tddd
r A bacia" Cmndiddeﬁ dd vida alí add diFícHid`@ ddvidd ad clima áridd 
muitdâ povdadod Fdram ae ddtdhdlacdndm pdwtd do rim pršnciwa1.' 
As chdvaﬁ na dub áwda âãd am média de ﬁüü mm/and" Êd vmzﬁdd 
weaultaﬂtëä dãd gerd1m@nte\¡htarmitedteﬁ adm 0 dﬁcoamedtd ddclindndm 
vdpidamentﬁ depmid da paddagdm de uma tempdätmdeu A $ub~ávda É m marta
fd 
maia árida dd Qäd Franﬁiﬁcd cdntrihuindu com muita pducd água para a 
deﬁcarga da hmcia nd oceano. Um eﬁtudo da $UUALE/CHESF/$UDENE (í?é?) 
que dimgnmdtica d wdtdncial hidráulica d da doida media rwgiãm, amour 
ta 'mm rdlmçãd à poﬁdihiiidadd de irrigaaãø, qua qualquar utilimaçäd 
âignificmtiva dd água de ﬁuwerfície na dub árwa do aubwmédio tdria qua 
der dad vaaﬁdﬁ do äãm Frmncimcd Q nãd dmﬁ Fracaä É incertaﬁ vaﬂﬁem doa 
afluentem neata região" 
ñ ecdnomia da área dm Sub Médid Sãd Franuiﬁco, na épdca dam 
quwlﬁ ievantamentd, dra baﬁﬁmda na agricultura tradicional" Durante da 
cdlheitad, am ﬁidaddd da áraa rdvdlavam cdnﬁideráveiﬁ atividadda, mad 
durantw ad lmngam dﬁtauﬁeﬁ ddcaﬁ amanda wximtia atividadd dm tdrnm dad 
áreaa irrigadáân ñté à década de 36 data região ﬁdmdntﬁ da ﬁmpreäﬁavm 
wcdnomicamdntﬁ pela macuária Q pdliticamente d diﬁtema de poder dra m 
mﬁﬁmm ddadﬁ m weriddd cdidnialﬂ ñ partir dwdta data iniﬁiou da a cmnﬁw 
trução de estrmdaâ melo IFOCQ/DNOC5, qua pdmﬁibilitmu m integrmçãd 
deâtm rdgião am rmdtd do Ndrdeﬁtd, mddificando aum dcdnomia Q dum wow 
líticau n 
ﬁpesar de tﬁr mdbilixadd, em 1967, rdcurâdd $inanceirdﬁ Q 
humandd de órgãdﬁ nacimnaia M CHESF, $UUâLE, QUDENE, ﬁmntratandm uma 
emprﬁaa doﬁ Eﬁtaduﬁ Unidos W m Bureau of Reclamation, Financiada mala 
UQAIQ, agência norte mmdricmna dd deﬁanvdlvimento, Q Gdverno Federal 
dá tinha Idnga dxpariência de cmntactdﬁ com data rﬁgiãm na perﬁpdctivm 
dd ﬁolucidnar m grava wrdblema da aeca a da agricultura aertanajan Em 
1937, três décadaä anteﬁ deﬁte diagnóﬁticd, 0 ﬁmvwrnd Federai inicidu 
U5 primeirmd müvimentmä edtataiﬁ para introduxir a irrigação na rﬁgião 
du äubwﬁédim äão Franciﬁcd, ätravéâ do Dwpartamento Nacimnal da ührà 
Contra aa ﬁdcaﬁ/DNOC8 W na época IFOCQ, qua, naqudle and, inﬁtaldu 0
;›' :Y 
Pøwtm âgvicnia dm Sãm Fvmnciﬁcm cmnhﬁcidm comu "Gamma da Cuituvam 
Irrigadas da Icó” nm municipiu pernambucano dw Pmtwoländián Eâuú çoâtu ›. 
.- w v .~ ..‹ 
pvmduzia Q diâtvibuía mudaﬂ de plantaâ citvicaﬁ E daawnvmivia wätudmm 
mubre irrigação, Fazenda mxparimentmcäm am rwlaçãm à dmﬁa e Fraquëncia 
dam vagmâ, teâäanduwmﬁ em div@rﬁmm'cu1tuwm$" 
Pmucm tampo düpoiﬁf am 1943, 0 Inﬁtituto Naﬁimnai de Imigraw 
ção Q Colmnixmuão/IHIC (que maia tarda aa twanﬁFmvmmvia nu Inatitutü 
Nacimnal de Cmiwniﬁação G Rﬁfovma ñgráwiafINCRâ), implantou m Múclmm 
., rf . . . . .- . I Cmloniai E âgvmindumtrial hmm Fvanﬁiﬂcw am Petrolândia, que a anwmplm 
de mutraﬁ expwriëncimﬁ am outruﬁ Estmdoﬁ, tentava criar Aum perímetru 
irwigadm am Pavnambucmu Ê atividade central deate núciem mwa m wvmduw 
uﬁü -e tvanafmwmação iﬁdumtriai de Fvutmﬁ regiunmiäu ñ partir da í95?, 
rf 
__ 1 
¡.` fu 
0 Núcleo paﬁﬁmu a saw mdminimtvadm pela Çumiâﬁmu dm baia do uma Franw 
ciâcou Cum a cmnﬁtruﬁãm da bmvwagﬁm da Itmnmwicm Ê a conﬁaqumntﬁ inunw 
daçãu da área am i98?, a CHE$F tvHnmFmriu a pupulaçäm para m- Pwmjwtm 
ñpoiõniü Sailaä, denmminacãm atual do Núﬁiﬁnﬁ 
A pmlítica inicial dm Eﬁtado hvaëilaivm em wwlauﬁm ao ãamiw 
ávido ara U da cnlonixacãu Q para iﬁäm criava na Pmâtuﬁ de Culmnixaaäm 
qua diﬁtvibuía palma muniuípimﬁ vibeivinhmên Eﬁâencialmentm Qﬁae tipm 
de wolítica prwtﬁndimﬂ (i) tran$Fovmar na prmdutmvëﬁ em agricuituvm da 
äubmiâtënﬁiﬂf em pvmdutoveﬁ mara Q mercado; (ii) aumwntav a wvoduuãm 
agrícola tanta para 0 ahaﬁtecimento cmmm para a amportacãua íiiiš mmw 
dewnixmv m agvicuitvm em awuﬁ métodüâ Ê iwcnmiogiaä sam, no entmntm, 
tocar na aﬁtrutura agrária, Famandü proJetm$ iﬁoladoﬁ e pontuaiä; (iv) 
mpvuveitar para eﬁta cmiuninacãu aa áveaﬁ dﬁvolutaﬁ mu âubapraveitaw 
dmâ, madianta a deämprmﬁriaçäou
F :":'1 -.›_- 
Noe primeivde prejetme de ümlenieaçãm me Novdeete, e Qevernm 
distvibuía parceiae de terra a agviculturee maimree de 18 ande que não 
Feeeem pvmpvietárime vuraie na região dee pvojetee e eetee agrieuiimw 
Wee me cmmprmmetiam a veﬁidirem com me Famíiime nm iate rural, eendm 
aee¡etidme_ tecnicamente pela Fomento âgvícmle dd Minietévio da ñgviw 
cultura" ñegundm Andrade (1983), eeeee mrmjetmﬁ de cmlmnixmçãa, Fmram 
peneadmﬁ pmlitiummente cdmw alternativa a uma reforma agrária que muw 
daria a eetrutura da terra na regiãn Ndrdeetei 
Todme me eetudue embve d ãub Média São Fvanuieco conetatmvam 
ä GÍÊVHÓÊ GVäPÚ”ÊFüH$PÍFRÇãÚ QUÊ Hãﬂ HFH Cﬂmﬁﬁﬁﬁäﬂä ÊGÍH CﬁUVä$ QUÊ; 
afetando 'm halanem hídrica dm emlof determinava deFiuite hídricoe' em 
~._I- ,›. :fz 
._.. 
F9' 35 ,- A Y' tﬂﬂä ä Fëﬂiãüy müﬁtfäﬂﬂü Hñäim QUE d “ IE UMH HQVÍCU1ÍHVä 
rentável, de uulturae anuaie, emmente eevia pweeívei com a ivrigaçãm" 
ﬁté Q Final da II Guerra Mundial m intervenção eetatal era 
eepmvádica e puntualu A cwiaeﬁm da Comieeﬁm da Vale dm äão Fvanﬁiecm 
refleüe uma nova wredcupmeäd do Eetadm em relaçäo àquela vegiädz m 
CUQF Foi traneFmrmada em äuweriniendêncim de Vale do Gäd Fvancimcm em 
í9ô?" ' ' _ 
ﬁ_ paeeagem da autarquia $UUﬁLE para m empreea wdhiica CODEM 
Uñ$F,* em í9?4, mostra uma entre eituaçäu que Já vivia m Uale do ﬁäm 
Fvanﬁieﬁo, principalmente Q ﬁeu ãuh Médio" 0 perímdm da `” m z z m w V M ﬁ 'E *X rf à g 
CUGF (í948M19Ó7) Fei U da.divu19açãm dem metedme de irvigaeäu e m dm 
introdução de novas culturas agrícolaeu O período da existência da $UM 
UﬁLK (19á7Wi9?4> Fui 0 da implantação dee perímetros ivrigadms e aew 
eentamentdm due ﬁmlmnme cem d apareﬁimento da iniciativa privada mae 
áveae ivrigadaeu O euvgimentd da CODEUﬁ$F ve€1ete m deeenvoivimentm 
agrícola, agvminduetviai e induetviai da região, demandando uma nova 
política governamental"
:F (5) 
3"3.3à O PERÍODO DA CUSF (í94B~i9ó7)» 
Havia, uma anda 5®, um aafdrço de varioa mrganiamua aatataia 
mara raaliaar uma política de apmim a paquana irrigação no Qubmﬁédšm 
âäu Franciacdﬂ O Eatadu da Pernambucm, atravéa da aua Qacrataria da 
ñgriﬁultura, U Departamantd Nacional de Obraa ﬂmntraﬁ aa $acaa¡DNOÉ$, 
Q Imatitutu Naciunal da imigração a Cmloniaaçäm/INIC Q, princimalmanw 
ta, a Cmmiaaãd dd Vale dd Sad Franﬁiacø/CUQF, atuavam, ainda qua da 
Forma nau aincrdniaada, na apøim a implantação Q dasenvmlvimantd da 
uma agricultura irrigadau Criada ami í9d8, a CU$F dlahmra, am í?§®, 
m Plana Garal dm 330 Franciacd a para 0 parímdm íüﬁíwíäää inatitui U 
wrimairm Plana Quinduanal pravdndo tanto a criacäü da parfmetrda irriw 
gadda cama m daaanvmlvimantm da irrigauäm haaaada na paduena prdwriaw 
dada" ñ äeﬁrataria da agricultura da Parnambucü a a Cmmiaaao da Vala 
dd ãad Framüiacd aaaumiram uma pdlítica da inatalaçad E incamtivm dd 
uma da rddaa d'agua ~ 0 primeiro anganhd para captar Q diatribuir agua 
na aaca agricultura da ragiãd mamiwaridau 
äagundd aatudma realiaadwa na região (äabhag, 1988, Maduraiw 
ra,` 1988 e SUVHLE, í9Ó?) mate primairn momento M 0 da utiliaacäd da 
irodasa' d'agLna, era ci hﬁíciin da absumfção cha tacrualmgia iridráulicua apli~" 
cada na agricultura atraaada dm aamiwaridm mordeatinau as rodaa d”a9ua 
tinham como Qbjdtivo ozwrimairo contactm cum aa Formaa'm0dernaa da irw 
rigacadu O a9ricultmr_waaaava a dominar m manejo da uma téunica qua 
altararia aaua coatumaa anceatraiﬁ qua apanaa previam água atravéa da 
chuva" Ê ﬁaurataria da agricultura, na sua tentativa da pmwulariaar aa 
rmdaa d'agua chegava a premiar am dinhaird na agricultoraa que aa 
inatalaaaem am auaa terraa»
GQ 
O aegundo mmmantm Fui a introdução dam mota hombaa, mngm~ 
nhom maia pmtantma e ﬁmfiaticadmﬁ, intrmdumidüa a partir de íëﬁí. ma 
mmtmﬂhomhag wvam, inicialmente, uedidam por empréatimm ama a9viﬁu1tu~ 
Füä ä t{tUÍU ÚE CQQP€FäCäO Päfä QUÊ ÊÍÊÊ Êüﬁtiãäﬁm É COmPäFR$%€m Hä 
vantagmnm daﬁte mngenhm, dwacmhvindm mau potencial" Cam a Fami1iariaa~ 
uam da nova tﬁmnolmgia na agwiculturea paaaaram a_cmmpwar aa muto bmmw 
mistério da êgvicuitura (üiviaﬁea da Água e Fmmentw Agvícmía), a CVSF 
e d Banco do Nmrdaata do Bvamil. Eater em i?H5, Fax um cdnvênio cum a 
ﬁeﬁvetaria da ﬁgricuitura, Indúatvia Q Coméwcim do Emtadm da Pevnambu~ 
baa aprmvmitandm aa linhaa wapmciaim da crédito, mbtidaa Junto am Miw 
co, ahrindm iinhaa da iinanciamentma qua chﬁgavam a pwaaüa da 33 anna 
íâabhag, 1988)” 
m CUQF vaašiaava uma ﬁomplmxa opawação que incluía mmpréatiw 
mm da maquinaây vmnda de mato hmmhaa, Fmvnecimentd da' mamentma H 
mriﬁntacãm técnica, mantandm watrulhaa mutmmacanixadaa que além de 
vaalizawem rawawmõ no mataria! dum agviculturea irrigantea, Faxiam aa 
. I . 
vexem adm técnicnﬁ agrfcolaaﬂ aravam, gradavam, deﬁmatavam, daätmﬁavam 
tdvvaa dua agvâcuitmrma dum eatavam rﬁcahendo u apüim da CV5F am avaaa 
que tinham Poatma de ñmaiatënﬁia Q Irrigação, ﬁmmm no municipim da 
Orucé, 0 ”Fmatd Bvigida”2 mm Pmtvmiändia, U ”Poﬁt0 Gravatá” Q um Poatm 
mm Santa Maria da Ema Viata" 
Ê äecrataria de ñgviauituva da Pernambuco mantinha duaa Eﬁw 
taçﬁea ñgvicnlaaﬁ uma nm municipiu de Bdiém dm ãäu Franciaçd Q mutvay 
a ”Eﬂta¢ãm Expmrimmntai da Irrigaçãa da Ilha da mamuncäo" no município 
da .Cabvobó (viainhm a Qanta Maria da Bum Vista) qua pveatavam amaiaﬂ 
tência ama agvicuitmraâ qué tinham ﬁuaﬁ tmrraﬁ Junto a margem dm ääm 
FVäHCÍ$CO É PVQÚUHÍHW HVVUHF CäHä“dG“HÇÚCHV, mäﬂﬁiüﬁä E ÍHÍHiäVämy
:":`: -..¬.z ;_.›. 
ﬂﬁätä Éﬂüﬁäy 0% Pfimﬁifﬂﬁ CUﬁtüCtÚ$ CON H ﬁültﬂfü G3 CGUÚÍHH 
› 
Hota polítiﬁa do apoio à irrigação govou na déﬁada do 39 uma 
vaaoávol quantidade do wvopviedadoﬁ uom rodas d'água, moto~bombmo o 
wodeo do irrigação ícanaiošﬂ ñ ampliacão da área irvigada e a difuoão 
do Plantio da cebola Yom deota cultura à mais importante dao wlantaw 
rn vz Ê cães nao ároao irrigadao do rtão do ñäo Fwanciaco" Um levantamento 
da época (äabbäg, 1988) dia que mmvecevim havov uma correlação entre o 
oooenvolwimonto da coholocultura o a aquisição do moto bomhao, ovidonw 
ciada pelo pava1o1iomo`doo amoo om quo houvo aumonto ou diminuição dam 
ávaao cultivadao com o produto Q o aumonto ou diminuição-da aquiošção 
do moto bomoao" Eoto ootudo apontava também mova m poooibilidado dm 
produção ooo cobola tornar oo monocultuwm ooo municípioﬁ do Heíém do 
Qão Fvahcšoco e Cmbrobó" Kato último conhocou um aumento do âníüüñ em 
oua área plantada do oahola outra oo amoo do í?48 E í?3ä. Noﬁto meﬁmo 
Período oo municípios de Petrolina o Petrolândia mumontmvam om 1®®% H 
QQQZ ouaﬁ plantauﬁoo de cebola, reëpectivamentoﬂ Eotom municípšoo ao 
.~-.- .~ . r . tampo om quo aumentawam em pvogvooooo goomotrxcm amam aroao niantadaﬁ 
com c@ho1a, voduxiam ao ároao plantadao com ao culiuraa tvadicionaiﬁ 
taio como o hatataﬂdoce, milho o Feijão, domonotvando a capacidade da 
ﬁebola ﬁubotituiv cu}turaõ tradšcionaiân ' 
_ 
` 
Foi a oombinação da atuaoäo ooo Pootoo de ñooiotëoﬁim .o Ivw 
ršgação, introduxindo ao šnovaçﬁeﬁ técnicmo e ao novao culturao, o 
apoio técnico ooo ówgãoo públicoo ooo agricultovoo iwvigaoteo Q ao liw 
l"i Í"i EX E5 61'? fši- P E-I' (II 3:1 E3 CÍ €-Y CI l'" (If ÍI O F? 2:1 I” 2`:\ ël CI (Il TB 213' l"` ël CÍ (I) 'iii H (Í)\‹' (I) €E~ Iii' 1"! Q (-2? ¡"¡ |"| C1 ,» CI LK [17 
l"` fl! 
ff! v‹ ..-›. 254 fa ›..« tivam o váﬂido cwoocimento dm cooolocultuvm no äuhwﬁédio iranciow 
(II O .z
S2 
‹.., .--r -: . \_ . . ¡... _.) A Cmmiäﬁãm dm Vale do mam iranciﬁcu no final dom anna mw 
comecmu a raagir diante do cremcimnntn mvaââaladmr da cabmlmculturm 
que acontecia paralela ä diminuiuãü dam áreaﬁ plantadaã com culturaﬁ 
tradiciünaiﬁ. ñ mudanca dá na quandn_a CU$F orienta ﬂﬁum Pmﬁtoﬁ para n 
daﬁenvolvimentm de nmvaﬁ culturaan O Pmﬁto do Pontal pmâsa a dedicarw 
me à cultura da videira; 0 Poﬁtø de Gravatá, em Patrmlândia, dediﬁmwﬁw 
à Fruticultura, nrincinalmantn a laranja E U limão" O Nuclem Cmloniml 
de Pntrnländia naäëa a dar anuim àm pmqumnmﬁ indumtriaä ali emiatentnﬁ 
Q criar mutraﬁ emnreﬁmä para m anrnveitmmﬁntn da videira Q da Figuﬁiw 
I" 2`:\ zz E-Í' 55 m S25 ITI C] FI Gil" Í Cl Cl (I) Et CI Cl l"¡ (i-É (II (E-Í U m Q i" El fl Cl Ill P Ll Í Éšš C3 l"l š':\ m GÊCI 2`:\ fl í:'\ ÇI Cl (Il-3:1 
lavoura" ﬂ 
O Bureau of Reclamation, em aﬁtudm Já citada, chegava à ﬂonw 
alusão que Q $ub"Médin Säm Franciﬁco diﬁpunhà da um Enorme potencial 
da irrigauãn cum ﬁnlnâ cunmidarados emcwlnntnﬁ/hünﬁ, nrincinalmnntm 
um latnﬁaülmﬁ e na smlmä aluvimnaiﬁ, por ﬁarem altamente nrodutivøﬁ 
quandm irrigâdnm Q Fertilixadmâ. Neﬁtm época já ae regiatravm um traw 
halhm cmnjuntm entre U- Gmvnrnn Federal, atravéﬁ da CU$F G dm $UDENE, 
E a ONU/Fñü, cum 0 mpuim técnimn-dm Gnvarnn de Imrmwl, para a in§ta~ 
laçän de eâtaçﬁas experimentaiﬁ em Juaxeirn e Pmtrnlândia, ande rﬁmli~ 
xavam nmpnriëncimﬁ ﬂnbre um Qrandn numnru da tinnm de lmvwuraau O emw 
tudo também rngiﬁtra a plantaçãm experimmntal dê uva qua m Companhia 
Úinﬁanm nnﬁﬁuia em Pwtrmlänüia,_nn diatritm de Várﬁnm Rndmnda, qua já
› 
naquﬁle ano, prmduxia vinnn de mana (8UUﬁLE, i9Ó?), 
É mnáliﬁw ramlizmdm nnln ﬂureau _dntwctmvm Q potencial da 
agricultura irrigada neäta área, wrnpmndo qua 
"uma grandﬁ aﬁﬁiﬁtëncia técnica Q mrientacäm naa práw 
nriam Vaxnndaﬁ dnvaräm ﬁwr wrnﬁtmdam por técnicnﬁ 
treinadoﬁ nm agricultura nor irrigação" Um grandn nur
. É _.¡ -.i 
mero do técnšcom braﬁiloiroﬁ troinmdod nor alguna técm 
nicom nortowamaricanoﬁ devdrim mor doado para tal Fim" 
Faxendam modelo deverão ser oituadaa em cada área šr~ 
ršäadäf Poiﬁ nora nncoﬁõaršo moâtrar and Fmmendoiroﬁ 
aa tocnicao apropriadaä, Ja que muitoﬁ doing não âm~ 
nom ler nem eocrevdr" Emteâ tipoa do programa educatiw 
VC! r (IÍ (~I'I'V(~Í-`.'!" 2`:`‹ (~`;"I=~(ÍÍ l"¡ (If (E-?¡" iii (-`:I' ¡:`:`I. (IHÍÍ E155 3.-X53 'Í"¡':`($E$ G? iii (ÍÍ U.¡`I`l `¿:\ 1 Z':1.V(I2l.3. 
!"' 
,- ¡:':\ (II CH'l`|(-E' GI š':'H" P (-I-É 1 2:1 lí? F' (5-Í F1' 2:11" EX GI C3 (ÍÍ 2:1 E? |"' I' 221 (if (IÍ C3 €šI~|..( (II (III Ê" 
para âomomdura, uontinumndo pela oolduáo das ﬁomontom, 
mola Fortilixacäo, irrigação, cultivo Q colhaita, Q, 
_Fina1monte, até o dontino dan ﬁmFra$ ($UVnLE, í?á?ä3ã> 
O Nordeﬁto merocdu uma atdnaäo oﬁnocial do miﬁﬁﬁoa da ONU, 
como por nxomnlo atravéﬁ da Organixagão Motoorológica Mundial, quo 
33 ,... ~.. Junto nom a ..üENE, fnmmntou o estudo da problemática clšmatológicm do 
Norddﬁtaﬂ Foi uma mšoﬁäo da ONU/Fnü quo realizou oo eotudoo ninnoiror 
warm identificar árduo próprimﬁ para a irrigação no Quo Médio ﬁão 
Francidcou n misaão quo torminou aum aâﬁiﬁtëncša dm í9?í Fox um lovanw 
tamento do 2% mil hoctarﬁa do Quo Médio rranciâco qua aervirium :^!`. ~..-‹ :':1`. z-P-. fi ._. 
z-.› as . . 1 . ~. . . ~ . . para H produçao do gonoroo aíxmwntxcaom m nado do ¡rr1gaçäo rntonmava 
o da elatriršcacão rural" Na etapa Final, H mioﬁão alabormu o nrojmtnm 
piloto com 4 mil ha", om Pwtrolina (PE) H Juaneiro (BA)» O roimtório 
Final concluiu quo 5%? mil na", ou ooJa, ÊQZ dos Ê? mil km2 de toda 
área do projeto, mproâwntavmm condioﬁos pooitivaﬁ para irrigação quo, 
além de Patrolina Q Juaﬂoiro, oe renotíam nor 2@ árdmo difarentoﬁu 
O plano propoﬁto palm Hiooäo foi nfetivado o dou balanço É 
Vﬁito por um obﬁorvador mtonto quo dizä 
”rea1izmram~aa toâtemzagronömicoâ Q oconﬁmicoﬁ ﬁohro 
culãurao do maior rondšmentn; a miomão inmtmlou miotow 
_mm do canalização para trmndnorto da água do rio para 
, , , os campod do culcivon Por fim, o do anca longa domorä, 
m área onda oﬁtá exocutando o nrojoto foi deﬁanroprimw 
dada melo Governo" Mas oe o plano, do lado nernmmbucmw 
no, guarda fidelidade à intoncão originaﬁ, iﬂto é, vom 
conoegu¡ndo fixar ao oo1o`» polo nao Q woooe do iotoﬁ 
Fmmiliaroo W colonoo bem aolocionmdoﬁ, o meﬁmo não do 
I 4 ` . ' - ¢ «Q o 1 \ ` " " da com o pro¿ﬁto hmxmno, onda a LODhUnoF montou obram 
do infra eﬁtrutura Ffoiﬁa, como rodovias do aﬁoﬁﬁo Q o
canal principal da irrigaçãwf mas wmtá wmﬁaaﬁdo wmäaw ÍGFVHÊ ä Qfäﬂﬁﬁﬁ ﬁümﬁäﬁhiää ÚÊ ÉHPÍUFHÇRO ÊHVICQÃQ, 
ÚUHÊ intwrﬁﬁﬂadaﬂ na prmdugãm de açuﬁar 6 álﬁuül” 
1979ﬁí?9)» ‹ 
rn Q.- C ff i É .›. - É aﬁﬁiutëncim técnica da Iurmwl ao 
cia ‹: r i '‹n<;:*‹ší‹:‹ cia: um ‹:z'zirmr›‹3 ‹-:-r:›:i:›‹êrr i me:-rni: zszl ‹~:-rm P‹-2-rt ral fz"irx‹:i i :fi (PE) , qu Í: inh um 
fx .'^. -.ff ø-. 
, J. 
šdim ﬁﬁ ﬂﬁu mtrmvé‹ 
programa, ﬁntrw í9ó2 e 1963, na Eätaçäo de Produção da äamanteﬁ ﬂalw 
`H U cimnadmﬁ de ﬁurgo, milha hibriüm, mlgmdäm H hürtaliçam, G trwinmmﬁ t 
de téﬁnicmm nu mânﬁjm daa técnicam du irrigação íäouzm, i??9)" 
3"3.4 0 PERÍODO SUUALE (19ó7~1974)" 
Inicimlmantﬁ a CUÉF tinha como nrincipim 0 modwlü da dﬁﬁmn 
volvimentm integral qua lhﬁ permitia implmwlar inrrmwwatrutura rural c 
urbana, dﬁâenwulwer prmjetuﬁ nas áreaﬁ da educação, ﬁmuﬂﬁ Q 
VUFHÍ, CQﬁ$ÊVUÍF Uhfäñ ÚG ÊUPFÍMQHÊÚ ÕQ áﬂüä É H$tFäﬂHﬁy FGQU1äVIﬁäV 
.-.: X, ›._.- » ~. .›¬~ :'23 
1-: 
1 ø 
., . 
participar nmﬁ invﬁﬁtimanﬁmﬂ nau árwmﬁ agrícmla É rurml, na induwlriu 
maimria demmmm tarëfaä pﬁrmitiu uma dwriniáãm clara da irrigmuãm cm 
wrimridmdw da inﬁtituiqämn 
ñ $UUäLE já rerlﬁta ﬁäta naum quadra da mtuaçäm" Um mümentf 
~ 
¡.,_ nz ... . . ..., , 
I I ‹ 
rima, cmnﬁtruir hldrﬂlﬁtricaﬁ, termﬁletriuam, camwwﬁ da puuﬁuy wnlim 
ÚÊ WUUHHÇÊÉ HU Qãftäü ÚO wäü rfüﬁﬁiﬂﬂü UCOFVÉU Em Íçfwy QJHHÚJ 
da planejar a melwçãm dam nmvam culturam, darinidma am Função 
carmm divididaﬁ wmä (Í) wrmdutuﬁ para a ﬁmpmrtacãüﬂ müläm, tmm 
mwntäm, uva Q mlgmdãux (ii) mrmdutoﬁ para H agrmindumtrimä tummte, wi
w 
ia 
primﬁirmﬁ culmnmﬁ ﬁülacimnádom ﬁãm aﬁmentadmm nom lmtaa quë diviﬂiam u 
Plana Pilotm dm Projetm Bebwdmuruﬂ O Prmjetu Bebwduurm tava ü mwritu 
da cum 
ate, pi 
diuiünantﬁﬁ ﬁcmnämiuoﬁu ﬁﬁﬁim aa culturmﬁ da agricultura irrigadn Fi 
f' /i 
?H€§H(‹ 
E HU CUWÉVCÍÚH Q KPHVÊCÍMGHÍO ÓG Õfﬂäüñ Pﬁhllﬁüﬁ V@$PÚﬂ%áVEÍ% Qﬁln 
Hi!!
memtãm, uva E algüdãmç (iii) wrmdutma 5*A ". z. 
:""". 
. 
._._. f 
72 
%raMaaamnaiaﬁ cahula a twmata; 
.‹~\ 
ff! vz -: Q (iv) produtma aubatituidmrea de importaçﬁaaä malam E uva àbbag, 
úaaain 
É partir de 19?® na coimnma do Prmjetm Bebadnurm, com a aaw 
aiatënuia da 6UVñLE, ammauam a plantar m tmmate äanta Crua cum boma 
reaultadoan Nm ano ﬁeguinta a 8UUmLE Faz um cmntratm com uma paquana 
amwreaa de Halo Jardim mara U Formacimwntm da tomate" Em " a Tamarü xe 4 ›. U.) ~: 
ta dm Braaii inataia aa am Petrolina abaatacendo~a@ aum tamataa do tiw 
pm raatairm Prmduaidma nua dois pro¿et0a irrigadma da GUUALE, Q üaher 
daurm Q m Mandacaru” 
' Ú .Prmjeto Bebadmurm IX, uma cüntinuauﬁm da Bahadmurn I, que 
Em VER dﬁ Íütüﬁ PHFH äñﬁãﬁﬁämãﬂiü dﬁ Cülüﬁüä CYÍOU ÉVÊÉÊ Päfä GMPYGÊÉW 
rima arrendatarima, waaamu a trabalhar cum aa culturaa da alhu, cabow 
la, maiãm, maiancia, tmmata, wimamtau, a3FaﬁaWaam@mta, caﬁmufa, äﬁﬂäfw 
go, bﬁterraha, mamae, uva Q F@i¿am« Eatava claro que U Qhietivo ara m 
atendimento da demanda criada palma marcadas urhanma nmrdaâtšnaa cam 
prmdutma da alta valor cümwrciai, viahilixando a agricultura ragimnaln 
além doa cmlmnos aaaamtadma maia ÉUQF, agriﬁultwrea iamladma 
w ﬁmpraﬁaa capitaliataa paaaaram a prmduxir as cuituraa mriginaimﬁnäa 
inärmduaidaa par órgãma publiﬁua ligadma a agricultura irrigada, A eum 
ÍFÊÓR Úﬁﬁﬁüﬁ HÚVUÉ HQGHÍü$ FEE CUM QUÊ Hﬁtüﬁiüﬁﬂﬁ ﬂä$ ÍFäH$FOFmä§gEﬁ 
fi' “í Mv agricolaa neﬁta regiãu dividisaem ma prmdutorea am " grupma, liganw 
durma a tipma de culturaaä (i) agricultmraa iamiadoaﬁ cabala, tmmatﬁ, 
melancia, mﬁiam, arrwa , Feijam, mandimca m algodão; (ii) ﬁmimnma da 
parímetrma irrigadoaä cabala, tomate, maiancia, alhm, maläm, Feijam, 
milho e uva; Q (iii) emwreaarima agrfﬁmlaaﬁ maläw H uva 
i988:í44Wi4$3, 
v'~ W Ê bhag,
86 
Emma nova quadro revwia H prufundm aitaraçãm nm qumdrm.pvm~ 
dutivm" Nom anna 50 m cabala fui prmticammntm a única cultura m1tewna~ 
tiva àﬁ culturas twmdiaimnaiﬁ, beneficiando me quaâe exﬁluaivmmmntm 
da implantação Q mxpmnmäm da área iwvigmda namta regiäm. ñ partir dm 
ﬁinai duâ anos swaﬁmnta um outro Fﬁnämenm mcontaceﬂ H 'divevaificmuãü 
de culturaa Q a eﬁpeciaiixauão agwicmla na mvmduuãm de olmvicolmﬁ para 
m marcada rmgimnml mmrdwätinmu mm lado da um creﬁcimenim conâtante ve~ 
gular deâtaa nmvaﬁ culturmﬁ acontmﬁm uma quﬁda acentuada dam Produtmﬁ 
trudiciunaim, qua chmgam H aew imwüvtmdoë da mutwaê vwgiﬁeﬁy comu m 
arrüm, que vem dm Marmnhãm, a batata doam vinda da Gawanhunﬁ Q a bmnm~ 
na de Juazaivw dm Nmvtm, Ceará, cume «hhàg (iQﬁ8äí45)u Emma -.J !`. f`: 9: ,u f"1 v'¢ g~: 
maﬁmm wätudo regiﬁtra também U apawﬁcimmntm da produtüa mlﬁrícmlmﬁ 
comm_ H cenoufa, bmtevvahm, bﬁvingmla, vmbmnmtwy vmpulho Q cuentrm, 
lí? I" OIIÍ |..l Ci (I) fšš Iii' OI” CI (IÍÍ (ÍIIH CÍI€E$ lí? 2:1 i" Z':'\ (II C)I'\ EEE-l.H`ﬂ CI P V' Õ F' I” C3 G-T ¡z':'\ _f,~} LA i`|'| 2:1 P CIIU CI `‹':`l Vi-I~Í'i`I (Ii 2:1 fi C3 
mercado, indicando tanta uma mudança de hábitoﬁ alimamtavws, cumm ﬁm~ 
mmrimmntoa -hava m Futura pvmduuãm em eﬁcala comercial, Q que ocuwrmu 
cam mutvaa ﬁulturam da Produüãm já ãmíšdificadaﬁn O pevinﬂm mw maia" 
tëncia da GUUQLE também Ficou marcado pala ampliação do Prujatm BQbe~ 
duuvm 6 a imwlantação doa mevímetvoa da Mamiçuba, Curaçá, Tourão W 
Maâaangano (rabatizado Nilo Coelhu).
3.3.5” O PERÍODO CODEUÊSF (1974~1992)" 
*LJ 
A Cmmnanhia do Deäenvmlvimentm do Vala da Säm Franciä 
Ú": 
._._. 
C CI* V' (~`:.` 
Fldtindm a nnva nituaﬁão de ddädnvmlvimentn trabalha em outra patamar 
(PE) d Cada Nuva (HA) quandn, Junta am ﬂancd Intavamdwiﬁano dd üddnn 
,.‹" 
na iniuiativaa pionﬁiraﬁ dnﬁ anna ﬁü Q d® dﬁm danada para iniciativmﬁ 
do nmwtd do Prmjwto Nilm Codlhd aituadm nmﬁ municípioä da Pdtvmlinm 
vdlvimantm/BID, a CODEVASF ﬁmnﬁegud financimmentm de US% i8® milhënﬁ, 
manda que a cdntwanavtidm dm Gwvnwno hwagildirm W U$$ $ó,? milhﬁem na 
Vá Financiada nalo Governo Jannnêﬁ" Outrmâ acmrdmﬁ Foram nmgmciaddﬁ 
389,7 mšlhﬁeﬁu ,
0 
ânenaﬁ entve da anda i?85 H 39, a CODEUâ8F invaatiu nproma 
mmdmmente Uﬁã áüü míihﬁaä na conâtruçﬁo de nmçnﬁ nvd§undnﬁ, vwnvwﬁaﬁ 
com d Banca Mundial para m obtdncﬁd dd mmnwéﬁtimmë nm valnv da UQ% 
¡. 
rede elêtvica, ahaﬁtﬁﬁimdntm de água, rdahilítaçﬁd da nevímetrdm, 
de mena prónrimﬁ técnicnﬁ além, É ﬁ1ard,_em abram da iwrigauãn 
UQQF, 1 
Prngvama dd Iwrigaçäm dm Nuvdddtw/PROINE, a CQDEUn$F mnvdﬁentavm númw~ 
voa maia axpremâivmm que ae reF1@tem na amnlraçad das árdaâ nwrigadaﬁ 
*-3 É ?)" 
ânus dandiﬁ de aum Fundação Q já intdgvada à datratégša dm 
.. re , . 
nda pﬁvímetvdm núhlicmdﬂ
z 
rn. r"~. 
›. 
.~ 
.Ps 
'~..-' z____: 
trwinamentm H adaentmmmnto dd colmnoaf cumpra de twvvam e tvdínmmwntd
:T2 asa .-‹¬ 3.5.5 
TABELA 4 W PERÍNETROS IRRIGÊDOS NO SUB-MÉDIO SÃO FRANCISCO/1992 
PROJETO ÁREA 
Bﬁhedmurm/PE 7” 
MandacavufPE 
Tourãm/Bﬁ 1®" 
Maﬁiçmha/Bá 18" 
¿¿wggä;ggMWWmW Wwmšt 
í1`£{;§§f5¡5J}§§§ ;š,".Í' 
äalitve/Bá äóg 
GERâL(ha) ÁREÉ EH OPERÊCÃO IMPLANTÊCÃG 
?@7 3 
8?? 
713 iü 
ÉRÓ ? 
üﬂ9 8 
Hüó Ré 
.__ .-. .., W ..- W. ” ~ N- .-. 
M u W í Q 9 4 @®® 
®@® 
i99,®® í97® 
4?8f®® 1973 
?í3,®® í??é 
ií9z@® í981 
«®29,@® í982 
199,18 1984 
-~ 1994 
Pontal/PE 4?n?í1 ------------- « i9?4 
Ê conﬁtruçäm da Itaparica reﬁultuu na Fmrmauão da um lmgm 
Fanta? CODEUñ$F Q BNB 
que inundmu 874.km2, tmwnando ae naceﬁaáwšm 0 raaﬁﬁentmmemto das Famíw 
liam qua tjvwvam äumﬁ tﬁvram inundadaﬁ. A empveﬁa veﬁpmnﬁávﬁl, m 
QHE$F, adotou cﬁmm soluaãm a conﬁtvucãm da Y pvmJ&tom de'¡rr¡gm¢ãm mm 
cmopevaçãm cum m CQDEUﬁ$F"
!':'§ .,._.
_ 
.-. ~:__: 
TQBELA 5 - PROJETOS DE IRRIGAÇÃO CHESFÍCODEUQSF NO SUB-MÉDIO/1992 
PROJETO 
ﬁpülönim 
Horda dm Lagm 
Bmrda do Lago 
Hrígida 
Pwdra Branca 
[5 zzx r" ax I' b ax ss; 
Juﬁanta 
äallaﬁ 
MUNICÍPIO ' ÃREÊ (Hà) . 
Petrmländia/PE 889 
Glória/EA i"?47,5 
Patrmländša/PE H"?í2
z 
Ormcó/PH í"5®i,ä 
Curaqá/BA Éﬂﬂóâ 
SHMHHUR Uiﬁta/PE $"é®5,ã 
Glória/Bñ ínáüﬁ 
Fmnt@äCOüEUñ$F 
‹. 
' I* II' Nwﬁtﬁâ pvmjatos cujaa mbvmﬁ Fmvam šniuimdmﬁ &m í988, m ÇH£b! 
me ﬁncmvrega do wemmﬁﬁntamantm da(popU1a¢ãQ, da ¡mp1antagäü da infwäw 
m$tvutura Ffﬁiﬁa, da vmﬁpmnmahilšdada Financﬁiwm das ativãﬁadaﬁ Q da 
calebvaqäm Ada convënioﬁ com óvgãma eäpaﬁialšxadmﬁn A CODEUﬁ$F pvﬁﬁta 
asﬁﬁﬁﬁmvia técnica É CHÊÊF na elaboração das prmjetmﬁ, nm Vmrnecimentm 
H mmntmgem dum aquiwamentmﬁ, na adminiﬁtraaäm diwata ou indireta da 
todoﬁ na prujetmﬁ a ﬁevem implantadmä, da Faﬁﬁ da tveinammﬁtü dmﬁ irw 
riganteﬁ até ä camplata emanciwaçãøu Q partir dm quinto ana a raﬁpmnw 
aabilidmde veia mmnutﬁncãm da ašâtﬁma ﬁwrá da CODEUÊSF, qua asäumivá 
tudo Q patrimﬁnim conätruídm am cmowevacäm cum a CHH$F íCODEUñ$F, 
í99í)" 
Um doa pvoblemaﬁ enfrwntadoâ palma ¡rriganta§ nm äemi árido 
'
I 
'\ .. é 0 mcaﬁﬁo a ﬁemwntmﬁ ﬁelﬁcimnmdaﬁu Em 1958 a CU&F em Lmnvêniu cam w 
Inatituto ñgwmnëmica da Campinaﬁ comecou a wroduzív äwmﬁntaﬁ em trëﬁ 
campos ivvigaämﬁ na Eatmdo de Pmvnambucmﬁ Bvígida, Cmvijóﬁ Q Patvmlänw 
dia" Em í9Ó8 a Miﬁﬁãu de Cooperação Téﬁnica de Iävael também intvmduw
mia H técnica de wvmduçãm da mementem mm Petwwlähdia" 
. . rn» 
“V __ ¡. 1 n ~` '. ... ¡.\:. . rícmlam qua, em ulgummﬁ wﬁpéciaﬁ uhwgavum a dúá, a h0DhUñw! cvzmu 
ciadadm aum 0 Banco da Deﬁanvmlvimmnto da Bahia, O Estmdm também war 
txcipm mtravéâ da Emwvﬁﬁa Pernambucana de Pmmquiﬁa ñgrmpmcuávia E du 
Unidada da Bmnefiﬁiamﬁntu dä ﬂﬁmenfﬁs/UB$, na Diﬁtrito Induﬁtrial dc 
Petrolina, waaﬁandu H tampo depuim ä mmwvﬁﬁa ãammntmm Fmrmmﬁu, em mu
1 
r' s .- 1 ‹. ~. ‹. s EMBRAFH, que adquiriu ó®® ha” na Palxmetru Irrigado da Bﬁhedmurø, 
inmãmlmu m âwvvico de Pwmduuão ma Gwmmnt@$ ﬂásicmﬁ/8P8B" 
dm 
vo 
dm ﬁmmwnteﬁ mlmvícmlaâ, pvupvimdadw dm Qvuwmﬁ bvmﬁileirmâ Q dm alguma 
mui 
de 
PETROPLñNTâ E HORTIBQH, com múdaﬁ de Frutaivmm w mlﬁwfcolaa íﬁüüﬁvﬁäfy 
â pawímﬁtwmﬁ ivvigadmm, da criação de ¡nFvm“@mtvutura G dum šnﬁmntâ 
tin 
(ft vw ff: .~, 
í?89ä?)" 
TI] (€{' I
Q 
2u®®®k9/h da swmenteﬁ de arrmm, milho E faijﬁo warm a grande lävüuvn
I 
dm tmtml nacional da memmntwﬁ da hovtmliçawf mﬁndo cmnﬁidevado Q maior 
uni 
0. rápidm deﬁenvulvimantü regional dacorrentm da immlamtaçf 
â F|ﬁcmim e cvwditícfoﬁ, mtrmíram para a wmgiﬁü wmwvmﬁaﬁ pvudutmrn‹ 
acionmiﬁn Km 1989 já emtmvam šnâtaladaﬁ no Uala m Companhia Nu 
cimnal da Eatamparim/CIÊNE, mroduxindm ﬁemmntwa da mlgpdãm, Cumwanhrú 
mwntam da Përnambucm/$EMENPE, ﬁemeníﬁﬁ para cultivo de gräma,« 
TOPSEED, H ñGROFLORﬁ m m ñGROCERE$, com ﬁamentem de mleríuulaﬁä e A 
M CQDEUAGF ﬁmnmtvuiu duma umidadmm de b@n@$ic¡am@ntø da ac 
wtaä, uma mm Pwtvulina e Qutva nu Pvmjmtü Govotubm, mm Minaﬁ Germizﬂ 
dada de Petvmlinm heneFicim üüäkg/h de mﬁpéﬂšem olerícoímﬁ ‹ 
`,... 
W610 mrmdutow do Paíﬁ CCODEUAÉF, í99í)"
Í 
4? *Õ 
Para rmduaiv ma smpmrtaçoeﬂ dw äemﬁntaﬁ mwlecionadaa da 01v 
â produqäm da ﬁemaﬁteﬁ no Vala do äáu Fvanciäcm É aprøximadamantm ﬁøﬁ
4;- -1 
ﬁiém da agvmindúﬁtvim da ﬁwmwntﬁm miwvicmiaﬁy a agvicuiiurm 
ivrigada parmitiu 0 apawwcimanto da mgroindúﬁtkia da tmmaten O tomatﬁ 
vaia ﬁuhâtituiv mm importância a cQho1a".ﬁ váwida aceitaçﬁm wéiom 
2:1 51 F (II 1.1 1 (III I” E-Í' i" i" 55 EI i"l ÍÍ ('}Í' 'iii ,› C3 215 Ff i" (Í) E1 I" %':'\ m EI Ci (-I-Í ITI EI' i"| CJ i"` Iii i"| C3 Q (éf 1"! (II (I) ¡- 
pvincipaimente, 0 Fmvtaiecimenäo du pavquﬁ agvoinduâtviai tmmateirm 
permitiram qua eﬁta olﬁwfcoim aa aätabﬁlacaﬁﬁm Fﬁgionalmenteu ñiém 
daﬁ indúätviaâ inâtaladam no $ub~Médin 0 tmmata também É induatviaiiw 
nado walaä Fáhvicaﬁ Peixe Q Roﬁm naä ﬁidadas da Peﬁquaira, Palmﬁiwﬂn 
@ Ganha, nm mmnicipim de Swim Jardim, am Pevnamhucm" O grupo auiiﬁim 
Ca§a$ da Banha/Uonaervaﬁ Cmiombo Já conﬁeguiu m mprmvaçäm palm $UDENE 
de maia uma unidade induﬁtwimi para U apvnvﬁitmmwntm dm tmmata wvmüum 
midm na região" 
Emae cvaﬁcimentm aceieradm da wruduçãm-ma tmmatw e da ﬁapaw 
cidadﬁ inatmiada naﬁ indúâtvimﬁ da cmncentrmdm, iixevmm cam que deadw 
1988 A tradicional agricultura de ﬁäm Paulo deixaâﬁa da âar a princiw 
_ ¡\;: pai vegiãm wvmdutmva dm iümatw induâtriai poiﬁ, enquanto àáu Pmuim 
wrodumia 3H®«@@® tmnalmdaﬁ, Pernambuco Q Bahia, Juntmﬁ, amltaram para 
39®”®®® tüneladas, tornmndawﬁe a principal vügiäo nvudutova do maia" 
TABELA á - PRODUÇÃO DE TOMQTE INDUSTRIAL NO SUB-MÉDIO/1989 
EMPRESA MUNICÍPIO 
Fvutoä do Vale Patvmiina 
htti da Novdeâte Petvmlina 
i”@trw3iii1a Cwﬁãa Pinta 
Juaxeivm 
$"M"B.Uiﬁ 
CicaN0vte 
Incmsma-_ 
EHPREGñDOS PRODUÇÃO (Í) (matéria-Prima) 
38% _ Hﬁüﬂüüä 
5®® 65.99% 
312 3®«@®® 
;.1z:=.-:za :f‹«> .. øøéõ
` 
46 1 Qﬁü \ Úâ : 
Fmnteä Empinoxa Q PINE8/UFPE
um
z 
â Fruüiculüurm é outro ﬁegmﬁntm ﬂa agricultura quw crwwvw 
. . . rw .. 
. _._ ¿¡. 
. .._ ._ . .. .. .. . . . ... na muﬁma vwluàxdadﬁn ê |ntruduQào É m ráwido aummntm Naa prmﬂuçﬁam dv 
Fvutmﬂ mmwortáveíﬁ M mangaâ wxáticmsf limäu tahityf bananaf Qmšahay 
mamãw, maracujá, cajú M posﬁihilitavam a criaqãu da ñﬁﬁociaçäu dmﬁ 
F~' "t‹1d "n (iv f"* t‹à› F i3Pv` x‹h›« (I U‹ Iv ciﬁ 'š” Fr* 5 " ;^po:'ë Ureﬁ :â ~1u'"¶ ; .U |va:'ﬁ :Q m à :n zum «'anﬂ¡5cm/VuL&XPORT, 
Â* ,_ ~- rV 5:0 « que mm í9ä8 já axwﬁwtavz Ú: W milhﬁaa Q planﬁjava mara 19?2 Hm fuiúl 
(`¶ da Ubá 4® mílhﬁwâ para os mewcmdma wuvmpüu H nmvt&~amwvicanm" 
ü Funda de Invaätimanto na Nowdeﬁte/FINGR, admiﬁiﬁtvadm p@1¬ 
` ._ .- .. $UDEN&, vegiﬁtra ﬁm §&um dadmâ qua ate 1 *'13 `u ,› ga 5 wedxdmm de Fnnanﬁimmän 
to induﬂtrial Gram dirigidmﬁ hasicamentw para mm ramum induätviaiﬁ 
tvmdiciunaiâ, concentrmdmä wrinﬁipwlmwnte mam cidadﬁﬁ dm Pﬁtvwlsnn W 
i L "Ã 
. 
__ J .fx . . ¿ cx c. _¡_ _. .. .. . ,. _.. Ç . ..¡ .. . .. ml C: . . .. ... . , 
damtw pevﬁiln
1 
J1‹.virU" ñ ràwtiv dudﬁc aum a i¡‹šJ«çﬂu pu Mihilitú 4 tranâfovmaçãø
.› 
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TGBELA 7 - PETROLINÉ - EHPRESQS CON MAIS DE 16 EMPREGADOS/1989 
EMPREGADOS EHPREQÊ ESPEC._D0 PRODUTO 
297 AGRQWMECÃNICA Emtrutura matálica em geral 
HR ñUGU$T0 ñMâDOR_ Reparo de muturﬁﬁ dieaei ' 
48 ÇñRRñNCA DÍE$EL tw de matarem dieﬁel em geral 
HQ HGV IRRIG,U0 UÊLE Irrigação e prmjetmä 
381 DâNTñ$ IRRXGÊÇKO äiﬁtﬁmaﬁ da irrigﬁçäü 
75 r? --. â r~ - ff 
39 EXPORTâDORâ CGELHO Mei Q cera da aheihaa 
12 'GERMEL ñpiﬁultura E vinha da mel 
éâ ~METñLMONTñ Eatruturam matálicmﬁ 
Rnüﬂí INDÚ$TRIñ8 COELHO ólaoﬁ vagetaiﬁ 
30 JERÔNIMO DIXWNEUF Retifica da motmraﬁ 
'''''''''''''' 
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5.24' ë`~»3 UñLEFERTIL Enmmque de fertilixmntaﬁ aimmleﬁ 
Funtm=PIME$/UFPE 
É um novo perfil induﬂtriml criada para atendwr a uma nmwm 
dinämiﬁa da agricultura deﬁenvmivida gracaw ä irrigação, qua äm imw 
wlmnkwu no Semi Áridn am trêw mmdaiidadaﬁä (i) a rmrﬁa Qada pala iniw 
ciativm privada, quandm U prudutor rural aâﬁume total respmnﬁabiiidadm 
palma inveﬁtimantüﬁu ñ área é wﬁcmihidm, mä invﬁﬁtimentüﬁ ﬁãm_Fﬁitmﬁ, 
recurﬁos humanas âãu mmhiiizadom Q Q prüjmtm Entra em prmdu¢ãu,` tudu 
ﬁmh H rﬁâpmnﬁmbilidade da quam decidiu irrigar" 0 Eﬁtadm pmdw cmnmw 
truir_ a Lpfrawwﬁtrutura da aletricidada Q eätradaﬁz Para ba paquünmﬁ
94 
ivwigantoo, o Eotado cootuma ootaoolocor ovogvammo do Fioaociamootoo 
com wwaäoo o Juvoo maio Fmvorocidoﬁ" ñ aooimtëocim técnšﬁa provida pow 
low oistommo púhlicoo do oxtonoäo rural é gratuita; (ii) a Forma mio" 
tag quando o Gouorno marticiwa Junto com a iniciativa mrivmdm na o1m~ 
boracão, omocuçãm Q owovaoão do pwojotof ovincipolmooto onda ati ft \_.~ f~ _-. 
oomanda por gwandoﬁ oommo de rooorooo o (iii) a Forma pública, im” 
wiantmda com vocuvooo do govarno Fooormi, Formada poloo wevimotvoo pow 
olicoo oo ivwigmcäo da CODEUAQF o do DNOC$n Q modolo público do irwiw 
vv . . . .
. 
gaçao É aquoie em que o Governo conotvái a inirawootvutura oo ivviga~ 
mão" Iooo inclui barvogom ou oﬁtação do oombeamonto, oiotomao de adam 
GI C3 (Ii El Q U. '61 y i" Y' 513 221 ÇI (III F7 221 I" CI Í 2':'¢. i" lí? 2`:`I i" 2`:'\ (135% [17 GI' iii U. (~':I'|"| O Êšš I" i" EJ `‹`:`\l"I ÍI €EE‹ y (Ii i" (-`:I` i"l 153 I??? Wi 
o, no caoo dom dommio irrigmﬁtoo o omprooávioo, Fornecimento do água à 
"porta" do iotou Também inoiui a conâtruçäo dm ihfvmmootrutva ﬁoﬁiaiä 
mgrovilao, oocolao, pootoﬁ do oaúdoz 
_ Ú modelo público bmooava eo numa viﬁão intogrml do procoo~ 
ooä moída do tvoinamooto, da produção, da comorcioiixmçäo, do aooouiaw 
tiviomo, da oducação ooo Filhos doa agwicoitorea H da aﬁäiotãncia oam 
nitávio à comonidado ooo ivvigaotoﬁ; A Política de emancipação, quo 
trataromoo adianto, modifica oota vioão inicial" 
Ê inﬁvaﬂaﬁtvutuva oomum do irrigação o dvonagom o domoio inw 
vomtimontoﬁ opormcionaio tam ooo montanto avaliando H financiado om ﬁü
I 
amoo" Oo iovootimontoo Foitoo no lote W reoidoncim do coiono, infvaw 
matwutoro parcelar do irrigação o dwonagom, ~ mão Fiomnﬁiadoo now pvaw 
Roo que vão do 12 a 25 anoo"<CODHUñBF› í9$9) 
ñ ÇODEUASF trabalha tanto com oo colonoo inoüaiadoo na ároa 
como com oo omwveoáviooy Já o DNQCÊ oomoﬁto trabalha com oo coionoﬁu 
Difowootomonto doa coloooo, na maioria dao vexoo ox poquenoo produto” 
voo vuvaio ou tvmhmlhaoovoo agvicoiao oomwtorvm, que wocehom ooo conw 
trato oe avronoamonto iotoﬁ de towva irwigávoi variando dootro 3,5 o 
15 hootmvoo, oo omproﬁávioo W QuE tanto Podem oov woooooﬁ Fioicao como
Jurfdicam, arvendam, com opção da uümwwm, ávﬁam maimrwﬁ qua 15 hdctm~ 
vem até Q limita máximo de 2@® hectavaﬁu Uma mmteguria ﬁmpdüial É a dm 
pvojwto de agvuindúﬁtrim qua muda avvwndmr, com dpçãm da cumpra, Intﬁm 
faz 
da CODEUAQF aum maiä É®® Q até_1®®® hectaweﬁ dm área» 
Kata mulíticâ banmfiﬁim na gwmndmﬁ emwrewndimentoﬁ mdvminw 
duatviaia que dcupavam, em iëäš, uma árﬁa da ä®ín9óó hectaram num tmw 
tàl de ?¶' 4?? heciúrvu da áv~ú du rrlnni" "' 1‹ CWUFUÉÊF 'í 13 Lcd» m~ "::1'àf :" f ﬁﬂ 1* "J .' ¿açam am .§.; ¿~, enquanto m 
`‹':í F Ei' 2:1 ¡" El ¡':`l 1 |"l 2:1 CÍ 2:1 IÍÍ' Ei' (1395 (II CSI (III F1 (Í) CI Í"I ff] El \.-" 2:1 , I"¡ (I) IT? 'Ešš IT! (III 2':'\_¡"l (II y í:':'¢. El P G5' Fi 2:1 EEE- 
äênéúühan Em 1985, awdâar da -'~¬. 17 -._.- .›` -st 1,.. F9' '-2 :-,B «J .›-. 1 \' ^2 ¡,_. »¬ .-. ,L- 'Ê z-‹. Lv.: ^ z -¬ ¬. "Ê 31 ›. :t m;' 'â L' igmçúm onda -sw 
detavminm qua 863 da área šrvigmdm dd Wﬁvímﬁtvu pública ﬁwja dwätinmdm 
am waquenm wvmdutor a árwm ivrigadm nuä wwvímdtwmﬁ wúblicmﬁ nu $uhWMéW 
dia äãm Fvanciﬁmo ﬁhëgava m fã? ›... fã -... I .nã fl! ~..~» \¿ hvcinv Êﬁf QUÊ qUä¡$ ÊÊ¿§ÊÊ_ÊÊÊÊXÊE 
‹ ‹ L _‹ 4 ) vu: amb Q cmntvmle daâ wmwreaaõ Q os vﬁâtauteà &ó,á?ú naâ mäud dum culwndd 
íândvadm, 1985; Cmlegmw, í9ﬂ8, COUEUQÊF, í?9@)" 
3.3.6. A EMANCIPÊCÃOH 
ñ Partir da í?8$ Q Eﬁtmdm, mentindo dum wüu papel da indutmw 
do mmdelmàirrigadm de agricultura já emtava ﬁﬁgmtmdm nm qua tmca à fmw 
plantação dmä pﬁrímdtvdﬁ aum colünmm, mmdifica aum política am welacãw 
ä cmlonixacãon Haga nmva política paﬁâa a dar m da wmanciwacﬁm para 
que hmuveäae "aumento da ﬁfšciência wrodutiva, a mcwlüvacﬁo do retmrﬂ 
no dmâ invaﬁtimentoﬁ wúblicuä, a Jibdwaqäm de wecuväøﬁ hummnmﬁ E matﬁw 
Uñ$F, i98931®)" 
riaia para m exacuçãm da novoﬁ prmjetoa de intﬁrdﬁﬁa do Faia” íüübﬂw 
ñﬁaim é eﬁtímulada a no~g@§täm atvmvéﬁ da formalização da 
cmntvmtmﬁ qua trmnäfmrem vara am cmowwrativaﬁ ou aâmmcimuﬁmm de-ivvim 
/- gantdﬁ, weﬁpdnaahilidadmﬁ naﬁ ávamﬁ dﬁ Funcionamdntm do pﬁwímetro, 
âubﬁtituindd, paulatinammntﬁ, a pweﬁençm do Podmv Púhlicmy ﬁmja nm 
parta Qconömica deja Naa áraam de aﬁﬁiﬁtênﬁia técnica Q ﬁdcialz "O www
Í 
1° f 
z 19 \':› 
fímetrm emancipadm deve aew capaz de gerar, internamente, me vecuvene 
neceeeáriee à epevaeãe, manuteneãm e admiﬁãetvaeãm da infra eetwutura 
de uma comum” íGODEUﬁ$F, í9$9ﬂí4)" 
TâBELA.8 - CRONOLOGIA DE IMPLâNTâC30 DO PROCESSO DE C0-GESTÃO 
Projeto Entidade Co-Gestora Data 
Bebedourm Cmowuñgrfcmla Mimta de Hebedmure (CAHPIH) Out/Qá 
Mandacaru Cemwﬂﬁgrícmle Hieta de Mandacaru (CäMPIM) Demfâá 
Nile Cmelhu ñeeucimçäu due Celmnme doe Núcleme I,II,III,U Jul/8? 
` 
»~.~. *JJ Maniembm Cuop» Agrícola Hieta de Haniçübm (CAMPIMÊ) Fevx Q 
Cuväeá Gump" ﬁgwícmlm Mieta de Cuvaçá (CÊMPIC) Mar/88 
Tourãe ﬁeeeujmuãu due Ueuárioe da Perímetro de Tmuvﬁe ﬁhv/8% 
FwnteﬂCOÚEUñ8F 
M co geetäü e m_pr¡meira Faee para a emancšpmçãm ﬁmmwleta due 
Í I' F' Q 2:1 l"l Í (É-Í CI U. G? 555» (fim G? 1"! E-Í' (I C1I"| CI 1 U. Í" C! LÁ 2:1 I"I Cl III? 9":-l.12`:`t CH" 5,11 2':'\ l"| Í 2-ZEIÇI CZ? (II C3 CIF? I" 2`:'|. 
tiva ou aeeeciação M "mamae H mfertar ame eeue eócime um prineiwaíﬁ 
eervieme háeicme (meﬂaqieaeﬁm egvfcmlm, vepmeee de cvéditu, revenda de 
ineumme,_ aeeietência técnimm, cunsevvmeãm e manutenção dm eietemm de 
iwriyaeäm, cümereialieaçãe, etc) relacionada com ae mtividadee agrepew 
3: 
-'22 
Iii Q \.f cuávime” íäaniüe, 1996 
. 
¿ _ 
Evidentemente eeta nova política tem me eeue percalemﬁ? mae 
e 0 única caminho lógico que deve temer 0 under pública depmie de ter 
cmñetvuídm ae conüieﬁee neceeaáriae à ineovpnrauãe do Sub Médio ä dim 
nämiﬁa eapitaliâtu" ~
9? 
3«5. MUDANCÊS PELA IRRIGÊCÃOH 
Q aubwvagiäm mami arida cnncwntrava auaﬁ atividadaﬁ agvícmw 
laa na agricultura baaeada no cnnﬁórciu mi1hnMFaiJãQ~a1gddãm Q na nem 
cuaria rwaliaada de $orma amtenaiva" O Sub Médio Qäü Fvanciﬁco, atva~ 
vêm da irrigacãm natural dam vaaantaa, nrmduaia Q avrna c a cabala naa 
mavgana dd' rim" Eaae tipo da mvnducãm é cavacteviaadm wmv uma baﬁw 
técnica muito atvaaada tanta no apruveitamentm da tacnologia quimica Q 
himiógica quanta de tﬁcnolmgia mﬁcânican O uam da tvatmvca nu maquinam 
agrícolaﬁ era quaac inemiatentmu Não exiatia cmmm pratica cnvrenta Q 
uam da adubna quimicma Q a utiliaacãü da defenaivma agwicmiaau Uiviaw 
me uma aituacãm de hwmugenaidada tacnoiógica com baixa nrodutividada 
dm tvahalhn, anda a eficiência dam naquenaa unidadﬁa pvodutivaa ara 
wwtivada da uma maior intanaidada na utiiiaacãn da Força da tvahalhmc 
Um breve imvantamantn em mvdam cvmnniógica de uma séria da 
. 
...rf aatudmﬁ Vaaiiaaduﬁ na vegiãü do aertãn dm àan Fvanciacm müatra nua m 
quanta hmuvm de madificacﬁaa antra na anna da i??4, data da cwiaçﬁm 
da CODEUÊSF, ana diaa de haja" Murilü de Carvalhm inicia aaaim a d@a~ 
cvicãn da_ vègiäm qua vamma naamuiaavﬂ "a cnnatvucän de nmvaa cidadaﬁ, 
abertura 'dg cantenaa da quiiämatvmﬁ de aatradaa, nvojatua dc irrigaﬂ 
can, Iigacan da lua elétrica, Facilidade da atingir mavcadna cmnaumi~ 
dorea impmrtantea coma Juaamivn e Petrmiinay qua antea aumenta eram 
atingidma por havcüa, viwvam tvamwv aa tewvaa da área uma aúnita va1o~ 
Viaacãn” íﬂarvaihd, i98®=í®9)" 
Ualarixacäo que já dra anunciada por Manual Hnrveia da nnw 
dvadw (í9?ó)ﬁ ~ 
_
i 
”"""vi0a coma 0 âãm Franciäcu e Q Parnaiba, parﬁnwa -Q 
atvavaaaandu gvandea/ avaaa wacaa, aaaim como acudeﬁ conatruidoa pelo Depavtamantu Naciunai da Ohraa Cmntwa
.fâ 
""'~3 ¿r›.~. -.AJ 
a ämca, que mmdmm mar lmrgammntﬁ utilixadwﬁ na irvigaw 
¢ã0“ Irvigmçﬁm qua wmv mew diâpendimﬁa e Vèquewﬁr tëcw 
niumﬁ maia requintadaä, tam que atingir ämhvetudm mvmw 
dutmﬁ da maior valor Q maior produtividade agriﬁolaâ 
Camo a Cabula, U arroz, a uvm e até na pastagens para 
a criação dm gado ﬁeleciünmdo” (mmdwadm, i9?Óäó?)" 
O memmm weﬁquimaduv, mm 198%, Já tinha diagnómtiﬁﬂ mwmmlhmnw 
te um elmhmwado por Carvalhm (í?8®) deäuwevendm aﬁaim a vmgiäoﬂ 
J . ¡.`.~~: .. ¬ __ 1 .Q ”""nmm Umlm Nadia du mam Fvmnciﬁﬁm e dm Pavnmibaf pur 
Hmemplo, ande aram abundantﬁm am terwmﬁ nãø aprmwriàw 
ﬂmâ, vêm aa mgﬁmas manda Ucupmdaõ wmv gvmndmm auhâiw 
diáviaﬁ atravéä de pvmjatmﬁ agvüpeuuáwimﬁ aprovadmﬁ 
palm $UDEHE; na ávﬁm ä Juaante dm vwwveãa de ãmﬂrmdiw 
. Hhüf K COUEUñ$F M Cmmpänhim de Dmﬁwnvolvimanto dm Vala 
do ﬁãm Franciõcm W vam deaaimjandm um woämeivmﬁ mnçﬁm 
de inatalar ma ﬁmuﬁ canaiâ de irrigação, m mpáﬁ m cmnw 
V cluáãu ,dam abram, am tervaë vêm aendm vﬁndidaﬁ a mmw 
pwaäma qua desenvolvam aulturaâ da gwamde íavoura, pm” 
ra çmwúvtaçãu uu v@ndm`nm mui dm país, dèﬁvinculadáﬁ 
mo cümmumm luﬁmlniñmmimf`inmta1mmMﬁm pminmﬁ de açúcar 
Q ,da álcüml w plantima da uva, vimmndm Q fmvnecimantm 
de uvaa de mega um de vinho ama grandaﬁ ﬁentrum úrhaw 
mma do paiﬁ”iﬁmdvad@§í98®ä83)" . ' 
Cincm anna dﬁpmim, am 198%, 0 meﬁmo mutmr datqihmva uma äiw 
tumçãu da cünjuntuva re§imna1 que já dmmunmtvmvm aštèvmcﬁeä §igni$icaW 
tivaﬁ' nm prówvio Funcimnamwntm da CODEVﬁ$F qua 
”«.."vecnHumu, apchõ H swim cn"im¢ã§1'~-Lﬁi ri é®EH3, da íó 
dm Julho da i??4 M, para m aum adminiﬁtvaçãm Q rmäponw 
ﬁahilidmﬂﬁ, ma projetam em mmmcuuäo,>ﬁituaﬁm§ na hacia 
do äão Franciﬁco, até entäw amb a reﬁponﬁahilidada dm 
DNOC$ e da $UDENE, E Paäamu a vmquewﬁv m dwﬁmpvmmriaw 
cão' de tarraﬁ anda davewiam plantar ma eatruturaﬁ nﬁw 
caâmáriaâ mm dﬁswmvolvimantu da ivvigaçäuu Hmjﬁ m CGM 
UEUñ$F adminiﬁtra H8 projatua nom vmvioﬁ emtadmﬁ qua 
Wnﬁﬁumm tewram na bacia mu São Fvmnﬁimcm, Eﬁ dom qumiﬁ 
' aa enaantvam em exmcucam e 33 ainda em eatudmﬁ ê am 
implantaçäm” (ñndvade, í98ﬁä?®)" 
äegundo Madurﬁira dapoiﬁ deﬁtaﬁ mudanqaﬁ am tervaﬁ àm maw~ 
gema do vim São Fwanciﬁco aprmmentmvam me Camo as de maior dimamimmm 
mcmnﬁmicm no eﬁtado de Pawnambuﬁo, gvacaﬁ au avança acelerada da ﬁami~
Ê? III) '‹. 
. _ r ¡.,. ar. ._ `__ . . .¡ tal, nmtadamentm nm dﬂcmdm de am, mat&riai|mmdm ﬁm túunmlmgia vülcadm 
mara m irvigaçäu. 
_ L 
. re . . rf . . ._. > . ñ fntrmduumm da irrigauam vai mmdiiicandm wﬁﬁm agriﬁuiturm 
tvadiciunal atvavéä da Gntvada dw nmvaﬁ culturaﬁ Cmmercimia mdaptmdam 
às t&cnm1mgia§ deﬁenvmividaﬁ uma Cantvmﬁ de Pﬁmquiﬁm, novaﬁ ﬁuituvaﬁ 
que utilizam na inaummm mudevnuﬁ cama mâ dafenﬁivoa agricmiaw Q aöuw 
hoâ químiﬁmﬁ, também utilimam maquinaria agrícmla M tvatmvaﬁ, aradmﬁ, 
etcz" Eﬁtaﬁ nmvaâ cultuvmﬁ exigem uma infwaeﬁtrutuva M canaiﬁ da ivw 
vigauãm, muto bmmbm§, tubulação, veda da enargia wlétrica, Htc", \imM 
piiuandm em um aumenta nm capital da cuateim, uondiçäm neﬂmâaávia para 
garantir 0 prmcwﬁﬁm produtiva” 
Eääa mmdificaçãü é maia Qentida na äuh Médio äãm Fwanciﬁcm, 
pimneiru na ivvigauäm wúbiica dm Qamiwñvidu, anda oa invﬁâtimwntmâ púw 
hlicmﬁ Foram de tai ordem num vimbiliaawam má maimrma projetmﬁ da irw 
vigauãm da Nmvdﬁatw Fuxendu cum que, já am 19ü®, a ávëm irvigmdm www 
wraﬁentamsa 19% dﬁ ávma trabalhada" 0% invaﬁtimwntøﬁ wﬁtataiﬁ, ama 
quaiﬁ depmiﬁ vein me somar m irrigação privada, pmäﬁihilitmvam a mmw 
dewnixação da äuhwﬂédim tornando a agricultura, üaﬁtm tvachu do Vala 
do ãäü Franciaco uma da§ mais intwnaivaa de cawitml no Nmvdwâteu 
Peâquiﬁa realizada nm Sami~¿widm nmrdmﬁtinm, publicada am 
í989.cunc1ui Qua 0 Guh Média São Francisco awresentavm, ﬁm veimçäm ama 
indicmdmreﬁ de mmdﬁrnizaçäm (uam de fevtilimanteä, irrigaçãm Q trmtmw 
|°" (ëffšš ) ,- ER 53 Êšš ITI C CÊIYIC) i"| (3 E5 I* ÉI~i¡.l 'il 1:`:`\(1Í{IÍl5š$ iii' (Z (Z¢i"l IT! CI (355 (Ii `‹':`‹ fl' F' (III (Ii ¡..\¡\f. il) Í (fi G? E313 555 221 iii- ,‹ ¡T! I' CI 
dução por hactara, cmnäumo intevmadiárim a pwmdutividada do trabalha), 
na valovﬁâ mánimmä, ummwavada ama mutwmﬁ vaimﬁ wmiätwnteâ E mms ﬁmmiw 
ávidom eﬁtaduaiau ' 
Foi Q $uh~Médio qua momtrmu na mmiorﬁﬁ incrﬁmentmﬁ reiativom
\_ 
dO VÉÍÚV ÚÊ Phüﬂüﬁãü POV HHCÊHYH GMPÍOVHÚQ É ÚQ PVQÚUÊU ä§FíCü1ä ÊUÊHÍ 
ho pmríüdm 197$~8®" Apremmhtmu ainda a maior prohurçãu de PEA (Pmmu1mW 
çäm Ecohmmšcammhte mtiva) häuwagrícmla Q PEH urbana, ihdicahdd deu 
maior grau da urbanização Q A Furia articulacãm agricultura šrršgada W 
agrmihdúmtria (Graximhu da âilva, í989Kóí)" 
ñ cmmplmxa mmtrutura de ralmçﬁmm da trabalha nmﬁﬁm uhivermh 
rural, que comprdmnde na dum maioria .mequehmm prudutdrea, ﬁerve da 
haäe para 0 avahgm aﬁeléradm dm capital am dirmçãd a uma agricultura 
twchiricádmn Emma avahuo mcühtecm numa cmmhihacäu de grahdm camital 
Q pmquehaﬁ unidadeﬁ em capitmlixmçãü (Madureira, 1988)” O uapital mam 
VÍm@HÍH“ñ@ G ää VGPFOÚUH ﬁü FOVWH ÓÊ Hmpfﬁﬁüã üﬁhíﬁﬁxää müﬂﬁhﬂää E ﬁüﬁ 
grahdmﬁ propriedadmﬁ latifuhdiáriaâu Os empreemdšmentuﬁ 'agrícmlaﬁ 
COHÍFü1HÚOﬁ PUV QVUWOÊ ÊCÚHõmÍCU% ÚVÍQÍHáVÍQ$'dQ UUÍVä% Fﬁﬂšaëë QR” 
racterimam me palm grau maior de mudmrhimacãmn Coma ampreﬁndimahtm 
Cäwíﬁäliäiä HH äfﬁä ä9ríﬁd1m,›äehd@ a utilšxar H mãm de obra' asﬁmlaw 
Fiäﬁä WÊVMRHQHÍG OU ÍÊMPÚFÂVÍHY mäñ ÊGU Fäíü ÚÊ äﬁãü VRÍ mäiä Íﬁﬁﬂﬂy 
alcahçmhdd am pequehaﬁ unidadeﬁ prmdubivaﬁ quanto mw uma w cohtrdlm 
da Forca de trabalha. 
üä latšfuhdšárimﬁ, dirmrmntmmmhte dmâ mmpreﬁáriom agrícdlamf 
mﬁm ahtimoﬁ hm região a cøhtrulmm Q poder pmlítium local" Utilixam 
trabalho aaﬁalariado am duma tmrrms Q cum maior intdnﬁidade a parceria 
que lhmm hmrmite auferir maimrmä lucram" üsﬁihala Madureira que "Gar 
tua duma formam da rmprmduçãm têm a mmmma direaäm mmpacial, ou aaja, 
a vmrtiualu Eﬁtahelmummwmm fiâícmmﬁhte w me Fortificam cum as dﬁtímuw 
10% Qua O Eﬁtadn mfmrecﬁ amu ihﬁorporadoreﬁ da grandu moderhimaçäm, 
atravéﬁ de incahtivoa, ﬁubﬁídimm, linhaﬁ de créditü, Htc., Q um alimhw 
mas cmm m poder política ldcal” (Madurairm, í988ä148)"
z‹ í®i 
Numa Weâquiâa veaiimada wmia UNÍCAHP mm cmnvênio com 0 PRGNI 
ih Média ääm Framciﬁcm (Graxianm da äilvm, 1989) Junta aoﬁ emprﬁw .J ftv :T1 vz 
ﬁávima mgrícuiaâ qua investiram em ivvigaçäu Ficam ﬁmnätatadu que m 
mrincipal fator dm mﬁtímulm ama inveﬁtimwntuâ iai "a maior dispünibiw 
lidade de serviços públicos da infra-estrutura”ﬂ Elmtrificaçäo G Iigaw 
çäu rodmviária com na pvincipais mmvcadmﬁ bvaﬁileivma wvám dmiﬁ mmti~ 
vma impovtantmë para m mﬁtabeiecimentu dum mmpwwaárioﬁ na rﬁgiãm" Para 
ampliar matem mevviçum um moderno aevmpmvtm cum trämﬁitm nacional Q 
internacimnai ícavgmäb Fui cmnâtruidm em Pmtrmiina Para mavviv tada ä 
regiãm da 8uh~Médiu" m vwgiãm também é ligada ao sistema bvaâilwirm da 
taiacomunicauﬁaﬁ vim QDO Q DDI" Um m€gundm.Fmtuv impuvtanta dm apoio ä 
agricultura irvigada É U "acesso a recursos Financeiros em cnndicöea 
Privi1egiadas”" 0 financiamwntu via 0 Dacvetu 34/íâ da SUDENE Q mutvmm 
incentivam Fiﬁﬁmiﬁ, cama mw exiﬁtenteâ no Impomtm da Renda, Vmprmﬁwnw 
tavam 0% ﬁuhﬁídioﬁ crﬁditiﬁimﬁ Q Fiﬁcmim que eﬁtimulmvam m premwnum 
ﬂüä €mPV€$áFÍO§ HG äﬁftäü Hüfﬂﬁätiﬁﬂﬂ Mﬁﬁmü ü COMPYH ÓÉ €QUÍPämGHtU ÚG 
ä$PHF%äU OU üä HWPYÊQHÚQÊ Em iVVÍQHÇãü É ﬁüiﬁä WVG$%äQy ÇONO Uﬁ dë HUW 
t@Jam@ntm_ H uutvmä métmdmﬁ lncalixadoä, têm precmﬁ inacaﬁmivmiﬁ para 
«._z 
.~ 
.. 
$~". 
'hän 
-fz 1 -,. ..;.
z 
ff: ,z _.: ft (U 
2 
A* ..= .^°'. n ›..- a mmiüvim dum agricultutmﬁ ivvigmntem, U qua nmnw 
mário. mam mmmraâáviom cmﬁaimnávioﬁ daﬁ tervam Q uﬁuávioﬁ da inFrm~mmW 
tvutura hidráulica H Gcmnömicm, a QUDENE wwwmitim Q mceﬁâmﬁ 
"a paFticipa¢ão Financeira do Fundo de Invüâtimwntmm 
da NovdmsteWFIN0R mm pvujetoâ agvicmlmﬁy agrmpmcuávimm 
W aﬁvmindustvmim, ﬁuJüm invmﬁtimmntüﬁ tmtaiâ uitrmpmﬁw 
mam ?®"®®@ HPC” É pavticipaçäw máxima do FINOR varia, 
. da acuvdm com a Faixa de Prioridadm dom imweatimentmﬁy 
mntvm YHZ Q 3®Z dam invmvﬁﬁmäç h) imamçﬁm mu veduçãm 
dm impmﬁto da impmrtação e do impmﬁto da prmdutmﬁ inw 
dumtvimlimadmmç 'c) iﬁençän ou veduuãm da immwâtu dm 
renda pelo wraxm.d@ i® anna, prorrwgávei pur maia 15 
anna; d) veinvaatimantm de ﬁüä dm immoﬁbu da venda; H) 
Financiamentnﬁ ou avaiﬁ do Banco do Nordﬁsta dm Hraﬂil
iüã 
:"': ._. z- 
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H Smcial W BNDHQ; Fã acﬁﬁﬁm and b@neFicidm_Financ@ivmm 
da Prugvmma de ñdvmindúﬁtvim do Ndvdﬁﬁte; 9) incdntiw 
vma Fimcmiﬁ Q Pinancﬁiroﬁ à dmpwvtmcäm; h) rdducãm du 
ICM w cvéditmﬁ dd lmngm prazo adminiﬁtvmduﬁ peida bmnw 
, cmd dﬁtaduaiﬁ m dd ddâenvoivimento” (CODEUñ$Ff 
1?S4:31)" 
Hdmmm aﬁaim tudu wdﬁe awﬁmnmi dd incdntivdﬁ não $di bamtantw 
Para qua m Nddtié inätalammd uma fábrica de conuantrmdmm dm tdmmtwﬁ 
mm Pdtwmlinmu ñ Fammaa multinmﬂimnal âuica raquerﬁu à $UDENE um mmnm 
tante de ?ﬁZ de mbatimdntm nd Impoâtw da Rwndm warm inﬁtalmv uma inw 
I « ~ . - z z › 
\ 
. - z z dudtria dm Pmtvdlina, tenda Q mau wddidu ndgadm pela impmﬁﬁihilidade 
da mltdrmr Q indice da 56% mdtubaiecidm wmv lei" 
Um tdrceivm Fatmw imwdrtantﬁ ddmtacmdm na pﬁﬁquiﬁa Fui m 
didwdnihilidmdw na vegiãm da "pesquisa agronömica especifica pará culw 
tura irri9adas”" O Eätadd atwavéﬁ da EMBRQPA tam daﬁdnvdlvidm váviam 
wmdquišam qua r@$u1tam_ na adaptauãü ad $ﬁmi~dridm da vmrimdadea agríw 
CQ1&$_ QVÍ§ÍﬁáVÍü$ ÓG OUtVä$ V@QÍgH$« Êiﬂﬂä Hä müämü P@ﬁqUÍ%ü püﬁﬁmüﬁ 
www a importância dm ”@FaitdWdemmnﬁtra¢ãd” da agricultura ivrigmda 
ﬁxiâtwﬁta nua ﬁevimetvmﬁ públimdd Junin aum emwreﬁávimm mais uautdidw 
mam mﬁmim como- H dxiﬁtëncim da mãm de mbra trﬁinada nﬁﬁad tivo da 
agvicuituvmﬂ . 
_ 
"Q incantivo dm wddav Públiad tem da mmniFeﬁtadm na 
Farma dd iñvwâtimwntmm na iwfvmwdmtvutuva (cdnwtwuçãm 
da havwmgﬁnﬁ, canmiﬁ, dätradaﬁ, vdddﬁ da trandmimﬁãu 
. , N ,. 4d€ Hﬁﬁfﬂiäy Gtﬁu) É/OU äÍVüVÊ$ ÚH Cüﬁﬂüääüü ﬂü di“ 
nhdiwm bawmtd' (finmﬁciamentmm m tmmaä da Juvom infﬁw 
FÍUVG% àä ÚQ müfﬁädüy PVüHÚ% mHiÚVﬁ% QG HÉFÊUCÍH É WE” 
wa amdvti3aÇäm,›incQntivmm Fiwcaiﬁ, @tc.)z Outwma mdw 
cmniﬁmms manda evidwnteﬁ atrmvéﬁ dam quaiﬁ ﬁw mwocwﬁﬁm 
m awmim do Eﬁtmdm mão um invaﬁtimentmä dm paﬁquiﬁa H 
mﬁmimtëncim técnica mgvmpduuávia além da já mwncimnmdm 
'ﬁfﬁitowddmonﬁtraçãm' dmﬁ pvmjﬁtüm púhlicmm de ivrigmw 
çãm” (Gvaxianm dm Gilvm, í9@9=í®á“6)" 
Qd inveﬁtimwntdm neﬁtm rdgiäm mgrícdlm ﬁuvtem-comu wFditm 
imddimtm um aumdntm da pdpuimçäw urbana" G acmlwvadm mvmcwﬁﬁo da uvhmw
1®3 
nizuuäm Fax cum quﬁ m ñipmlo Jumxwivo/Pwtvmlinm vëgiﬁtraaﬁﬁ uma pmwum 
lauäm da maia da ﬁüüuüüü habitmntmﬁ em 1996" Q crﬁﬁcimﬁnto vwrtiginmmm 
\í 
.às da irrigação qua paﬁﬁmu da um total dﬁ_ QQ hectavwﬁ um í9?® warm 
E4"4®@ mm í98®? atingindo turca da G4"®®® mm 1939 wmﬁmihiíitou um 
ﬁraﬁcimentm da pávque induﬁtrial nm mﬁﬁmw vítmm" Entre 196% Q í?$® m 
Diwnlm Jumxeiwm/Putrmiina aumentmu da Qíﬁ warm 979 emtahalﬂuimwntom 
Fabvig, quaam quintupiicandm, enqumnim 0 numwrm dm ëmwvegaduﬁ nwﬁtem 
mﬁtmbﬁlmcimuntmﬁ waammu da ??4 para iuhxlhú í?9í}" .:› = rn -..-.- .xã .ãs fi' ^É Q. rz ¬..~ “Ê : :*: ._.. /'s É 3 Q ~.z .- w
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V Buﬂuiﬂ R INCORPORÊÇÊO TECNOLÓGICÊ. 
Uma daﬁ bavtﬁivam am dmâwnvülvimmnto um cawitaliﬁmm na ugriw 
uultura hraﬁilﬁira É criada por um Fﬁnömanm que a nivwl guvul também 
aJudu a di$@v@nuiav a agricultura do metmv induâtvialﬂ É qua um invmnw 
Ç6€$ DO %€tÚF Íﬁﬂﬂﬂtfiälâ ﬁüjä Um PVQÓUÍO QUÍMÊCQ GU Umä HQVH mÃQUÍHäy 
VGHÚHN HG @mPY€¶áFÍQ 0% lüﬁfüñ Qäfäﬁtiﬁüﬁ äÍVäVÉ$ ÚH FütEñÊ€% OU VO” 
galties uâﬁim que mama invenção waﬁam a m@r_rewvmuuxidmn Nm agwicultuw 
rm m Prmcaﬁﬁm tam algumaﬁ diFmr@n¢a$" Na agricultura a diverﬁidadﬁ dum 
clšmmu, guiam, tipmu de cultuvamfveﬁtvingem aa apiinmçﬁeä uma inovm~ 
uﬁea himlógicmm qua por aum vam mãm da diFíci1 cmntvmlﬁ no tüﬁantﬁ à 
swim i"mWvcuMÀ¢ãcL. ñ clifiüﬂlidmchä de ‹:onÍn'm1ar'‹n veﬁuiltmchn da irunvmuãhnf 
üñäim CQMU ä RWPÍH ÚÍVÉFÊÍÚKÓG ÓO MÊÍQ Fﬂfäl ÊHCÉFHCQM ä Pﬁﬁqﬂiﬁü ﬁü 
árﬁa agvícmlan Deﬁta Farma ampliam me pmrquw a maâquiﬁm agvícmlm É 
Fmalixadm na maimv parte dam vﬁxeä pﬁlaﬁ Qmprwﬁmﬁ wuhlicaﬁ aﬁtmtašﬁu 
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›~ w HQ Cääü ÚVHQ i Í äﬂfäväﬂtü PVQPQFCÍUﬁHdQ'P€1ä ﬂﬁ” 
ywandëncia da noaâa agricultura em relaçäo à tucnmlmgia importada" Faia 
da wcmnomim depﬁndante, Q Brasil na maimv pavtﬁ dam vmxwﬁ adapta m raw
i
iﬁü 
wrmdua tmcnmiügiaa daaanvmividaa uma paiaaa ﬁmntraiau 
Ú Qami árido Hdrdmatinm tem uma difiﬁuldade adicimnalu É qua 
a maior parta dma ﬁmnhacimantma técnicda agrmnﬁmicua aan dirigidma aa 
Cﬂltüfüﬁ dE ÊÊWUÊÍFQ Q U ÍÍPQ ÚH Hﬂfiﬁültufä QUÊ äﬁ QHÊF Ú€$€ﬁVGÍV€F 
no $emiWdridm,_a agricultura irrigada, caraca da paaquiaaa a taﬁndimw 
uiaa" 
Em alguna maima técnicma tanta nmrdaatinda ﬁmmo até meamm dd 
Qudaata braailaird manüêm am a idéia de qua a amiuçﬁm døa mrdbimmaa da 
rmgiãm a@mi~arida do Ndrdaaté Poda acontaﬁar adotandd aa ”madidaa 
, aingelaa” da apdim a irršgauãm" ma ”madidaa aingmiaa” aariam baamadaa 
ia chamada "irrigaaäu nau cunvanuimnal” qua inciuiriam 0 uam da barw 
FÉÍVOÉY hüFVäQÊﬁ$ $Ubt@VVäWGä$ G $Ubm@V$ä$y Pütﬁñ E CÊPÊUÍHÉ Püfüäüﬁu 
ütamar da ﬁarvalhu chama a atançäm vara d proh1ema_dm uam da 
taﬁndlugia, a reapmnda ama-Formuladdraa deata idéšaﬂ 
"aaa araaa da agricultura atraaada, aaaaa timda ída 
aprdvaitamanto mudam tar d aau lugar, maa mia É rear 
tritmu ma inüvaçﬁaa tacnmlógicaa pur alma- ampraaaaa 
aprmaantam raduaida corralaçäm cmm uma acmnomia regida 
pulam 'laia do mercadd'« Nam avreamntando aacala, mar 
aaa métmdma deixam da aar amiicaveia a prmgramaa capaw 
ameâcia cxmwtriiuiiraniiwarwà a a›wwmwaãc›‹ia a9r'H:u1inÀra HP” 
rigada" argumenta ae que taia prmcaaama cana. 
tmrnativaa implamaﬁtaveia a üuatda muitu rmduaidmau a 
uerdadm, 0 cuatw da irrigauãm da um hactare pur aaama 
prmcmaama amiga invaatimento imﬁaridr ao rmquaridu par 
lua métmdma cdnvanﬁimnaiau O problema É que a irrigaw 
vão nau çmnvanﬁidnal aprmaanta uma raduaida pmaaihiliw 
dade da ampliaqam, pdia aa arwaa amrmvaitadaa pur aaw 
aaa maquamaa aatäd raduaidaa a paquanda aapaçma irriw 
gavaia" A .capacidade de gmrar mxcﬁdentma, pur parta 
dma pequmnma produtoraa do Nwrdaata aamiwaridm, é tamw 
bém waquena, limitando aa a utiiiaaçãd daaaa prdcmaam 
a aaquamaa de adbravivência da pmquenaa e iamladaa ao” 
munidadma da hiniariandia aemiwarsda íharvaihdy 
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Um don nroblemmm dum tocnologiaﬁ para m agriauitnrm brmﬁiw 
loira é quo ao eõtaçﬁmﬁ 'nentmiﬁ doﬁonvolvem anna noaquioan quo ff: `_'z ‹ ›. ¬¬ -»- Q "'§ 
gnram am toﬁnologian agrícolaﬁ om locmim germlmonto diﬁtanton dom ﬁamw 
nos do ﬁolturmo, mon condiaﬁeﬁ amhinntaim o do moio Qﬁpncificaoi 
Em `í9áÊ m SUDENE, recém ﬁrimdm, intervém no ãomi árido Q 
implanta o Projeto do irrigação da Behodouro, em convênio com H Food 
and ngriculturo OrganixmtionHFm0, agência nan Nmuﬁom Unidaou Hate cwnw 
vênio eﬁﬁabolocﬁu um amplo programa de penquimm no äuh Médio äãm Frmnw 
cinco, objetivando levantar na informmçﬁoﬁ nocmäaáriaﬁ que pmrmitimﬁom 
imnlantar om porímatroo irrigadoﬁu âlgunë roäuitados Foram obtidoä 
em ootudom do comnotiçäo de vmriﬁomdmm, níveio de adubação o uso do 
defmnmivoﬁ, aâaim Homo oatudom ﬁuperficiain umbro manﬁjo o uonmorvação 
do moloﬁ o água, preparo de ároaa H utilíämção do mquinammntoﬁ (EMHRÊW 
Pm,` i987>”' No Projeto Bohedouro Foi criado um Piano Piioto onde no 
FGü1ÍHäVHm Umä äéfiﬁ ÓÊ ÊHPGYÍÊHCÍHÉ CUM ÔÍ$ÊF$H$ CU1ÍHVä$" 
O Emtado hraﬁiieiro mantovn W Q ainda mantém W por várimm 
décadas ao mtividadom no neonuiﬁm o trannferênﬁia de tocnoiogimâ mtrmw 
vás do ﬁiotema Emproga Braﬁileira da Poﬁquiaa ngropocuáriam¡EMBRñPm o 
pola Emnroﬁa Hraâileirm de Aosintënﬁia Técniﬁm w Extenﬁão Rural/Emﬂümw 
TER com nuno divioﬁoo regionaio" A EMBRâPn mantém, no Porímotro Irriw 
gado do Boondouro, a 4® kmﬁ da mede municipal de Petrolina, o Contro 
de Poaquisa do Trópico äomiwárido/CPnT$ﬁ, reconho¢ido_ nacionmlmonio 
por ﬁumm pomquiﬁao relacionadaﬁ com m agricultura oortanojan Em 1988 
comooou H Funcionar a Fncuidmdo de mgronomia do Sub Médio São Frmncimw 
co, em Juamoiro, Bmhiau ~ 
O Eﬁtado braﬁiloiro, dopoiâ do maia do quatro décadmﬁ de om~ 
poriêncimm auumuiaoas om trahmlnoﬁ no Vale do Qäo Francisco m no z r fr -.H ^. ":
iüó 
tän ãwmiwávidn nuvdeätinn rammlvnu nm í?$9, dﬁﬁwnvmlvﬁv atwavéﬁ da FQ~ 
UEUä3F na Unidadnﬁ da ühmﬁwvaçän w D@mnnntwm¢änfUOU'm 
Çãü GHÍVE ü WÉ$QUi$H Q$VäÚOVä QG t€ﬁHü10Qiä äﬂfíﬁülü E ä H%$i$tëH(im 
? nlnw dv linmw 
5.* _.¬ “U ff! ‹.›..- €"f'l ›..~.f Si S13 It técnica que difundn wmtaﬁ tecnmlmgiaaﬂ Para Eäninoxa í , 8) u Vain 
dm Gãn Fvanciﬁcn tam nn mau aﬁnmum Fiäicn uma hntavmgwnmidadv Tácni‹m; 
ﬁmciml n ecnnämica, cmrmcteriﬂmdm wmv dimtintmm climaﬁ, anima , niniew 
man nvmdutivnﬁ mu tinnﬁ de cmlmnmn. Kata nntevnganwidadﬁ dm main am~
u 
hient@.téﬁn¡cn, ncnnömian e macia] imnomﬁihilitam 0 uma de tecnoimgimﬁ 
unmunﬁ m tmdnm um pevímntrnm ivvigmdnﬁ, daí m nncmﬁmidade de adaptar 
i.: c-:-rc: n cx 1 cu Q E asa |=›ê.u" ea czcmci i c;: fia-:ëâ e-resàirfe-:‹:: Í 1'-` i ct zzvéé cln 111 ‹~:-ri* 1' m er Í: if mea. .. 
ñ U00 Funaimnm nm uma pequena área M entra á n 3% hwvimvvw, 
Íﬂätäiäﬁä Êm Cäﬁä Um ÚO5 PEFÍm€ÍVO$ ÍVVÍQRﬂU$, HK QUHÍHOQ @HPEiimPHÍU$ 
nervaqäu H Dﬁmmnﬁtraçãn nﬁtuda nom atnnaão n cnmpovﬁammntm da varia 
dmdﬁm w cu1tivar@ﬁ“comwvcšmi$ ou tﬁunnlngimm de manejm da ﬁnlnﬁ, ivri~ 
manto Já deﬁenvmlvidmﬁ por mgënﬁian mﬂtmtmiﬁ ou privada* dv nviu 
O Pvmgrama Cmnnevativm de Pnmquiﬁm Agrnpacuávia/PRONﬁPA que 
inclui a EMBRÉPA, an Emnvammﬁ Eﬁtmduaiﬁ de Pwmquima, Inﬁtitutms w Uni" 
vmrﬁidadea, wﬁalixa pnmquiäaﬁ para nmvaﬁ ﬁulturmﬁ, niwnim dm aduhaçãm, 
agvícmlaw invam em canta anenmm nm alnmentnm incaiﬁu n Unidade dc üb 
gmaäm, Plantio? mduhmçäo, controle da invaﬁnrmm, cmlhﬁita H avmax@nm~ 
E5 IL 1í¶ÍUl%ä" 
plantio, métodoﬁ de mmlneitm e armaxenamentn, que não taﬁtmdnﬁ nas 
UOD'$ para mentir n pmaﬁihiiidmdw da mdmptäçﬁn nan umndiuﬁnﬁ eänﬁc 
diwﬁtmﬁ, na mgvicultovnﬁ dum nnvímﬁtvnn ivvigmdnm" Para Eﬁninnäu 
äimniﬁmmente da admntaçãn da taﬁnnlmgiamﬂ 
_.-,_ 
can da clima, nívaim tmcnolágidnﬁ Q mócimwecmnämiﬁn don inteweﬁﬁadon 
í1?8?ä3@), anta nvnceﬁﬁn pnda amv denominado da pnsquiﬁa adaptàiivm uu 
in"mtcns cni1tLu"aisâ, prﬁmwmvci de ssoicuâ, rwntmçﬂín :in czuitnufnﬁ, cienﬁâidmchâ dê
í@Y 
O Eatado braaileivo na ana taveFa de integvav d Semi Áršdm 
HQVÚQﬁtÍÚO-É mOﬂ€FHä Gﬁüüümfä ÚG m€FCäÚG; ÍEVOU H Vüﬂä ﬂ¡áQUH, H mütüw 
bamba, aa ndvaa'téÇn¡caa da irwigaçﬁu Q nmvaa ﬁultuvaa agvícmlaa mara 
a inóäpita regiäm do ﬁemimavidm nordeatinuu Ú Financiamentm e aaaiaw 
tência técníaa nur parte dm úodev público wmaaibšlitou a ampliação da 
área iwrigada H do conﬁumm dum novua inmummaﬂ A UOH ë m pmnta limita 
da atuação do Eatadm no aentidm da incmvwdVar*tecno1mgiam numa vagiäm 
agrícmlan ä agricultura do ãuh Médio W duma aliaa toda a agwšcultuwa 
nacinnal M mata anvmlvida pala veda de $inanciamentm privada” A aaaiâw 
tência técnica Ja aente a Fmwte praﬁença daa emnveaaﬁ privadaﬁ H aäé 
MÊÉMQ 3 Cülüﬁiﬁäüãü Chäﬂüﬂ äﬁ ÊGU ÍÉVWÍHU COM H ÚOVK PU1íÍÍCä ÚE Hmäﬁw 
cipacao daa parcelairoa dma parímetwoa iwvigadma" O ãuhwﬁédim Fui inw 
cmvporadm am marcada nacimnal Q 0 Eatadd, atvavéa daa wmiíticas púhlšw 
caâ, cumpriu ama Função"
~
iﬁä 
4. METODOLOGIA 
4.1 ¬ ESPECIFICÊCKO DO PROBLEHÊ. 
ê ãouimlmgim Rural vam mõtudmndm um efeitmﬁ da trmnﬁ$ürmmÇäm 
dam eﬁtruturmﬁ no ummpu bramilmirm Qﬁdrridmﬁ a wmrtir dum anna trinta, 
uma cwnâequência das mudançaâ ecmnämicaw atraveﬁmadaﬁ palm maia, wrinw 
cipalmemte na tocante à aum marte agríco1a.>PrQc@§mo já madura um raw 
giﬁmm de agricu1turm.mdderna que vai md Hdimntmﬁdm am uniram wmrtwﬁ dm 
maia" ` 
Q Brmﬁii criou a partir daqumla década um grandm marcada in” 
tarnw, deswmvolvendm a agritultura, a agrminduﬁtriaf H ihduatria Q' H 
ﬁmmércio" Kata deﬁemvmlvimmnto cria, por um lado, um ﬁmprdﬁariado ﬁmw 
pitalšâta, Q pmr outro; um maior de trabmihadürdﬁ proletarizmdom, tamw 
ÍI (III _i"l 2`:'t !"` G? 2':\ ¡..l i" Ê12`:`U`l`‹':I 9 A I"| 221555- T3 (Í Ú 55 ÍI |"' El y Ci |..\ Í:`:\ fi ÍI C) |"í (Ill CI E'\!'í`! P C3 ,- ¡"I 231 'SEL (-I~I'ﬂ`l[¡Í' Y' (~I~Í' 2:1 íšš Éít 52,! ¡"` Í 
coiasu A Formação dwäte marcada nacimnal, a partir da déuada da 3%, 
rdmultou do mmddlm de dmﬁﬁnvolvimdntm do ﬁapitaliﬁmm na Braﬁil, "car 
witaliﬁmm tardia” na empreamãu da Juãw Manual Carduﬂo da Mmlíü (1982) 
qua trmuxm a modernimação da prmduçãm mgríamla, induﬁtriaš Q da ﬁarw 
viuuﬁﬂ Reﬁultantes que de ampdlham na amplimçäm E criação dam reiaçﬁﬁm 
mlenaﬁ cawitalimtam mam regiﬁﬁﬁ manda deﬁenvolvidmﬁ qua ocorram da 
Forma combinada Q deâigual, deawrmpmrcimnal Q mma ﬁaitmmn O cmwitmi 
indumtrialwfinanceirm, centrada d hegemämicm na ragiäo äudeﬁtﬁ (RJ, 3P 
Q MG) avança Q intagrm mu demaiﬁ rmgiﬁwa um um mó Q grandd marﬁmdm naw 
cional. 0 Nmrdeﬁte é uma dﬁﬁﬁaa regiﬁea qua, num anuä 56, foi alcança» 
da palm capital inﬁtalmdw-na rmgiãm Sudwmtau 
ñendm aﬁâim pergunta ﬁeä qua alteraçﬁdﬂ mﬁmrrem Naa raiar
\
‹ \ 
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E095 ÚQ WFUÚUÇKÚ É Qﬂäiä QE šñflüàﬂä ﬁü Êﬁtlüﬁﬂfä áULiml HH Umﬂ ihﬁlmﬂ 
pradmminantementa a9ríCmla_e atraaada, amanda ala É intagrada a ecmnmm 
mia nacidnal-da Forma aiatamatica Q com grandda invaraﬁea da capital ? 
O noaad dhjatm da aatudm M uma ragiãm da ecdndmia mami marw 
cantil intagrandd aa am marcado nacional, foi tratada nd limita muni 
cipal, na mandr unidade politica dm aiatama Fadarativü braailairo" n 
re aaquëncia lógica daa atawaa da nmaam aatudm nrinciwia mala deFinigam 
‹›I 
da tamria garal utiliaada ao longo do trabalha” â primaira ahmrdaäam 
dd mrdblama aumntecd nn nível nauimnal anda ma danidam aa ndlitinaa a 
aaram lavadaa para a ragiän nmrdaatinaﬂ É atana aubamquanta é 0 datada 
daa mudançaa naata ragião a que papal Jngdu m Eatadm neata wrdﬁaaad"
\ r r \. ra r- ﬁa maractariaticaa ragionaia nacaaaariaa a cmmnreanaam do prmhlama aan 
aatudadaa ldgd adianta até chagarmma a daiiniuaa da matddolngia a aar 
äﬂliﬁäﬂä COHCFGÍÊWHWÊÊ HU ﬂﬂñäﬂ Êﬁfﬂﬂﬂ ÚG ﬁääﬂ W ää ä1t€FäÇ8Eﬁ äáﬁlﬂw 
acnnämiuaa na ragiãa aami mercantil dd aamiwaridm nnrddatind, nm cawu 
aapecificn da um muniuinio, ﬂanta Maria da Êma Uiatau 
4.2. ~ OBJETIUOS Dê PESQUISA» 
' O dhjetivm principal da paanuiaa É daacravar a analiaar da 
afaitua traaidda pala intrdddaan da agricultura vültada'aﬁn@ﬁialmanla 
para Q marﬁadd, numa ragiãa da agricultura nraddminantwmanta anniada 
na Forma aami~marcantil de prdduuäd, identifiﬁandu Q caraﬁteriaandm az 
Cüﬁﬁäqﬂëﬁﬁlää ¶UCÍäÍ% É Êﬁüﬁamlﬁüﬁ tVüHÍÚäﬁ Wülä ÍﬂtüQVHÇãU FGQÍÚHHÍ 
`ﬂ€ Umä ÊÇOHQMÍH ÚEÉUVÊÍ ü Umü ÉCQHUMÍH müﬂﬁfﬁä ÚH mÊFCäÚQ« 
' Eata peaquiaa tem nor dhjativd identificar cada uma 
agênciaa aatataiﬁ qua_intarviram para que mcdrreaaa a intmgraçam raw 
daa
Bub Média äam Franciacm, maia pracimamantﬁ mm 
giunal, carauñar¡aaHdw m wapal da Eatadm na Irrigauäm do 
:*:`*: ~.-.- fg: 
:':": -.fz .¢¡ 
nürdeatinmf Prmuurandm aatudar qua alterauäﬁa mcmrraram na Vala a 
luta Maria da Bma 
ííü 
mx ﬁrndm 
Sm 
U ¡ <-¿ 
ta, município da aartao warnambucanm" Eﬁtudaramma aa mudancaa am rP3aM 
cam a mmpu1a¢au camwmnaaa nu tmcante aa divaraaa catagoriaa da amwragu 
HﬁOmPHﬁhäYy ﬁëätä CÚmPÚ$ÍÇãUf äﬁ Cüﬁﬁﬁäﬂêﬂﬁiäﬁ Hä Qfﬂäﬁiﬁäﬂäﬂ ÓÚ PVO 
rural (Familiar, aaaalariado warmananta ou tempmrarim, parcairob para 
ﬁeaam da trabalha raaultante daa iﬁvwraﬁaa de cawital na agricultura 
irrigada mcmrridaﬁ a partir doa anna 79" 0% indicadmraa dm uam da tec 
noloﬂia muímiﬁa Q mrääniﬁay da mecaniaaüao agrícmla atravéﬁ dm uwu da 
maquinaﬁ Q inatrumantoa agrícwlaa, nua darãm m Quadrm'raa1 da incurwm 
racao tacnmlógiﬁa acontwcida naﬁta rwgšam nmata wﬂrímdmﬂ Hatudaremwa 
QUE MUÚHHGHE QCüFVGFäWy ÚÉWÚÍÉ-QUÊ Êﬁtü Yäﬂfäü FUÍ Íﬂtﬁﬁfäﬂä üü m(Y(ﬂ 
do regimnal H-naqšwnal, no tocante a rﬁnda fundiária; ao praça da ﬁvr 
ra waao arrwndamentwu Conhwﬁidma eatma alamantma pmdwramoa wntãu vn 
tudar aa lšgaqﬁwﬁ ﬁntrw aa inveraﬁeﬁ de ﬁawitaia e aa altaragﬁwa tank 
Oﬁ;a"wﬁu11tadcuõ mht himﬁârwacaiwretewuüama ru: antzmwtcz, awcnwtar' pa 
pmlítšca determinadaﬂ Q municíwim de ëanta Maria da Ema Uiata" 
ra cmncluaﬁaa dﬁfinitivaﬁ mu Hﬁnaraliaacﬁam para mutraﬁ areaﬁy 
maamu dentrm du Vala da äam Franciacü, maia a ampeciﬁicidade hiatóriﬁa 
do prmcmaam impede eâtaa genaralšzaaﬁemn
Ú 
aa tacnülógiaaa Cmmm aa mcorridaﬁ nm mundm da trabalhm em uma uniaadm 
Hfm
iii 
4.3.~ POPULÊCÃO 
Pwmduvarﬁmmm mntﬁm mﬁtudmr data nrobidma na rdgião bvadiw 
ieiva cundidmvmdm maiﬁ mtrmdmday d Novdmﬁtwﬂ Ivan Otmrd Rihdivm 
(1988äí®3) carmctmrixm mﬁâim m rdgiädvndrdmﬁtinaﬂ 
"mm cmntwávid dd univmvmd dm nrmdutmrdm du Sul m dm 
Gudamte agvupaddﬁ dm unidmdeﬁ Fmmiliarmm ndqudnmﬁ d 
médium, mm gvandm parte da üvigwm muvnméim d Funcidw 
nando com uma waﬁimnaiidadd próxima da ﬁcmnmmia ﬁamwmw 
nada Familiar ciáﬁmica, na wvmdutorem dd Ndwtﬁ Q Nmrw 
ddﬁtm mão, dm gmrai, miniiundiﬁtmd Q pmqudnmâ wvmpvimw 
táviwm âwﬁulmwmmntm nahnevixaddm, marcmdwm aaja wmv 
uma racionalidade de ﬁmbrewivência, deja, nnw um Falam 
cinnammnto dm dmnmndência_amm na gvandmd Fammndmﬁ nráw 
ximaa ” i 
ñ região eﬁculhida, Q Nuvddmte bwamiiaiwo, me emtmndm por 
uma ávma de iuááäuçâ? kmﬂ, inuiuindn dm Edtadmm da Bahia, ' ff: vz .-. .=, ,.¬ .. =.: .z,. 'Ç 
âlagmma, Pawnamhucu, Paraiba, Rio Granda dm Horta, Cmará, Piaui Q Mmw 
ranhãm" ﬁlém dum Eﬁtadma mmncidnmddmy a SUDENE tam dub dum Juviﬁdicäm 
I 
I I J H chamada "área mineira de Pdligmno dam a¶”" Mamma ragiád Q IBGE ff! vw 53 -4- fi 
vmgiﬁtvdu, em í93®,~35"@V4"í82 hahitanﬁwﬁz O própria IBGE aâtima para 
199% uma pdnulmmäd ﬁundridv a AQ miihﬁdﬁ de mimmﬁ, dendd qua maia da 
mmtade vivendo em ávmaﬁ uvhmnad" 
m Qﬁumlha dm dhjato da wmtudm, dum localização Q amnamm tdmw 
mural» dmvmu me à nvónvim realidade ndvdwmtina, paid lá Fica u Fuvtm 
cavactdrimtica vegimnmi de nradmminãncia dam rälmcﬁdﬁ ﬁdmimmavcantíﬁ, 
Qu meihdv, vmiauãëm capitmlimtma nädwnimnämu Um eﬁtudm cdmparativm enw 
tva a rmQião Qui do Bvamii (Paraná, äanta Catarina Ê Rio Grmndd do 
Sul) Q m Nmrdedtm brmﬁiidird (Bahia, Qevginm, mlmgdaﬁ, Pevnambucm, Pmw 
vafbm, Rim Grande dd Murta, Cmmrá, Piauí G Hmrmnhäd) nd tdcante à inw 
corporação técnica (uam dm tvatnvmm, aduhdd, defmnﬁivdm, ivvigmçmd, 
ﬁementmﬁ mmiacimnadmﬁ, mtcn) pdf áraa plantada, ddmmnﬁtravia Q quanta
iíä 
Falta para m rdgiãn ndrdwmtinm avançar mm tnrmnﬁ de canitalãxadäm dew 
td ﬁetdr" Kata ponta da vimtm ddtá ahmrdadm dd Forma detalhada por QQM 
rdldd Mmdešrnd dd ﬁguimr em and livra ”ﬁ9ricu1turmd no Nmrdmﬁtn” 
(i?8H)«
V 
Enquanto a região ami da ﬁaractdrixa por uma ngriuulturm 
voltada para 3 nrnduçäm dndtinmda mn marcada, tanta dxtdrnm, tina www 
Pﬂftüﬂãüy CÚMQ ÍHÍGFHÚ; PHFÂ O äbäñtüﬁfmﬁﬂﬁü Úüã ﬁ€HÍVU$ Ufhäﬂüäy H 
agriculturm nnrdemtinmy ﬁxcetuandn algumad ”i1nmﬁ” dd wrmduçän dwdtšw 
Häﬁüﬁ RO mäfﬁäﬂﬂ ÊXt€VﬂUf Cümüy WQF €H€mP1Uy 0 Cäﬁäü Q H CHHÊWÓÉWHGÚW 
car, ﬁdhrmvivd hadicmmﬁntd da nroduçãm dwmiwmnrcmntilu 
O cado deﬁtacadn para Q @ﬁtud0›W nd invaﬁtimﬁntnﬁ na mgrim 
uulturn irrignda do Vale 8dbMMédin dm ääw Francidcm, É dd intnrwmﬁd 
nara taﬁtarmdd m hinótene mantra! (altdrauﬁna nan rdlmçﬁdﬁ da pruduçäm 
a mudmncam na nada tecnnldgicml, além da nmd nwrmitir m avnlimçäm dm 
prndutividmdﬁ ndﬁtnm doía tinma de agricultura Q n ddﬁdmnsnhm dmﬁ mèw 
- \ 
tndma tradiciunaiﬁ cdmnmradn com mm inovmçﬁem intrmdumidmn nan mmdnrw 
. . . 
.- . ._ ra .. . nan Fmndndaﬁ lrregadaﬁ, etc" n dﬁcnlna do äubnﬁedro dm ãmo Frmnciacn 
dava ad tanta ao nau caráter ninneirm na intrmduçﬁm da agricnítdrm irw 
f¡. 
Fiﬂäﬁäy CÚMU PÊÍH ÍMPUVÍHHCÍR QUÊ H ÍFFÍQHÇÉU Püäﬁüü Q %@Y WH Gﬁüﬁﬂmiä 
. av . /; .. . 1-: ... . . . da rdglanﬂ O dndmsn n irrxgauan d“a hcnnnmxn Urbana de Petrolina W 
JuaH@irm"(i988) aâminala que m ”reg¡ãn dﬁnwlhm na efditoﬁ da irršgagãn 
no mein urbana" Ela rui a pimnﬁirm na adm¢äm»ddﬁﬁe nrmcwﬁﬁd innvmdur 
de nrmduçäm agrícola a dxndrimmntmu uma trnndfnrmaaão urbana ﬁignšfiw 
zvââ J *xa . M mW 9U E->‹ à 'mf J' \/ cativa” íämncheti, ' äub Média rui uma região ninnnirm em 
toda m Uale do ääm Franciﬁco a nroduair mercadnriad dm áraam irrigadaﬁ 
num diﬁtdmu de mcmnnmia de dncalmd 
0 nmﬁﬁo dbjnto de mdtudo, d município da Qmnta Maria da Bum 
`.~.' Všâta wﬁtá inﬁeršdn nn Vale dm ãub Média äan Franﬁ¡ﬁcm, Ê eﬁcmlha dd 
um municípim dentra nd dmmoitn que compﬁam n Suhwnédin, devemde nﬂ ii)
mta rf: vz fz:1 
mdndó 
mania 
ííﬁ 
e 1 ., Müria da Bud Uimta adia lmcmlixadd dm ﬁentrm dm 
Fronteira com muniﬁíwimﬁ em ddtágidﬁ diferdntmﬁ de ddﬁdnvdlwi 
frwhmihmdmrmm mmrmammntem: (iv) mantém a agricultura dd mmqudird 'n 
fﬂ vn 
caatinga, ande ﬁãm plmmtadaä aa culturas da ﬂubsiﬁtënuiáu 
para d mätudm dum impactoﬁ das pmlíticam púbiiﬁad na agricultura Q dm 
wrmiimm trmmidmﬁ pala entrada dam cuituraﬁ cmmdruimim numa árma anta 
ddminmda dxclumivamantd pur culturam da autdwahaﬁtdcimen 
wdr\Fériﬁam dmmmnda d intdrvdnçäu eﬁtatml, crimndu Fdrmmm dmpmc 
Pmddmdd mdmim ddr ﬂdnmidmrmdd um muniuipid rdwrdmﬂntmtivu 
4"d” HIPÓTESEQ 
s 1-: 
.. ..... ..... .U , 
tm" 
..._ 
~§~.f.¬ .- 
ih Nadia, im 
da agricultura irrigädm; (ii) tem mm mﬁu iﬁtdridr íä prdddtu' 
públicmﬁ dd irrigmcãm que ocupam maiä de í“®®® ha", além de» mcudv 
cdnmtruídd meiu DNOCS qua também ﬁmrvd para m irrigmçäm; íiix) iam pr 
10 manda 27 wrdJ@tdd wriväddﬁ da irrigação dum mmmrmgmm mmiﬁ de ﬁﬂüﬁü 
M) Ú Ú@$€HVQ1VImHHtU Cäﬁltüliätü U3 üQFiGUÃtUFä ﬂäﬁ VGQIGG* 
C? 
de mtuaçãd dm Eﬁtadm para dum, ﬁupdrandd harrdirma d prddugau dc mas 
Cädüfiäãy ÍHÍÊQVG FÊQÍKÉE Em Um mﬁfﬁüﬂü ÚHÍEÚH 
tmmtd em aum hdmd téunida, mermitindm a incdrpdrmuám tmcnmiógicz 
mdntmndu a prddutividadedm do trabmihd, aitdrmndm da rdimdﬁmm dm W 
raaiiﬁmndo m pra 
Emma intagrmuäm woﬁmihilita da mudançaﬁ na agricultura 
dumäm ao criar du rﬁﬁrimr nmvaﬁ Fdrmdﬁ dd rdlaçﬁes na agricultura; 
` 
:- 
Introdução dam cdnqdiätaﬁ do umiverdd urbana" ' 
Ú) ÊCÚHÍÊHEWÚÚ @$Íä$ äitﬁfäﬂdﬁä %€ ähfﬁm QQ ÊEPHÇÚH WRVM 4 
greﬁmm técnica, cdmm na mma emtruturm da mrmdumäu, mu
Vu
_. 114 
énã. OS DADOS” . 
Nﬁﬁtm ﬁmﬁquiaa utšlizavﬁmmm doi§'timm$ de dadmâﬁ (E) dmdmﬁ 
pvimávÂm5, cmletadma am paﬁquiäm de camwü Q (ii) dmdmﬁ ﬁﬁnundárimg, 
Hxiﬁüantmﬁ em dmcumantmﬁ, puhliﬁmaﬁaä, edštadüﬁ nar árgãoﬁ públicmﬁ 
góvwvnamentašﬁ divata mu indivwtmmwnte ligadøâ ao pvonaﬁõm da intwüduw 
çãu da lavmura irwigadm no Nmrdeate ﬁemi ávido. 
4,5.í. TÉCNICÊ QE COLETA DE DADOS 
Utilixmmmâ naﬁta pﬁmquiﬁm técnicaﬁ dšﬁtintmﬁ warm a mulata 
üa dädoﬁﬂ A paﬁquiﬁa Qnvolveu váviaﬁ Fmﬁaﬁä vimyenâ À àrﬁä da üﬂtudm W 
0 município de Qanta Maria da Boa Uiâtmç dﬁfšnigãm doa inmtrumentoﬁ da 
cmlatm da dadoﬁ, cmlata da dmümﬁ ﬁwcundáwimﬁ, wwmquiﬁm de ﬁampo Q elmw 
bmvaçﬁm ﬁhmõ vwäultados mbtichmâ na análiâﬁ chma dadmâ enﬁontrmdcuâ" 0% 
daduﬁ pwimávimﬁ Fmvam cmletadms mtravéﬁ da técnica da entrmvista aamiw 
amtﬁutuwada, mois wﬁâa tiwm da ﬁntraviﬂta ” am meâmm tempü Qua va1m~ 
Fixa a preﬁmnça da inveﬁtigadmr, oferecm tmdaﬁ aa perﬁpectiväﬁ pmﬁﬁíw 
vaia para que u infmrmmnte alcance a libmvdmde Q a espuntmneidada n@~ 
ceﬁsáriaﬁ, anriquecendo a invﬁstigacão” (Tw¡viﬁoa, i98?äí4ú)" ãämm cmw 
lata pomﬁihšiitmu a mhtencäm üe infovmaçﬁeä de caráter maia gﬁvml www 
hfa as raaﬁeﬁ da intruduçäo da técnica de iwrigacäo Q dmﬁ nmvoﬁ prmduw 
‹-. ›.`.- .-. U fã .-¬ z_:'¡ .J É 3: ,- ::2 ..,.. U '°2 w fã - .~ tum agrícmlmﬁ nm Semi Áwšdm nwrdestinü, amhve mà a ~. z __ __ . 
raﬁ da ragiãmy m adaptaçäm da populaçäü sertaneja äﬁ novaﬁ tecnolmgiaﬁ 
(-37 (llﬁš 1" ';-Í (17 €šš› Íššóíll OC (IH"| afff Í CI Cllãšã- (Ê (€'ÉÊš (Ê-Í' lí? Y' CIC išfäili .z ' 
Para ﬁalﬁcimnmrmmﬁ bm infowmantwa adequmdoﬁ infmrmanteﬁ 
Wchavw, utilimammâ mm rwquiaitoâ ﬁtmﬁ wmv Tvšviﬁoﬁ (i987)ﬂ 2'-E ‹._.› z -. U fã ¬_. .~
V 
zs. â. 
~ "a) antiguidade um cmmunidadw E wnvwlvimwﬁtm 
daﬁde 0 ﬁmmeçm nm Fanämenm quw ma quﬁr mﬁtudar; 
b) cwnhecimﬁntü amplo H dﬁtalhadü dmﬁ cirw 
uuﬁﬁtänciaâ qua têm ﬁnvülvido U Fmco am anáišﬁeç 
c) ldiﬁwmnihiiidmdü Hüﬁqumda de tampa para 
participar no daﬁanrolar dmﬁ ﬁnirewiﬁtaâ Q anuontroﬁ 
d) uapacidadw para ﬁmwrﬁﬁﬁmr empﬁcimimentﬁ m 
aﬁﬁanciai dm fanëmenm e Q dwtaiha vitai qua enriquacﬁ 
, H ,- w a ﬁomwraenﬁäu dm mmâmü xirivihmm, 198?:í44)“ 
Qa dadom mecundárimﬁ f0ram'ohtido§ atravéﬁ da wuhlicmqﬁmﬁ 
editadas pur órgãmm gmvernmmentaiﬁ taim cmmo a Cumwanhim do Úaaenvmiw 
vimentu da Uaiﬁ do äﬁm Frmnﬁiﬁco/CQBEUASF, Dmpartmmentm Nmcimnml da 
Ohrüﬁ Cmnirm aa ãwumﬁ/üHOC$, Quperintwndëncim dﬁ Dwâenvülvimentm dm 
Nmrdwﬁtﬁ/SUDENE H Banca do Nmrdﬁﬁtw dm Braﬁii/BNB? além dﬁ wublicacﬁaﬁ 
de centrmﬁ de wesquiäa uwmu 0 Cﬁntro Jmâué de Cmatrm, em Reuifa H m 
ümprﬁﬁa Braﬁilaira de Peﬁquiﬁm ﬁgrmpﬁcuária/£HBRñPâ. 
-b 
UI 
ll PJ 8 TRATAMENTO DOS DADOS 
Fundamﬁntaimentﬁ na dadma Ço1@tadumVFmrmm analiﬁadmﬁ üe Fmrw 
mm Qualitativm pur qua "Q prmcemﬁm da wﬁmquiﬁm qualitativa nãm admita 
viâﬁeﬁ iamiadmﬁ, parcaimdmﬁ, ﬁﬁtanqueë. Elm ae deﬁwnvuive em intﬁrmçäm 
ﬁinãmica rﬁtruaiimentandm me? refurmuiandowmë _con§tmntamwnte”(TriviW 
ﬁ0â,' 1987äí37)“ Meamu aäﬁim utilimamwä namo métmﬂü auxiliar U uﬁm de 
wätmtíﬁtiﬁan No primairm mmmentu, para um dmdmm äecundárimﬁ, utiiixaw 
mﬁa m anáiiaa dmcumwntai que uma marmitiu seimcimnar ﬁegundm na crité~ 
rima da mbjwtividadﬁä šnfürmauëaﬁ maia recentﬁﬁ, dadom maim detaihaá 
doar wwiniﬁaa da técnicmﬁ ranommdoﬁn 
Um prmbiﬁmm murgidü durmnta H peﬁquiﬁm foi Q da incmnätänﬁia 
dmﬁ vaiureâ na§ tahwims E gráficma mpreﬁentmdmﬁ num váriøä ducumantmm 
conmultadwﬁn Ê moiução encontrada Fmi a dﬁ'trabm1hmr aumenta cmm na 
dadoa da um dmﬂ árgãmﬁ conﬁultadoﬁ W a CODEUﬁ$F Q, cama meâmo dwntrm 
deâteâ dmﬁumﬂntmﬁ ainda haviam incmngruênﬁiaâ, a ﬁmiucãu fui a da 
2:1 C i-I-I* ÍI 2`:\i" (355 V 2:1 1 Oi” GI' !" E-É $_'-1 E3 ÍI l" ¿:`‹(Íi (TJ 55%- I`l'i (li (3 (II U.i`i`¡ i-I{'I"i (III '55 ¡T! 3z':`i. 55 i" CI Ef] II-É Fi z.
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5, O CAPITÊLISHO CHEGA â SÊNTA HARIÉ Dê BOÊ UISTÊ 
Mudanças em Santa Maria. Eﬁtudar aﬁ mmdiiicaçﬁwﬁ `mﬁuwviﬂam ` 
_, 
..., ¡.,. . x r . ` _ “_ ¡:.._ _ 
. 
__ ¡¬_ `
. amava 19/4 Q 19£¿ na muniàiwiü púvnmmhucanm dh úantm Maria da uma Jiﬁﬂ 
iiav quê? 0 -Fixenfani @nin"ar' na cihwänﬂiza cha mccnioniia nuﬁderwia fia inerwxachn 
integrandmwﬁe ﬁegimnalmente como wvmdutov da mﬁrcadmrims da alto vmlmv 
agregada É, nﬁuaﬁﬁariamante, aﬁtudar m halmnmm doa reﬁuitadoa mbtidüﬁ 
moh a influência dmﬂ puliticaﬁ púbiicmä, de ﬁﬁtimuim ä pvmdução m9vi~ 
aula âuvgida moh irvigacﬁmﬂ 
Para melhor cmmpreandwr aﬁte pwmcmmﬁo reﬁoivﬁmuä, por umm 
N ` ¿^ . . _, x M .` x - v ,. \" quemtao da manada, dividir Hate cmpinulo em duma wartﬁaô ii) a iúâw 
hiâtóvica qua uai até 1974, da cüﬂﬁtruçﬁm da baga matarial qua wuaﬁiw 
hilitmu m ampanﬁãm Futurâ É (ii) 0 pwvimdm püﬁtﬁvimv a cwiaqãm da COM 
DEUﬁ$F, quando, tal comu Q Subﬂﬁédimf 0 municipio da ãanta Marim da 
Bma Viﬁta müdifica aa acmnumica w âmuialmwnteu 
Santa Havia da Boa Vista (1954-1974)" O wwimeivo Cﬁnmo Damn” 
'gráiicm bFm$i1@irm,' waalizadm ainda na Império, am i$72, wegiﬁtvmwu 
para m Futura municipio da ﬁanta Havia uma pmpulaçäü de 2f4ó4 hahitan~ 
tea ﬁﬁndo Rnäáí iivram W 333 eﬁcwavoa" Inauladm pala caatinga 6 maia 
diﬁtäncia do iitovaš anda wâtmva ﬁmntvada m dinâmica da ecunmmim raw 
gionml, Boa Uiﬁta era, aﬁﬁim comu na demais municipioa Fiheiwinhoﬁ, um 
P C3 I"¡ (III (Zi E-I' ii? 3:1 Sšš 553 F1 Q GE' l'Ú (Ii C1 ÉE3 
H 
ÍÍ 131 i"¡ 15;] (-Ii' (Ii C3 V' (-2' 55 
H 
,. V 2:1 Ci Ui (Ê I” C! 55 43! U (°';` '(2 I” Z'šli"i 2239137 (ÍIli^" 2':`( \f' `‹':`t Iii (Il Q 2:1 (Ii ÍÍ3 
das wegiﬁaâ wrmdutoras para aa rﬁgiäaﬁ conâumidoraﬁu ñpwﬁar de tar 
aidm mmvmada no inicia da cmimnixmuﬁm, a vwgiﬁu qua daria uvigﬁm aum 
municipimﬁ do äuh Médio tinha uma baixa dwnﬁidada demmgFáFiﬁa Q ﬁum
ii? 
pmpulmçãw wäpalhava aa pwiaﬁ margena do Gãü Fvmnciﬁﬁm, vivwndm dam
I ﬁultuvaﬁ ua ﬁubﬁiaténcim, praticando uma agricuituwu Fudimüntav aum 
produção Q wvodutividadw da nívwiﬁ baimman ”Tmdm aﬁﬁw quadro indicava 
portanto qua nada padaria acontmcev naquela região do äão Fvanuiﬁcm 
qua pvwvmçaaﬁe uma tranﬁfufmuuäm dm apawelhm wvmuutivm imcmi; Aa Fmfw 
çaä da prmpuiuäm da economia local tëriam que vir, nﬁceﬁaariamanta, da 
Fora da vegiãu" (PIMEQ, i w? ü §-ls :I z~~ :K8 z-h 5./ 
:':`. -..›:› 
;~: anta Maria emtava inuvuﬁtada na maia ﬁeﬁa dam regiﬂeﬁ dm 
Qemiwávidmﬂ A lﬁtargiu ecunömicm-awamcimdm mm iämlamﬁntu rugimnml hmw 
mogenaiﬁmva todos na muniﬁipiøa dm 8ub~Médiü, principalmentw uma mew 
Víüﬁﬁä ÚÊ $ÊCä Ê É ﬂiätiﬁﬂãü WUHÍCÍPRÍ Gfü HPÊHRÊ Umü mHﬁ€ÍYä dü MG” 
ihor adminiﬁtrar Q puder daﬁ uiigarquiaﬁ âﬁvtanejmﬁﬂ ñlgunﬁ Fatmﬁ 
mcmrwidom dﬁadﬁ U final da ﬁécuim paﬁâado, no wntanto, vãu ,mudundny 
muito lentamente, A Fama daquaia aubwregiãmn Em i89á inicia ae a iigmw 
çãü Ferroviária wntve Jumxaivm ô nivmdmvy Petvmlinm é iigada am íääﬂ :""`: vw ,_. 
wow rmdmviu a cidade da Taraﬁina, na Piauí" Em 194Q inmuguvawâm uma 
pequena uﬁina hidrﬁiétricm para Fornecer ﬁnavgim um Núgigg Çmlgniﬂl Q 
ﬁgvminduﬁtriai äão Franciﬁcm Q ëm í94Ó É conﬁtruídw m parta Fluvial da 
Petvmlinan 
Coripás, 1954" Nm wrimeiro dia de Janéiro de 1954, 0 muniw 
ﬁíﬁiü PÉFHHWUUCHHQ É ﬁüftüﬁüjü ÚÊ CQFÍPÕÊ Pääﬁﬂü ü Úüﬂümiﬁäfwãﬁ güﬁtä 
Maria da Boa Uiâtmﬂ 0 numa vemmnta u í?Ó2, qumndu a Igvaja Católica 
criou, atvavéﬁ da um ñtm da Mëâa da Conﬁciëncia.€ Ovdanm, a Paróquia 
de Boa Uiäta, numa árﬁm que tinha uidu mntwwimvmﬁntw uma Yamandu da 
ﬁriaçäm da gadm, cmnâtwuindo aí uma pmquwna cawaia que ﬁevia antvaguﬁ 
amu cuidadma do Padre Exequiﬁš Gmmeirw (au infmvmmuﬁﬁﬁ ﬁmhve ﬁmntm MH”
iíä 
ria dm Rua Uiﬁta na déumda da 5® dncdntrmm um dmä IBGE, í9$?)" 
Com A paróquia Q a ndqudna canela namceria 0 diﬁtritm da Rua 
\.«1 Vista à bwirm dd rim Bam Frmnciﬁgm, caminhd nmturai dos trdpdiroﬁ dum 
iam and ﬁdrtﬁeﬁ lavando gadd até Minaä Geraiﬁ" Em abril de iäãä uma 
Lei prmvincial crimu 0 municípiu da Bmw Uiaüm, que dmxd anna depuid Àá 
tinha até Juiz de Diraito" Entra iäóﬁ d í872`e1d foi axtintn Q rdatmum 
' 
' 
. J . . . rmdd pur duaﬁ venda" H chegada da Rdpubiicm trduxd para Bum Uidta U 
statuﬁ da municipio autënumn d ﬁua mede racnbau Farma da cidade" Enw 
tre 1943 a 1953 a dﬁnmminação nmrtugudﬁa dd municinim é trmcada` por 
nutra, deﬁtm vem em tuniä Cdrinóm" 
Vüorinóa, igual a quame tdddâ da municinimﬁ ﬁertmnmjmﬁ, Färm 
ocupada pela cmlonixaçﬁd nda trëﬁ primdirma sécuioﬁ de ddminadãm nor* 
tugudda. 
Heﬁmm no ﬁmrtão, am granddﬁ Faxdndaâ ncunavmm a marte maiﬁ 
maca deixando na margénﬁ doa rima para uma pdnulmçän quw._praticavm 
uma agricultura de aubaiâtência uprovﬁitandd md vamantdﬁu Agindo mﬁmim 
d Famdndeird dvikava a tranﬁmiﬁsän da ddnnuad tipimmﬁ dmﬁ árdua nmiuaw 
trem, coma a Fehre amardia d malária" Oä agricuitorda que viviam nwata 
ddtrdita ~margdm dd rim mwrdvwitmvmm H área até onda da águmﬁ ﬁubimm 
durante ad dnchﬁntasn Cmripéﬁ, em í953, ainda tinha aﬁﬁmd caractwriäw 
ticamn M mudança dd nomd não mitmrnu muito a pacata vida dmd 833 hmbim 
tantdﬁ da cidade de äanta Maria da Ena Uiäta, a ﬁdde municipal; nﬁm 
doa 233 habitantes dd Jutai, seu única diﬁtrituu Menna ainda a- vida 
fﬂ ‹.-..- doﬁ 336 mnrmdnrdﬁ da área rural dd muniuipin, 
Ou 4"7®3 quiiﬁmdtrnm quadradmdlda árdm municipal tinham cdﬂ 
md cdnárim nrincipai na vaﬁtas rauendaﬁ da pacuárim ndhrd H da pmucm 
agricultura, rdprdmdntmdm nas pimntmuﬁem da aigddãay mmndidcm, Fmijãm
ii? 
G milhm" Nm and dm Qua aaaumia mua denmminaçäu dmâinitiva, äanta Haw 
ria da doa Uiata, 9 lmjaa de üdmércid atendiam Qua população Q havia 
awwnaﬁ 11 matabmiacimentma industriaia ícunaideradoﬁ cama tai palm IBM 
QE) num emprﬁgavam íãﬁ ndaadaa do lugar; aa dmmaia trabalhavam nua 
1"8Ó8 emtabdlacimentma agricniam qua mcunavam uma arma de íüﬁuêâó hear 
tarea na ﬁua maior parta aum uma nmcuaria da baixa nrmdutividadm H 
uma agricultura da métmdua tradicimnaiﬁ, ande ananaa doía estabeiﬁuiw 
mdntma utiliaavam trauäm animaí, nau emiatindm um trator mdqumr dou 
quaiqudr maquina agriculau M cana da açucar ainda era prddumida Para
I 
abaataﬂar na valham Gngdnhma da aguardente d rapadura? 0 Feijäm, a 
mandimca,' a batataﬂdnce H U milho mram niantadma e colhídoa quandü a 
natureaa permitia, 'Ja qua m Fenömdnd da eatiagdm dra um nrohlama da 
difícil aüiuçãm maia 0 municipio, nm que pesa amv üanhadu palm rim 
ﬁãd Franciacd, matava inﬁruatadm nd Pmiigmnm das zz 3 a sai fﬂ ~.-‹ -.- fã fz: ,- :(2 .,.. fl. fi .› A . 3 ..› z: ^ \ À ¬ _, 
árido Quanta" 
m preaança do rim Sam Franaiﬁcm âmmarandm a ndrnamhuﬂana 
nta Maria da Boa Uiata dm lado baiana dd aertam, permitia uma naaﬂa ff! -..-.‹ Bi 
da aubaiatência pur parta da pnpulagäu rihmirinha qua da lá rmtirawa 
de fmrma artaaanai 0 aurubim, 0 curimatäf 0 dmuraduf U Wiraf a viram 
nha Q Q mandimﬂ 
ma R1 ruaﬁ aaiatantaa abrigavam apdnaê 33 caaaﬁ com ligaçãﬁa 
alétricaau 0 Telégrafm Nacimnai dum mantinha Funuionandn um 4 unicma 
aparmihoﬁ telafõnicoa emiatdntës, a ñgência Pøﬁtal dm üdpartamantu 
dom Corraioa Q Tdlégrarma a uma.ﬁgëncia Tmimfñnica da Rmdd Farrmuiaria 
da Nmrddﬁtﬁ iigavam Santa Maria da Boa Uiata ao raatm dm Brasil" 
O ailênﬁiu na pequena cidade, que nau tinha uma agência banﬂ 
maria, anda amdnaa um médium Q um Farmacêutiüm ﬁuidavam da ﬁauda da
1' 
aê» 
aum Pmwuimçäo, era quebrada pmiw hmruihm dum duim autmmóveim, trêm 
Jipam, ﬁaiﬁ mütmciclmﬁ Q Quatro caminhﬁmﬁ wxiâtantemu ñ iigmçãu rmdmw 
viária ara cum a cidada de Patroiinm, m 135 quilﬁmetruw da amtrada da 
ÚÊFFO hätiﬂﬂy ÚQ UHÚG ÊG PUÚÍÃ HÍFäVÊﬁ$äF O VÍO H ﬁhäääf ä Juüﬂﬁifﬂy 
"' ' '\ 'I "'¿ ' . '...'...` ' . 
_: 
.... na hataüo da Bahia. Rﬁcsim, a capital da hõtauo Q prinuiwài ciöadc dm 
regiãm, diﬁtante 79% quilﬁmmtrmâ, ara mraticamentﬁ inmcmﬁmívelu Ga 
pmucmm viaitantmﬁ que chmgawmm à cidade mw huspﬁdmvmm mm duma wmqumnam 
wanﬁﬁmﬁ que ﬁmhrmvam, naquela época, Cr% 36,09 a diária; 
IHÊNÍÉÊÍK HH mﬂﬁiﬁípiü QUÉÍQUÊV QUÍFÚ ÊÍPÚ ÚÊ GHÉÍHU QHH Hãü 
fumam 0 primário Fundamantaš, ondé apmnma 34? alunmﬁ mâtuvam matricum 
, . 
lamas" â pøpulaçäw d‹ xnta Maria da Bum Uiﬁtm cum ?2,I .u L , «nn :=; fﬁ v. fz: `‹ E Q fa _,;,: -: A. ›.' ..;..,› ,LI -1' "2': 
tmâ vivia ddminada por um waquanm grupm da Fazﬁﬁdwirmﬁ, qua adminiﬂ~ 
trava 0 vmtü dam 2"®9® Gleitmrﬁﬁ quai por mma vem, wlegiam na 9 vwreaw 
dmrmﬁ da Câmara Municipal" 
â extrema concantracäm da wrmpriedade rural ravwlavm a naum 
>. 
-.za 
7:. :~.~ & trmiixaçám da riqummm do municipio" Dmntrm dum íüﬂ hwctarem axiâw 
tﬁntmm, divididoâ Qntrm inãáñ wrmprimdadmm, na ?8 maimreﬁ (#"í% do 
total) Qcuwavam 73”®@8 hm” (?@% da área tütalšf enquantw mw íuíáﬁ mam 
Harem mﬁtahmlecimwntmﬁ ﬁóíﬁ ﬂu~tmta1) Uﬁupmvam mpmnmﬁ Énääá ha", um 
° z' ‹ fm , 1 z . . me¿m, da área agricola dm muniLipimﬂ Bumentm iínâwﬁ hccuaieâ @mtm~M N 
vam ocupadwa cum iavmuram aandm 0 reätante diﬁäribuidm entra um wuﬁw 
tom m mata inwxwlmrmdmn 
Foi neâta canárim que, Em 1954, H Comiaaão da Vale do Eäw 
Frmnuimcm, qug mubﬁtituirm m Divisãm da Tmrraﬁ H Cmimnixaçãm do Mimimm 
térim da ñgricultura, iﬁﬁtala 0 Pmﬂtm de Cmimnixaçãü Q êâmiätëncia da 
Santa Maria da Rua Uimta, que maria 0 intrmdutmr öaﬁ nmvidadem mgrbnöw 
micaﬁﬁ a tmﬁnmlugia de irrigação H a cultura da cabala? na primairmﬁ
f
1 
, . 
Í. rg fi. 
mamada para A dmtrmda neﬁta área dd dutrad tmcndlmgimﬁ d dutrmﬁ üu1tu~ 
rad agricdlaa que, dum Futura próxima, mudariam A Fiﬁidndmim da raw 
giãd" 
â intervendãm eﬁtatai mamae tdmwo dra dâpdrádicm H da Fazia 
prmëdntd ﬁdmwdtd dom mmmentmm emtradrdináridä, comu uma periudoﬁ dd 
ﬁecad mu dd dnchdntdmu 0% anda dd Póä~guerra,-na década da 39, maaimw 
tdm uma mudança mignificmtivm quanto à wreocupduﬁd dd Eﬁtddm em interw 
vir na regiãu dd 8ubMMédid" Em 1959 comﬁtrói dd d pmnte rmddMFmrrdviá~ 
rim ligandm Pmtrdlind m Jumﬂeird, udificmndm da ddim mdrcadmm dum law 
dos dm âão Françiäco" ñ partir dai dá~ﬁd a conﬁtruçãm Q m pavimentaçﬁu 
daﬁ rddmviam Fmddraiâﬂ HR HQQ, HR 235; BR 4@? d BR áäﬂﬂ Esadd pdﬁaddm 
inveﬁtimentod am inFradmtrutura têm 0 pddar dm rdmpdr d iﬁolamentm dm 
:':": vf C L" Ifš z" qud vivia Q Édio, Fddiiitando and intdgraçäd deâüe wadaçm du Ndrw 
dadtw mami árido com da demdiﬁ rdgiﬁeá dd Brmmil. 
ämnta Maria, vixinha de Petrdišna, dra b@n@Ficiadm dirwtmw 
mdntd p0r_d§te§ imveﬁtimdntüa qud, a partir ddd adam äü, parmitmm um 
perﬁidtdntd drdduimantd Gcomämicd mddificmndm 0 wmrfii de um muniﬁípim 
qua ﬁempre teve taxaä abaixo da média do datada Q do maia" mm tamam da 
ureadimwntd urbana, mmiordd qua am tmuad de crddcimdntd rural däw dm" 
pliﬁmdaﬁ palm tranäfarência da população rural para dd muülﬁmﬁ urhmndﬁ 
nv . ' : . _ 1 . . . Q pala dtrmçam wxdrcida atravﬁm ddﬁ invaâtimentnâ publicas rdaiiumddm 
gdralmantd mad cidadmﬁ"
\ 
O impacte da cdnﬁtrucão no Gub Média âãm Francisco das bmrw
\ ragenä de ödbradinhd, '3@® kmd m mdntmntd Q Itaparica, 14% kms a Juw 
manta da ãanta Marim da Boa Uiﬁta de Fax mentir na atração migratória" 
Os invedtimemtds wrivadds ddﬁ ﬁetureä induﬁtrial, agricola Q da ﬁdrwiw
6 
dns completam date quadro"
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Rdaiiﬁado o nrocaaao da conatrução da roda viária, ligando o 
ff: -u-.r 4h~Hédio ao roato do oaía atravéo do Farrovia, rodoviaa, porto Flow 
vial e aeroporto,_o conatruindd imnortantea narragana parava Qoraqãm 
de onorgia elétrica, o Governo inveatia ﬁimultanoamente, atravéﬁ do 
DNOC8 qua ﬁonstruia os açud@5¿ como o äaco II no rio daa Garuaa, em 
ñanta Maria da Boa Uiata, com i23"ﬁ®® m3, d da CODEVﬁ$F na implantação 
de porímetroa irrigadoa, que por mou oaratdr pdrmamonte naaaou a tor 
um ooormﬁ ofdito muitiniiﬁadorﬂ Mandacaru Q Bebedouro, doía Porimetroa 
núbliuoa de irrigação qua iniﬁiaram amas atividadom no final dom anna 
aeaoonta, aneﬁar do ama nouca dimonaäo, tivoram um panel pioneiro na 
demonstração da viahiiidadﬁ da irrigação no Quo Médio" 
ñ intagracão da região ao rdﬁto do maia pormitiu quo a pro~ 
P: ›.,.› .
. 
‹'~. rx 41* x ~_: ...; _» .^. -..› dução Foaﬁw aumentada, ampliando o z _ “ norﬁialixavelﬂ Emnaw 
riência já axiﬁtiau No äuh Médio, doado oa anoa 4% já ao praticava a 
agricultura irrigada, meﬁmo antea da inatalauäo dom norímotroﬁ públiw 
coa. Em 1958 a Qiticultura roi introduzida am äanta Maria da Boa Uiata 
nor um produtor do origam oananhola, numa area onde hoje é a Faaonda 
Catalunha, nropriedado da FRUTINOR, mad que não nödd avançar na produw 
(L (Ill FI (13 iii (-E? 55113 š':`\ i" I" 2:1 \‹"‹`:'‹ I"l 3:1 ë`:'U..iSë‹ I"l (II 
`‹`:`l Ci V ¡':`I.€iS Ci (-`.-I' (II íI3i`|'l({-fi" (II `‹`:'l.1 š':'\(}I €'J I" G1' Ê.¡.U..\ 2':`\i" z. 
Ga invaatimentod púhlicoa que poaaihiiitaram a proaenoa do 
capiäal privado mudou complﬁtamontﬁ o perfil da regiao” Para a maia 
recenﬁa namquiaa realiaado no $uh Médio (PIME$,i99iä4®) "a maior revow 
lação que dae proceaaou na região, por monta doa invnatimontoa acima 
aiudidoa, data rdlacionada a goração do um ﬁxcadonto de produção jaw 
maia viato na ragião, a criação da um marque induatrial do nrocoamaw 
manto do nrodutoa agricolad Q de produção do inaumoa para o aator 
agriﬂola Q induatrial loﬁai, tornando o Craacimanto oconömico nraticaw
123 
manta auto mudtdntado”; 
Santa Havia da Boa Vista (1974-1992)" Na Qvmimcãd da pvmduw 
çãm agricola am äanta Maria üntre 19?d, quando a CODEUä$F ﬁuhﬁbitui a 
GUUALE, e í9$8 podemdﬁ notar cimvamentä uma diminuição ou eﬁtagnaçãm 
daﬁ cuituraﬁ tvadiﬁimnaim " aigüdãof mandimcm, milho, batata a Faijãm 
~, Q um aumentd cmnﬁiderávei Q condtantm daﬁ uuituvaﬁ inävdduxidmm m 
partir da década de ã® com a ivwigmcãm W cabala, malancia, melão, tow 
mate Q uva" Entre eâtmﬁ U tmmmte deﬁtacamﬁa mein fﬁnñmdnm mxplicädm 
acima, mu deja, a intwoduçäm dma iﬁdúﬁtwiaa prmceaâadmvam no Dipmlm 
Pﬁtwølina/Juaxﬁiwd que mbﬁmrvem qummd'tmda a pvmduçäd ragionmiu Dm 
madma Farma 0 cramcimdntm da viiiﬁultura dave mar creditado à Wvmduüãﬂ 
de uva da meﬁm para ahaatecev d mdvcadm wwdidnal, mäﬁim cmmm à exiﬁw 
`
\ 
tëncia da duaﬁ viniﬁmiaa W Guru Uﬁwde (qnd Funcionou inicialmanta am 
ãmnta Maria da Bam Viâtm Q qua me tranâferiu para d muniufpim vixinhm, 
~ 
. ~. -- . - .. r~::.* - Caﬁmnmva, na Bahia) m Uiniuoiú du amd ivanciﬁﬁo" 
Fina mäﬁim damonﬁtrada a waﬁﬁagmm da pwmduqﬁd vmitada warm m 
muto ﬁonâumo Familiar Q imcal, para a wwmduçãm de mawcmdoriaa demanw 
dadaﬁ weiaä agvmindúﬁtrimﬁ iﬁmtaiadaã na vﬁgiäm ou wwldd mﬁvcmddá mmim 
diﬁtanteﬁu ñﬁﬁim, a intagvauäm regional da Santa Maria ocorra atravéä 
,I 
de mudança no amu pwviii agvicmla, padﬁandd a produzir amb a inäiuënw 
dia dirmta do marcada" 
............................... › .. .. .. .. .. .. .‹ .- ...‹.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .‹
SANTA MARIÊ DA TÊBELA 9 - PRODUÇÃO ÊGRÍCOLA DE 
PRODUTO 1974 1978 1982 1984 
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Fmnteﬁíñüﬁ 
Kamen dmdnm mnwﬁwantmdmﬁ na tahﬁin acima vêm cwrvohmrmr J 
aF¡rmmçﬁm»de qumﬂ 
"Q daâenvmlvimento do capitmii ﬁmü ﬁä äQFÍCM1ÍUFH HUN” 
ﬁiäta, anima de indo, na naﬁﬁmgem dm mgviﬁulturm natuw 
ral à agricultura mwwcantiin Quanto ao deﬁwnvülvimentu 
,. da mgviüuitnra mﬁrcantiif mia náw magna, de forma mlw 
I I gumm, m via ﬁimnimﬁ imaginada neimﬂ Qcmnnmiätaﬁ huvw 
guﬁaaﬁ, Q qua mmnniﬁtivia na cveﬁcimﬁntn da prnduçäm 
das mesmos Lgviim da auturJ nrodutmﬁ" Não" O demmnvoiw 
vimento da agriﬁultura merﬁantii ﬁmnsiate, cmm maimv 
Frequência, na paﬁﬁàgem de uma 
outra" €L@nin, i?8®bâÓ?)" 
Numa 
Uimta Q Cabrmhó 
determinada nvndumãn É 
mmﬁquina da campn nmﬁ municfninﬁ de Ganta Maria da Bnm 
, no paviudo comnvewndidn mntrw 1?Sí Q 1983, Haduwaira 
(1?882í47) já cnnﬁtatava emma mudançaﬁ "à mwdidm em que ﬁão intwoduxiw 
dan na wiﬁmentoa da modevniäacãn, há uma tendência nara diracionar a 
PVQÓUÇãU Cäﬁä VEZ mäiä Pãfä O MÊVCÁÓQY O QUÊ ÍÉHÚG Â Qﬁfäf Umä WUÚHHW 
ca, incluﬁiva nun hábitmm aiimantares, mein ﬁnbﬁtituiçãm dwﬁ nfnduänﬁ
~. É ›f, T! 
tradicimnalmentd condumidmd pela Família”" 
Estrutura Fundiária. Hiﬁtoricamentd a grande diﬁparidadd na 
diﬁtribuiçäw da prmpriedadd ndmta ragião, Qntrﬁ algumaﬁ mmucaﬁ H dm~ 
tdndaa unidadeﬁ ›de wrdducäm Q milhareﬁ da wdquﬁnaﬁ' prdwriedaddm, - 
Fruta haﬁicamdnte dd carátdr emtenﬁivm da agricultura no ammiwáridd 
nordwdtinm onda a relação entre Q latirúndid waﬁtmril R 0 minirdndiw 
com wroducãü da auto dubﬁidtência mantevd ad como hadﬁ du ﬁimtdma da 
-._.- 
.- 
.. 
ri' *n dmplmrmção da terra atrmwéa da pecuária Nnâivm a da agricultura bmw 
meadd na prmddçãm dd alimentam rﬁgidnaiﬁ" 
Eﬁiudandm m evdlucäd da eätrutura fundiária dd ãantm Marim 
da Bum Uiﬁtm antrd í9ä®, pﬁrímdm antwridr à intrdduqãd dmﬁ ndvmﬁ culw 
turma agrícmlmﬁ e dam téunšﬁmd de irrigmçãm ü, quandd ad cultuw 'i Q-Z» ~s 
raﬁ agrícolas tradicšdndid damldcadaﬂ pwlad multurmﬁ irrigadaﬁ eﬁtäd 
manda maia prmmmntmﬁ H da téunicaﬁ da irrigação mäd amplamentü utiliw 
madaﬁ, podemmd matar qua ad mudançam na propriedade G pomse da tdrra 
não mcmrrermm" A diﬁtribuiuãm da wropriddadﬁ wdrmaneaa demdlhmntä .à 
de antﬁﬁ do wroceﬁdm de irrigadãon ñﬁ mltdrauﬁdd redtringemwﬁd à ﬁapi~ 
taliuacão daâ prmwriddmdwﬁ que intenﬁifiüäm and mruduçäm atrmvéﬁ da 
utilixaaäm da maia inâummä indudtriaiﬁu
\
i
\
TABELA 10 
ANO 
N ESTABEL" 
AREA TOTAL 
N )í@ha 
AREA >1@ha 
N <200ha 
AREA<2®0ha 
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~ ESTRUTURA FUNDIÁRIA DE SANTA MARIA DA BOA VISTA 
1950 1969 1970 í?80 1985 
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FQntüäIBGE 
Um Patu qua nmâ chama m atençﬁm é a wulítíﬁa mFšcim1 da ma
\ 
nutﬁnaão dwﬁma aﬁtwuturau A intvmducãm da ivrigauäm na região A na mu 
nícfpio de Ganta Havia, näm tava 0 méritm da demøcratiäaw a propviwda 
de da tﬁrraﬂ Aa wüííticaﬁ mfiﬁiaim da cféditm Q mﬁﬁiﬁtëncia técnic 
wrmcurmvmm_$mrta}&cer Haia ralaaäm, atvmvéﬁ da trmnﬁfmvmmçäo doﬁ mgvi 
cniltcufem Fiheirinhmm, que vivem uma ilhaa mu naﬁ margeﬁâ da ääm Fran 
(Í("*›Í.(` lﬂikii lí Ill |(\ , ( iﬂ ciﬁum e qua mäü m maioria dmﬁ pwoduämwwm mgvíﬁmlaﬁ :f:'à '.":*r`;z ä 
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TABELA 
TRECHO N 
MnSuF 'W 
Ilhaa 
ii 
€mPVQ$ÁFÍQ$ äﬂffﬁüläš ÉﬂVﬂ1VÉGO$ CUM ﬁﬂvüë ÍÉCHÍCä$ É 'HUVK 
gvícmíaﬁﬂ 
M SANTA MARIA DA BOA VISTA/NÚMERO DE IRRIGANTES/1984 
'PROPRIEDADES PROPRIETÁRIO ARRENDATÃRIO TOTAL 
431 - 263 933 í2®@. 
í®? É? 331 35€ 
' Fmnt@ä€0DE%A8F
12? 
A mäimvša dum wrmduturmﬁ ivvigmntew trabalham em tmwvmﬁ da 
(III U. '(1 Y` C) (If C3I"| (1395 y '.~I5- !"| C! (13 (II C3 ¡`|'¡ 1.1 IT! `‹`:`t CÍ V 55% C3 211' š':U" EX 2:1 i`›'1¡"' (III (Il LK QI (Ill CÍ ({-I' Um 24. I`l`¡išš› TB 2`:'\ iii' Í" (TJ 
pvimdadﬁ `entr@ vávimä arrendmtárimﬁ em muaa múltiwlam $mvma$ de wwšaw 
ção cam os prmprietárimﬁ W müša, caﬁﬁãü mu a1ugu@1n~É wvátšca cmmum Q 
ganevmliﬂmda um pvmdutmv, gevmlmﬁnte m prmpviwtávim dmﬁ tevvaﬁ, cmnﬂew 
guir Çvédito ¿unto am Gamma do Bwaﬁil para Financimmanto de aquiﬁiçãm 
de ﬁquipammntoâ de irrigação e cuafwim agrícola G rmpaﬁﬁä lua mma mv” 
wandmtáršaﬁ Qua trabalham am muaﬁ twvvmmu 
TABELA 12 - SANTA_MARIA DA BOA UISTA/ ÁREA TOTAL IRRIGADA(ha)/1984 
TRECHO . PROPRIETÁRIO ARRENDATÁRIO TOTAL 
Margem do S.Franc¡s" V1.?4â?$ 1"§í®"® Ênäüäﬂã 
Ilhas í?ﬁ"5 $?4"ﬁ iu®47"® 
FonteäCODEUA$F 
A ávﬁa média é paquenm dadmm aa carmctwrímticmm da eätwuturm 
Fundiária hmm marganä du $ãm'Frmnc¡§co Q mag pﬁquenaﬁ ilhmﬁ wibajriw 
nhaﬁ Qua, di€eveﬁtwm@nte daﬁ prmwviedadam lšgmdmﬁ à wwcuávia na ﬁamw 
tinga, nãm ae cavacterixam por ﬁätabelecimento de granda extenﬁãm" 
TABELA 13 ~ SANTA MARIA DA BOA VISTA/ÁREA MÉDIA IRRIGADA (ha)/1984 
TRECHO PROPRIEDADE IRRIGANTE PROPRIETÁRIO ARRENDATÁRIO
1 
H"S.F» 
_ 
7"ó 2"? éﬂü ízó 
Ilhas" Wnã 3u® $"9 Ênf 
Fmnt@ﬁCODEUA$F
188 
N@a%a paaquiâa vwaiiaada pala CODEUAQF am 1934, em 53% www" 
priedadaa, ínﬁﬁü irrigantaa exerciam auaa atšvidadaﬁ, divididos entra 
H?? wvmpriatávima e iuâﬁä awrandatarima, númavu ampvﬁaaivm da pVQ~ 
mara tmtal am 1985 ara da ' 
de Aaaiatënﬁia Téﬁnica Q Emtenaãm Rural/EMÉTER a muaae Q meamm ndmarm 
wršedadaa aa lavavmma am monta qua em äanta Maria da Büa Uiata U nú~ 
ft
. 
.- 
;..:~ ‹‹.. ;_¡~ 1 (IHG&,í98$)u Metade daaaaa iﬂﬂãw pru~ 
dutorea W Yﬁä W_Facahia aaašatëncia téﬁnica atravéa dm aiatama Empwaaa 
M ?3$ M mbtinha créditm, pvincipalmanta Juntn am Banco do Braašln 
TÊBELA 14 - STA. HARIÊ DA BOA VISTÊ/CRÉDITO E ASSISTÊNCIÊ TÉCNICA/1984 
IRRIGANTES ASSISTIDOS 
TRECHO CRÉDITO ASSISTÊNCIA TÉCNICQ 
N Z N .Z 
M.S.F« Há? 4ﬁ"ﬁ á®® 5@"® 
Ilhas E-âã M U-l Q. ﬁﬂní 132 3?«F 
tência técnica, nmtawaa ainda uma predmminänﬁia da uwnjuntoa da hmm~ 
heamentm a álau üiaaaln ﬁpeaaw da amšatência da infra aatvutura da 
nevgia alétvica nm ãub Média, amiata uma dificuldade da acaaaü a va" 
Fwntaﬁ CODEUÊQF 
Mamma ﬁontandm nom a axiﬁtëncia de cwéditm agrfﬁmla Q aam¡a~ 
'
z
z 
. r curama para financiamento de iinhaä da tranamraaam até m punto de da" 
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rüâultam H 
BEÊHENTO/1984 
íﬂ 
TQBELA 15 ~ SANTÊ MÊRIA DA BOA VISTA/CAPACIDADE DOS CONJUNTOS DE BOM 
BOMBEAHENTO 
TRECHO ELÉTRICO 'DIESEL TOTAL 
N P0t.(HP) N P0t.(HP) N PDt.(HP) 
H.S.F" Q®í ánóüﬁuä BÂO 3"$@Ê«® 541 8"í34"® 
Ilhaä 19 1®4»@ ÂQ8 íuﬂﬁäﬂü íﬂü í,357.ü 
,. 
F0nt&ﬂCODEUñ$F 
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implicam na utiliuaçäu da métodoä wmucü ﬁofiﬁtiﬁmdmﬁ da técnicaﬁ W 
iwvigaçãm, cmmü moâtrm a tabela Í 
TQBELA 16 - STA. HÊRIA DA BOA VISTA/MÉTODO DE IRRIGÊCÃO/ÁREA (ha)/1984 
{¡\ 
TRECHO SULCO QUADRA ÊSPERSÃO OUTROS 
M.S.F" iué?5.@ Qâﬂuﬁ ﬂiﬂuﬁ íüãuü 
Ilhas $?H"® 4á® 5 iánﬁ 
Outraa Políticas Públicas" ﬁlëm dm imwlantauäu da pﬁvfmﬁw 
técnicaﬁ da ivwigaüãüu O Prmgrmma da Pﬁquëna Ivvigmcãm tvabalhä cum 
.`. . . . 
Fmﬁtwä ÉQDEUHQF 
tvoﬁ irwiﬂaduﬁy a CODEVﬁ$F demwnvmivw mut'?¢ """ “' """"'"“" “ ru» tavam um wulnmrumm aum 
a ampliação dmﬁ nmvmﬁ culturaﬁ mgwículââ Q na d¡Fu$äm dmm 
wwupum da pëquanmm agricultmrﬁﬂ quﬁ pmﬁﬁuﬁm terra cultivávﬁl mam ëﬁtäm 
dwmcmwitaliﬁadüﬁ para HHFv@ntar U inveﬁtimentw nã agricultura irrigaw 
da, Eﬁﬁwﬁ gruwmﬁ ënﬁaminham äeuﬁ wrüjütma mtravéﬁ da Pfefeiturn dﬁ :. ,- . 
bindscatﬁ Rural ou divetmmentﬁ ä CODEUñ$F" H wmwveâa cmnmtvói Pwﬂuﬁm 
naê havvmgwnm, paquﬁnmﬁ miﬁtemmm da irvigmaãm pur hmmhﬁamantm ü canaiﬁ
.~ anda wniﬁtﬂm diﬂwonihilidmdem de Qnwwgim ﬁlétwšcm W água" Eâtmm auﬁ 
.-- .› _ .›~.‹ . .~-.- 
€¡v 
mam ax¡gﬁm m ﬁxeüuumü da grandüm abram, dmamprmpwxauam da tﬁvväé " H HI. in 
invﬁstimüntmm vultoﬁoﬁ em in? ~€§tvutuVa para m uunﬁtvuuão da abr fz: z~' 
ÍÍÍ U. Êiš (Í) (II C3mU.|`i'l iii' 5:1 l"' '‹':`\ F" |"' §_¡_l 2:1 CI (III K1?? IIIÍ I" (5-ÍH E-I-Tm .. 
TÊBELA í7~ PEQUENA IRRIGAÇÃO EM SANTA MARIÊ DA BOÊ VISTA/DEZ.89 
PROJETO N DE FAHILÍAS ÁREA (Ha) 
Cavaíhâm I Pá 4% 
Cmvmíham IX 13 lá 
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Gavçam íäü 
Lagoa da Pﬁdra iáﬁ
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2:7 .<f§ Malhada Raul ú _ 
z ,W M. Mmmâaww mb bw 
Pvimmveva iü HW 
ãﬁwvotw À? z- --v .›"' 
Umhuranm HQ 12% 
ii: z~. rz fz 1--z ›.z ~~~~ fé 
Riaﬂhm $"PEdrU 35% 
TOTAL 578 iﬂüã? 
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Qutva ?üvma da intﬁwvﬁnuão púb}¡gm É U PrmQYmmu Pilgtg .Q 
ﬁunšc¡pm1¡xm¢ãm da Iwr¡gmçãüfPPHI mm uma m üODEUñ$F rmpaﬁâm máqu¡naﬁ‹ 
. . . .›-.~ . . _ . 
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wvefmiturm local" Até §..â` .vg f "'1 Q.- .,rz ._. 
J¡*f‹, 
a CQDEUAÉF já tinha Fﬁpaﬁﬁadm 45 mddulmm df 
ivriﬂmüﬁu (para 3 ha" cada) nm municíwiü da ämntm Havia dä ﬂua *`à; 
Q CÚUEUñ$F também intrüduniu Em í?8ﬂ numa Uwﬂãm warm a Fﬁﬂiﬁmz m cwšw
uam da ﬂamaram? mavﬁxnaüuituvay ﬁmmm aítmvnatâva mﬁmnämšca aﬁ a%zw¡ﬂ« 
, . . . ,, ... .., ..._1 . .. ¡., ,, dﬁﬂ tFad|c¡mna|ﬁn Ha Pamﬁﬁdaﬁ Lalsmnrnâa a Harwm Hifm, num M hwz?arf' 
uada, aaa aa pimnﬁivaa um municíwim ma äanta Maria da Rua Uiﬁtan 
Cmmm a agua pmtáwﬁl É um doa mrmhlﬁmam na fugiam a CÚDEUÊM 
wa mara a ¡wwigauﬁm tem a Funcãw da também ahaﬁtmﬁﬁr wüvmadma v:?¡ 
ta Maria da Boa Uiﬁtan 
hm Vunuam dmmtaä wmlítacaﬁ wuhilcaa Q da intervençãu do 
veatimanto privada a arma ivrzgada qua am i9h4 eva nula, mm 
mﬁpalhava por i"í®E amtabﬁlacimantma, mcupandm Yﬂﬁôﬂ ha",0ﬁ trata 
qua não wmiatiam Já aan 114 em 198%" Para ma tar uma adfra dm dzwwu 
wmšvamëntm sntvmduﬂidm maia agricultura šwvigada, apanaﬁ uma daa 
mandam, a Milano, invmatiu am 1?9í Uäñ í milhãm eﬁtimandm pwmdurn 
›` .~.. 
. . !'\I II? .. ` " . P' .. .. .. de Uni da mlxhnwa nom a venda da uva H da všnhma dm ampla ﬁmma 
Haçäw cumm ü Bmtticmli íãauvigﬁon Blanc, ﬁylvamaw, Chﬁnin Blanc ê Mu* 
mato üaneiix) H 0 Dwn Pvancaõcm (tinta Q bvancm), wwmduz`:T 
aula Vala dm Ham kvanclﬁco am Eamta Maria da Ema Uiamau 
Santa Marra da Ema Uâata a um munfcswam cum uma ecmnomaa am 
tvanﬁigäm" ma tranafmwmaçﬁaﬁ wwupmrcimnadaa palma ¡nvmatimwntu~ an 
afetaram a aﬂonmmia rﬁgimnal matam a wiata. m wrimaiva H nmtavml 
, ,~ ._ ,. ._._._ .. .. .._ ._.: lciunça u a urbaniaaçämn m urbanização da um muﬁicfmiﬂ ﬁﬁrtanaju frm 
aignifiﬁadm wavtiﬁulavy pmiﬁ dm ämvtﬁm äempvw äaívam am lavam d‹ mx 
gvantaﬁ qua fncharam am cidadﬁﬁ ﬂm lltmral nmwdaätšnm mu awrvãvam df 
z .› . . . .~~. . ,.1 mau da abra haraäa nua ﬁâclma da ﬁvwmﬁâmwniu da mmaﬂonna, Rim da J~ 
neiww, Gam Paula, Bvaﬁília a, ultimamantm nm ümntwmw .-\ *‹...I 
nhma, comu uma caﬁma das havvaganﬁ de Lagaa da Pmdva H Maﬁaamá mm ﬁau 
;..›.
. 
P; *J .›‹.-. Ç.: af» -._~.z 
também cmnatvái aiatwmam da ahamtacimmntm da agua" m barragam aux ~ﬁr 
H! 
JR **' 
I"`\' 
:- 
.¡':- 
š , 
,H mãlhäeﬁ da ﬁaixaﬁ da uva da mitm muiiüﬁ Q wüalãﬁav um Fatuwamﬁnšw 
rcnaix 
:duâ na Vin? 
."':
Um äﬂä Qlﬁtäy Rﬁšim Cümﬂ Uﬁ ﬁümäiﬁ mUH¡CIPiU% Óﬁätä miﬁFÚFV€QÍäÚf ÍÊVÊ 
wma nopuimçän mumﬁntadm cnm am mudançaﬁ úmﬁmrventmâ doa invwﬁtimﬁntmâ 
diriuidmﬁ Á agricultura ivrigmdau No ana am qua Fui intwmduﬂidm 0 wršw 
mﬁivu pomtü da ﬁmlmnimmuämy íüüá, Jutﬂi eva meu unica diﬁuvicm E aum 
,nda municipal ﬁva rﬁdunida a um vilmvwjm nndﬁ müvmvmm
A 
Vnntrmy mgamenmn Magalhãeﬁ, Pimnaltm, ämnadüw Paula Guﬁrvm, Lntmmmentm 
tmﬁ W Uëvmﬁihumy Laäna Grandw, Jutmif Uvimmmãz ümviwómf Umvmﬁihmmf Ham 
lhmdm Rmmi mn nam 4? agvmwilmﬁ nndﬁ moram i"?®® Familiaﬁ do prm¿mtm da 
ruaﬁﬂﬁniamünto de Umwmibamy comu também na mmdavna Faxendä Milano quﬁ 
O ãub Médio É hmgw nóln üe mtwmçäm migvmtárim" ãantm Marim
1 vivwndu am arﬁmm urbanixadmﬁ, ﬁ@Jm nmﬁ bmirvum da mma ﬁwdﬁ munâuinâx W 
ãantm maria da Rua Uiâia tam haja Q; mmâmmé Wrnblcmaä dm nm~ 
ﬁümnmrta em aum ármm uvhmnizadm iﬂíüâ Familiaﬁ" 
lb? 
4 . . \ . _, 
:'11 W ® ® Fﬁäãﬂäüﬂ 
aja, com êﬂuñüâ hahitanteâ, Qanta Marin tam H mwtade da Qua pnnulmcäm 
Padvw Hamiminianm, mgrnvila H Bairro CüHñB,`meJm nan viiaﬁ nom diëtvim 
" " ‹~ ~‹ ‹ f ~ ~ ui 
tvuâ cidmdﬁﬁ hraﬁilmiwnﬁ, dﬁcﬂwwﬁntwm da uvhanixaçäm nänmmvmgrmmmdmu 
da 
Duma V 
dum hancoﬁ inﬁtaiadnm W Bänﬁn dm Demmnvülvimﬁntn da P€Vnnmhuün£BﬁNDEPE 
~mwﬁ1am ämnta Luﬁimfﬂurmcãm H Mandacaru M mnäreﬁam cümn E Fmaﬁ 
nlüvmﬁa dﬁmta uvbmnimmçãmﬂ Hum äede munšﬁiwai abriga na iuncinnáwêmﬁ 
H Bancm do Braâii/BB? dam divüwanä ávﬂﬁnﬁ wúblicmm Fmdﬁraiä H eﬁtw 
duai 
LELPÊ, TKLPK, +l‹ 
ol 
`. `
.. 
z--. 
›. 
z 
:"`: -3‹- , CODEUÊGF, DNÚÚ5, INCRÊ, 
1:", amﬁšm cmmn de ﬁmnvﬁﬁaä prﬁmtadﬂraﬁ da ﬁerviumﬁ nmﬁ 
ff! vz 5:: ff: va U ñﬁm, COM Ê A W 3 '1 iii W ..f›› TL* Q iii 
urna dm Eﬁtadm M Hnrbﬁrtm Qdebvﬁcht, Hidrmaﬁrvicwf Htc" H váviam nu~ 
tram qua ﬁurgirmm sm Funçãm da ﬁrmmüimwntn da cidadﬁ W uficinmm mﬂcm 
HILMW, häFH$ E Vﬁñtäüfäﬁíﬁﬁy üVmäHüH5 E Päﬁüfiäﬂy Éäﬁﬂlääy ÊECVIÍO" 
wimﬁ, Htc"
Cenmu Agrmwecuário dm í9H® já dﬁmmnﬁtrm uma 
.,, -V '- “^' 
‹f ' '~...*,y ‹ H .`›. ^w»z«"tf'*.='š Á.z!§Í4i "..ã`z*§!."' 
_... '~** iﬁm
  
.--.. .. «n‹-n‹«zm›»›¬‹..-...›.»¬‹nm:uwz~¬.›..
r" _. f'~‹ .. ›. .. ' ' . ~ “ ~ ~ ' mm mﬂnçm Mmrim rima watﬁntw H âmwmrtancim da ägricuiturm ir 
rigﬂdm um wrunﬁmàm de Lrﬁmﬁimﬁntm populauimnašu Om diﬁtritmﬁ mndﬁ Fšw
uam inwtaiadmﬁ ma wrUJetüﬁ mrivädma da irrigaaam W Uﬁrmﬁihüm w Lagmu “ 
tn mu rüamﬁentamantu W ãmcu II ﬁ Caraihaﬁ W ümnheﬁﬁm um rápida crﬁﬁ 
OU WVÍVHÚQÊ M JUÍHÍ E Ufiﬁümä W E%Íä§HHVäm GU äté Óﬁﬁfﬁﬁﬁﬁfäm Em Húmüm 
54 |...I Li iizzib ! Í. zzii i Í. ázz- .. 
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